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o ES LERRODX SOLO 
l iUEVA FORMA DEU PELIGRO 

D e c i d i d a m e n t e lalet <m,gms in ke/rha, 
liuUe a lgo o c u l t o j s u b t e r r á n e o ccsntra l a 
nc i i i í r a l id jd . Y p a r a e s t e r i l i z a r l o p r i m e 
ro y d " s t r u i r l o d e s p u é s , t o d a ssolicitud, 
loíiíi prev'ií.ión y t o d a a c t i v i d a d p o r p a r t o 
de ios í 'er\ ' iontPs p a t r i o t a s v a n á h a c e ? 

•íalta. 
H a t i e m p o d i m o s l a voz d e a l a r m a 

c u a n d o a ú n el c o m p l o t n o se h a b í a con-
. e r e t ado n i reve&tía f o r m a s p r e c i s a s . 

EL e d i l o r i a i q u e a p a r e c i ó a n t e a n o c h e 
en Diario Unlvcmai n o d e j a l u g a r á d u 
das , y p o r si a l g ú n r e c a l c i t r a n t e a ú n se 
qui-ií.'i. a f e r r a r e n a b ñ g a r i a s . El Liheral 

'y ¡j'i Correspondencia de a y e r m a ñ a n a ^ 
cim la copia <ie los p r i n c i p a l e s p á r r a f o s 

•d . l a í i í c u ' o dfi ó r g a n o oficioso romano^ 
I J Í - Í ; I . y ci>n JO qiio e í c r i h e n <í'̂  s u cosecha, 
d i s i p a n , a ú n l a s o m D r a y r e m o t a pos iMli -

Hlad d e f luc tuac iones y m i e d o á deja,rse 
' i ievs,r d é ' s u s p i c a c i a s . ' 

F i ñ a i m e n t e , ' . E í Imparcial, ¡que t i e n e 
¡ m o t i t o s para; p r o c e d e r con p e r f e c t o cono
c imien to d e causa , se a v e n t u r a á es ta g r a -

1 v í s ima i n s i n u a c i ó n : 

" Y por si no bas tara esta divergencia de 

¡.ánteijpi'etacion-es, elBiario Universal nos, soi-

' prende an'oefe con un artículo que t r a t a de 

arrojar-gobre el Gobierno del Sr . Dato som» 

•: bras y sospechas, presentándole en actitud 

e(|uívoca y dando á entendei' tales ocull8,s in,-. 

tBr.c-iones, que nosotros, á nuestra vez, sospa-

clianios de la intención que ba inspirado - ese 

artícnio y presentimos algo indefinido todavía; 

p«ro que si se define, según miestros terHoyes, 

ha de per judicar antes que á nadie al par t ido 

liberal," 

Ñ o se olv ide q u e El Imparcial es ins 
p i r a d o d i r e c t a m e n t e p o r el S r . Gasse t , ex 
m i n i s t r o r o m a n o n i s t a . 

Dob le m a n i o b r a p a r e c e a d v e r t i r s a : 

eci,nsado y a d e l a opos ic ión y d e m a n d a n d o 
el P o d e r . 

E l pe l igro , p a r a l a p a z de E s p a ñ a q u e 
r e p r e s e n t a r í a ; e l : n a d a : e s c r u p u l o s o po l í t i 
co l i b e r a l ; d e n u e v o . e n l a . p r e s i d e n c i a de l 
CoTiseJo, n o -necesita p o n d e r a c i ó n , e s eyi-
d e u t e y pavo roso . , . , .• 

i Q u é ; d i f icul tad; . s e r i a : e n c o n t r a r í a L e -
r r o u x e n ese caso? ¿ C u á n d o B O se e n t e n 
d i e r o n e l j e f e l i b e r a l - m o n á r q u i c o y eV ra 
d i c a l r e p u b l i c a n o cuyos p r o g r a m a s se ase
m e j a n t a n t o y c u y o s p r o c e d i m i e n t o s t a n 
poco d i f i e r en? P u e s a ñ á d a s e q u e , c o n E o -
m a n o n e s gobernar ía : , M e l q u í a d e s . A-lvarez, 
c u y o d i s c u r s o d e . G r a n a d a , a ú n -reciente, 
n o de jó de l a n e u t r a l i d a d a p e n a s el n o m 
b r e , y -dígase s i e l l e m a y la decis ión i n 
m u t a b l e d e los b u e n o s españoles , . am8,ntes 
de s u P a t r i a sobre t o d a s l a s s i m p a t í a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , n o h a , d e s e r : "¡RoiiTaiio-
nes , n o l " - • 

^ E-3 l lanta ibochornosa l a , n u e v a f o r m a 
de a l iadof i l i smo qt ie se p recon i za . E n t r a 
ña" l a confes ión de q u e Espa.fia es xiná 
i r iu t i l i dad , u n c a d á v e r , u í i a n o n a d a , p a 
s iva y m u l i é b r e , q u e sólo piaede o f rece r 
s,a i n o r g á n i c a m a t e r i a p r i m a " p a r a q u e el 

I e x t r a n j e r o q u e ' p o s e a , en te i id imien to , co
r a z ó n y m a n o s ,use p abtjse d e l o q u e l e 

: s i r v a y q u i e r a . 

i E s p i ' c fe r ib le l a s u i c i d a exc i t ac ión de 
L e r r o u x á l a g u e r r a f r a n c a , t a n de h o m -
bres , como l a o p o s i e i ó n - v i r i l ;á .ella q u e 
n o s o t r o s d e f e n d e m o s ! ; , 

/ A n t e el caót ico resalsero, p o l i t i c p q u e á 
los p i e s d e E s p a ñ a : s e . e m b r a v e c e , np , se 
c p i u m b r a s ino u n r e m e d i o , y u n a ; s a l v a ; 
e i ó n : l a ! p e r s i s t e n c i a v i g o r o s a en la de
f e n s a de l a n e u t r a l i d a d p o r todos los sis-
t e raas , c u a n t o m á s eficaces y b a s t a a l a r 
m a d o r e s m e j o r , m i e n t r a s , n o se s a l g a n de 

a l e g a l i d a d . B i e n e s t á l o hecho . M a s há s -

, U n a t i e n d e á s o c a v a r l a n e u t r a l i d a d ñu 
giendo d e f e n d e r l a , como i m p o s i c i ó n da 
la t r i s t e r e a l i d a d d e n u e s t r a i m p r e p a r a 
ción, y d e n u e s t r a i u s i g n i í i c a n e l a n i i i i t a r 

t e í p a r a : los enfersüag • é' ^ ' asMáim^ y gi 

po r ef^amoeseién se áespaeha aa® de eeog 

panes .á qniea ' B© tiene á&ré&ha á aáquir i r lo , 

es ssTjy fiwcíiente oír estas -palabras: 

, -^-Sé ha 'eqaivoeado u s t e d . . . déme p a a ne-

gro, '• quB ésfe: es •• demasiado bueno . para, ton 

alemán síHio y ? robusto. ' 

- —¿í Y ' l a s ' mujeres - alemanas?.. .^—interram-

pináos. • 

—<|Nosotras? . . . ¡Puede usted creer qne se 

han • consagrado á su pa í s ! . . . E n todos , loa 

hbgareg aleaiaiies 'se han establecido verdáde-

TQS, talleres de : costura. De allí salen ropas 

p a r a nuestros soldados, curas de urgencia, 

material '.para las ambulancias, donativos, es-

capularioa.. . cientds de miles de caleetines y 

prendas interiores se envían semanalmente á 

las t ropas que operan en los distintos fren

tes "de batalla, i Has t a las niñas de cinco y 

seis aSos de todas las ciases sociales hacen 

media y cosen, p a r a los soldados! Otro con

tingente enorme de mujeres alemanas se .ha 

instalado en los hospitales de sangre, sana

torios pa ra Heridos, etc., etc. Mi hija, que 

tiene Veinte años, se halla actualinente en 

uno, de esos hospitales del Norte de F r a n 

cia. Toy á enseñarle, á usted el re t ra to . . . 

., Y .nuestra amable dama, nos muestra una 

fotografía. Es de., una bellísima, muchacha, 

esbelta, gentil, que luce' con orgullo si seve

ro uniforme de,, las damas de la Cruz E o j a : 

un t raje obscuro liso, un delantal de pe to-y 

una toca sencillísiií'ía, por , cuyos, bordes es

capan unos lindos rizos de oro . . . 

•fja virtuosa dama teutona ños transmite, 

por último, log',-áfectos que á E L DKBATB en

vía, desde Alemania 'uno de i-inestros • füejores 

amigos, el doctor ErDlserger, hispanóñio entu-

.siásta y una de las 'g randes figuras de la in-

teleetuaüda-d berlinesa. , 

AtWdece e a a n d o n o s despedimos de la se-

"W^./de -Storeh y_ abandonamos su hospeda

je de la calle -del. Prí i ioise de Vergara . De,s-

de la puerta, y, con una sonrisa do bondades 

sm límite, nos ha hecho un ruego cariñoso.. . 

—i No me -nombre. en su crónica, señor 

Curro Varaos!... 

SMstrito de l Centro.—-Teniente ;:d« a lca! . 
de, D. Firaacisco , Colomer C l a r a m u a t . — 
MiHsgaesa <i© Cártajyna y , s e ñ o r a de l i g a r t e : 
m e s a , ' p laza de Sauto Domingo.—^Mar^juesa 
úe P o r t a g o : mesa , P u e r t a Sel Sol.-—Señora 
de B a ü e r : mesa , red de Sau Jüais.—Señora 
d« Sálg d€ Car los : - mesa, p l aza de San ta 

jrms,tft ei^anisaidoi 'á de l IMa d e 1» T ü b e r c u . 
losis ( 'Mest» d© i a F l o r ) . -

A y e r , t a r d e se r eun ió es ta J u n t a en-, el 
Minis ter io de l a Gobernación, p res id ida po r 
el Sr . Espina , y con la as is tencia de los s e . 
ño re s ' Mar t ín Salazar , Pul ido , P ra s t , .Agui. 
lar. Vega Int:;lán, Moragas , Blor r iaga , V a . 
llejo, Igle,íias, Verdes , ,Co<lina y Malo d e 
Pcyeda , , pa ra ' comij létar de ta l les relacioma-
dos coil la fiesta de lioty, en favor de los 
tuberculosos pobres . 

Ateiidiend'O elevadas Inaioacjones, , r e í a . 
c lonadas coa la posibi l idad de que l a Uuvl» 
desluciera el d ía y contr ibuyese á su menor 
éxito económico, se es tudió el pro y el 
ooixtra de u n ap lazamien to ; se t o m a r o n &n 
cuen ta los da tos de la predicción del t i e m . 
po obtenidos .por el p res iden te en el Obser . 
vait-orio, f o t ros detal les de re la t iva impor . 
tanoia, y se acordó por unan imidad no 
aplazar la celebración del Día de la T u . 
b.ercul'osls, (F i e s t a de la F l o r ) . 

El iSr". E lo r r i aga puso e n .conocimiento de 
RUS cr /r ipañerós de -Junta qiíe S. M. el Rey, 
teniendo en cuenta que ayer e ra úl t imo 
día de t i ro de pidió-n, Había resue l to iniciar 
en t re los as.lsténtes al mismo la cuestación 
en beneficio de los- tubérculo-sos pobres, 
const i tuyendo esto como un ade lan to de lo 
que lio,T habrá, de hacer .Madrid entero . 

: Toda.' la .Tuirta' ap laudió la generosa y 
car i ta t iva idea de S. M. 

DE IJI SOBRIOI BUPEl COMOKÍCSDOS ©FlOfiMS 

iO.BiiBáS CáENfi-iA CIUDAD: 

.̂ MSEmiPS El̂  LOS BARg|10S|ITgEMgg, 

LOS^_miST.R,0-ALESiAfiES T0 l iA , ^ ' ,Ti?ES .FUERTES-, 

• .• . E ^ ' P ^ Z E I ^ Y S L : Y ASALTÁIS'A STRTJ, ' ',.• 
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t a a h o r a , como s i e m p r e , se h a proeed i l lp *'w fluc 
b e l i é t r i c a m e n t e , ,sÍB ,ta,eto de codos, s in . más . . . 
g a r a n t í a s d e p e r s e v e r a n c i a , s in a d e c u a d a 
ap l i cac ión , Sin a p r o v e c h a r , ' c o m o se p u e J e 
y debe , h a s t a la má..? ins ign i f i can te p á é t í -

y eeonómiea , p e r o p a s a n d o en s e g u i d a á i e n l a de e n e r g í a p r o t e s t a t a r i a . Í )e ab í g i i e ; £^ 
p o n d e r a r q u e v i v i m o s á m e r c e d de I n g l a - í n o q t iepa en l a p r u d e n c i a ñ i e a el p:xtri:o-

; t é r r a y F r a n c i a , y q u e nos u r g e , p o r t a n - • t ierno d e j a r pasf; u n nolo d í a sin p r o c e d e r 
: to, c o n g r a c i a r n o s con el las , o f rec iéndoles 
/•nnestí-os p a e p * ^ , a m b t í l a á e i a s , t e l a s , m e -

, dicin.as,.,. :CUBío% - ,#|e,„, .f te,.: ,iLa.," # í a ..cojMJsíe.] ...gíi-jiízjaeióin ,.,.̂ ea- ¿pacj©aai,í, „llj:4-á8is. 
en p r e s e n t a r : á. t o s .^defensores: d« l a ' néu,-
t r a l i l a d como h i p ó c r i t a s y s o l a p a d o s ójle. 

, e n c u b r e n el sec re to p r o p ó s i t o d e a u x i l i a r 
á los I m p e r i o s e e n t r a i e s . 

• A v u e l t a s c o n t a l e s t r a p a c e r í a s y e n t r e 

á u n a o r g a n i z a c i ó n h á b i l y f u e r t e 
l 'Se es t ima . j |oco h a c e d e r o q u e esa o r 

f¡KHV\ 

" " E X C A B i a 
l)eiToa:í, re í t i í ica . 

, • ," C Í D I Ü , 1. ' 

El &•. Lerroux regi'esó anoche á es t a ' ca 
pital, • híi.blando con aigunos do sus íntimos 
amigos, á quienes rogó que habían, público que 
su patriotismo' le hace aboa'ar por la dcfen-
sa dei ;er r i t«no amenazado po r el imperia-

; hsmo alemán. ' , , 
lie aquí otro pecad i - | ÍJijo que en modo algmao puede entenderse 

tené is 'que perdonar, señora! . . . LTno • l̂"* '̂ ^'^ quiera la guerra, y reetiflcó su op-i-
' nic-n acerca de la neutralidad. 

A las siete y media de la mañana de hoy 
Oíupó Sil automóvil con los Sres, Sánchez 
Rc.b'íedo y üreeii , diciendo que marchaba á 
:Sevilla. , , 

Ai salir Lerroux del Hotel de Francia , lia<-
bía en los alrededores fuerz.as de la Poli
cía. 

''Jl gobernador civil teleg'rafi,ó á su coih m-

i Y . . . efectivament 

OITBSO VAKGAS 

ST, 
W: ,;f^i W% 

fts^éi.ii. 

ñt:() ol asobernador de Sevilla j i miii"^-

' Londres h& recibido la visita de un 
Zep'pelin. 

Noventa bombas, incendiarias en su 
maijoría, lian caído sobre la ciudad, ori
ginando diversos incendios en casas par
ticulares, matando á varias personas í 
hiriendo á otras. . 

Son estas noticias de carácter oficial. 
Las ha publicado el AJmirantazgo inglés. 

Un comunicado oficial alemán'dice 'que 
los puntos bombardeados son los^ diques 
y asiiUeros de Londres. 

También los puertos italianos de. Barí 
y Bnndiíi ¡van s%frid,<) bombardeos aé
reos. ' , ' 
- Los ^aeroplanos axi^triacos han arrala

do varias bombas, que lui/ii. causaAo un 
iiíuerto y varios heridos y Jmn producido 
diversos daños. 

L-us luchas entre Austria elteiia n-o 
han pasado aún ds escaramuzas- ligeras. 

Ambos Estados Mayores dan cuenta 
de combates librados -por -fuerzas poco 
numerosas. 

Sin embargo, los italianos anuncian 
nuevos avances de sus tro-pas- después de 
la toma de Ala,; han ocupado el monto 
de Belvedesey han adMantoAio en el valle 
de Su.yana. 

Los austríacos no mencionan, estos éxi
tos de los italianos, á los' que dicen haber 
recha.zado en la planicie ds Lovaroirtc, 
en Coneúoggio, Kaertner y Karfreit. 

¿y o recuerda el h or que hace días 
hablaban los teJcgraiuC, ce iin% lóbrici 
azusvrera q.f luiy bii ir^ovencu y de ÍMV' 

11 I' t ih -dt . sta fjoblnccón VP O 

la a m e n a z a .áe*. c i e rne ine tód iéa , perseve
r a n t e , o r g á n i c a sob re el p a í s y l a r e a c 
ción defensiya, , s i , D i o s n o .pw-vee, se. dés-

el frag*Í^.- de s e m e j a n t e e s t r é p i t o , se d i b u - ¡ h a r á y a p í a g a r á ' c o m o e s p u m a d e cerVeia 
iJE e í perf i l y se oye l a , voz d e Eomanone.B, i y fuego; de v i r u t a s . 

M : m e a ó s , c Ó t ó C e n ; M á * S í l ^ r : M a s ' & g u a t í ' S ^ f ^ » ; : ^ ; ^ * ^ . ^ s ^ ^ * ' d e t o n a , i á 
,,;- . ,- •.,...•:,> . ' . . i , - - . : : ,. :, , . ,,-•* ̂  * l e s t a de ^ . . ^ l o r , árf-avor d e l o s tube rcu . 
l a s orga,diza;Croíies, p r o n t o , , p r o n t o , , p o r q u e loses ppbres . • ' ' 

1.0 gue en dichq.,dla sé recaude se desti
n a r á ".á la construcción, en el men te de Val-
dela tas , ' t c r s í n o d*' F u e c c a r r a l , de l Sana
torio" an t i tubercu loso p a r a pobres , cuya pri-
.mérá p iedra del p r imer pabellñn, ,fué co
locada en gólen ine .ceremonia el día 5 de! 
pasado Mayo, por ,aquélla a u g u s t a señera. 

í«.'.fiesta',se: regi rá por el s iguiente 

jOEjy^ARTERA 

INTERVIÚ P" El 'feN'r:N:A3 

PIlO<iíl^\íiíA 

A las diez, repique de campanas , que 
anxmelarán el momen to de empezar la cues , i 
tación.. " : . ' . I 
-.- ,L)a,<3 bandas de mús ica de la guarnic ión 
i rám'desde los cuar te les á los sitios deslg-
r.ados,,' tocand-o. (P laza de España , pue r t a 
ds Atoeha, pl,9-sa de !a Cebada, g lo- ie ta -de 
Bilbao.) L e banda de l Asilo de la P a l o m a 
se s i tuará en los C u a t r o Caminos. 

L>os exploradores es tán encargados del 
servicio de las mesas , á; las órdenes de las 
Feñoras presidentfss. 

lazo á un ,,dignísimo, eaballero español, ed- j batido p o r media Europa..^!—¡Es hermesó—! ^'1 oomercio e.T,:.',a'auará sus ee.canarates 
con- la flor- ad-guírida sólo p a r a este ob : 
je to . ' : " . . ' 

La iíuestaciiln se harfi b a s t a la p-uesta del 
sol, entr-e-gS-E.Jipre el d inejo rec-r-íri-cío e-n. el 
Banco de Es-paña, la ui-VBTra lioche.. 

' Doña P i l a r Storoh de Gracia, ilustre d a - | amores en su'; corazón,,' comienza á hablar-

ma teutona,- unida en saftto, en iudisoltiblí! • nos de su país, en estos momentos, tan com-

euéntrase áétáalmente en Madrid. I-<a. guerra ! pos dice—contemplar :á un :'pu 

-.a-Hda del Sr. Ijerroux. 
'Asegifira-se que el Sr. Rodrigues ' de la Pnr -
'r'a,. que vino anoche á Cádiz, aconsejó al 

Sr. - L-e.rroux que. n o , se detuviera en Sovi'la, 
donde la opinión p repa raba una acogida honíil 
al jc-f8. radical. 

EK" S E V í L L A 

Pasqu ines y pi tos . 

SEVILLA. 1 

la llegada del Sr. Lerroux i 
i ra una estrepitosa, silba, á e ^ i 

efecto se han adqn: .-'do .muchos cientos de 
pitos. • 

En tc.d.".s l.!i,s es-quinas apareciorori hoy ] v^-
Quin-es 01:0 dicen: " ¡V iva Esp-iña! 
icü traid-ores! | Viva la cesitralidad.i" 

La Policía ha adoptado preeaueionés. 

EÑ CANARIAS 
, Pi 'o tés ía d s l a P r e n s a ctEnarla. 

Se espeí 
quien se ])ri:-pa 

se ha;i 

, í-i^ (\o'i vins tu^haliiin aUi fravrc^cs 
y qermanos. y all' sigu<n Iccíian-da, S''-
gé ! U( >^a el parle t--a''rés de le trrd,. 

De ot'a carretera que parte <fc 8'/• 
\chr~ haolan tan bien los ademanes, y 
\cvcntan que tn ella hn,i rechazado imo 
I ejL,it>i " francesa. 

LChuiHitudo aUmaii) SÍ 
íi,- o/í-íoUíf aw^f'^o ole-

p o r u n , Z e p p e l i a s o b r e e ! :Sr€a, á f c - k vé 
p i t a l b r i í á m c a , ' 

A p r o s i m a d a m e m t e , n o v e n t a borabas , eu 
s u m a y o r ' p a r t e i n c e n d i a r i a s , f i í é ron lan^ 
z a d a s e n v a r i a s p;artes5 n o . m u y l e j a n a s 
e n t r e s í , : é a u s a n d o c i e r t o •a-úmeré d é • in 
cend ies , d e ios q u e séáé t r e s ' nee 'es i ta í»i i 
el a u x i l i o d e l s e m i c i o ' d e i i i ee i id ios . . ' 
• To-dos es tos fuegos f a e r o n ' e x t i n g a l d s i 

i n m e d i a t a m e n t e . , ';, , -

.-iSíiagán edificio p ñ W i c o giifr io d a ñ o s i 
p e r o c i e r to n ú m e r o de casas p a r t i c a l a r e s 
p a d e c i e r o n a v e r í a s p o r i n c e n d i o "ó agua» 

E s ins ign i f i can te el n ú m e r o d e - v í c ¿ 
m a s . Sa s a b e . h a s t a a h o r a q u e m u r i e i w i 
dos n iños , u n a m u j e r ' y u n h o m b r e , y 
q u e se t e m e p o r . l a v i d a d e o t r a HiíiJeTs 
g r a v e m e n t e ' h e r i d a . 

V a r i o s o t ro s c iud-adanos f u e r o n Iieriidoi 
g r a v e m e n t e , ' n o . h a b i e n d o si-áo pcsi&le 
tosdavía c a l c u l a r e l • n ú m e r o e x a c t o . 

L a s m e d i d a s t o m a d a s p o r la, P o l i e i a 
e r a n suf ic ien tes ' p a r a ' e v i t a r u n páinieo. 

E l « « G l e r a l e © " y e i « « C y s n e » » á p i q n @ 

NdlJEN 1 (10,30 B.) • 
í C o m u n i c a n d e B r e s t q u e y-axhs íorp©* 

d e r o s f r ancese s d e s e m h a r c a r o i i l a s t r i p u -
i ac iones d e l v a p o r ingl&s Glenles y de l 
p o r t u g u é s Ct/s-ne, am'bcs e c h a d o s á pái iM 
p.or u n s u b m a r i n o a l e m á n . 

. Un Zeppellss sobre Béiglsa* 
N A U B N : 1 (10 ,30 m)' 

E l Neuve Bottefdamsche Co-urant p a r 
t i c i p a d e . C o s t b u r g ( Z e e l a n d ) ^ q u e ayer , 
á l as echo d e l a n o c h e , Sué d i v i s a d o TIB 
Z e o p c l i n d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s , qm 
a i r a i , e só B é l g i c a con l a u c h a veloeMa-dj 
v o l a n d o a g r a n a l t u r a e n d i r e e e i ó n a l m>-' 
d ° ' N o r t e , p r o c e d e n t e d e A m b e r e s . 

U a b a r c ® r s s s o h i m d i d o » 

NADSSK 1 (1Ü,30 D.) 

E n l a cosía s e p t e n t r i o n a l d e E s e o c i s 
h a s ido i i o n d i d o p o r u a s a b m a r i n © e l 
barco d e vela r u s o Mars. 

£jn PíZemys^ 
ai' ( ctouosa 

a c. 

LAGÜN'A- (Ca-i-ariasl 1 

hízole ahandoaar, ,sn rcádenc ia de Bo'vvn, pró-

• xima ,á Colonia, y en compañía ,de una ami-

i ga, doña Jnanft' .Maxtínfiz,. ífiuda, de „Lary, §e 

I lia t rasladado á la eorte de (Efepañá, hospe-

• dándose en el suntuoso domicilio de una fa-

;niilia oopóciíísims, los señores de Manrique 

de Lara. 

Hace alguiias tardes tnvimos el honor de 

i ofrecer nuestros respetos y de dar la bien

venida á las dos intrépidas viajeras, 

SaqrifieandÓ acaso el formulismo social en 

, l o sa l t a r e s de la indiscreción, periodística, in-

' terrogamos con insistencia, prolongamos más 

db lo oportuno; el delicioso «-¿sé vis, j ¡tor 

dávía tuvimos la fortan.a de qne íina, bondad 

, y complacencia inagotables nos absolv i^e áé 

todos esos pecadiilos! :-

La señora de Storch posee el t ipo aleBj4n 

en, toda su pnresa de expresión y dé líneas. 

Ma.are de cinco hijos, conserva la lozanía fí

sica de la pr imera juventud. B e estatura 

mediana, sus ojos son claros y di,áJ:anos; la toa, 

: blanquísima, y en los cabellos ' rubios, cabri-
i llean unos hilos de .p la ta . . . 

En el comienzo de nuestro diálogo eUa IMJS 

' hace mil preguntas , donde asoma el mismo 

¡anhelo patriótico, la misma preotaipacióa. . . 

I —^iQué se dice en España de la guerra f 

¡ iQué se opina de nosotros los alemanes?. . . 

í-iLograran que España se sume á nuestros 
j enemigos? 

i ' Curró' Vargas r ^ p o n d e eumplidamente | 
; esas "preguntas: 

1 , ^ Oh, señora, España admira á vnestro 

|-p'sís,.. tan, digno de ser admirado por todos 

; festiios-!... En España , y frente á una mino-

( ría intervencionista, permaneceremos neutra-

\ ¡es... Quien pretendiese en, serio l levamos á 

i ia lucha, y por añadidura á : beneficio ' de 

i Erancia y de Inglaterra , har ía la revolueióji, 

í ana.revolución nacional qne lo barrer ía todo, 

; absolutamente todo. . . T puesto que y a sabo 

; usted'., "lo que opina . E s p a ñ a " acerca ' . c iega ' 

; actuación en el eonñieto europea, hablemos, 

•; señora,: si -á usted .le place, de, táleciania. . . 

; ¿Hace mucho que salió usted iíe aÍ! í? . . . -

j —Quince días escasos-—nes contesta nuek-

I Ira interlqeatq.ra:—. Y corno, si el recuerdo de 

i la ];atria querida eneeiídie'3e una hoguera ;de 

,'o que, mil- : 

do como un solo homfere y con la esperanza i 

puesta en Dios, no vacila-, no sisnte desma

yos n i desalientos cuando tantííirnos enemi

gos poderosos le , acosan p a r a a,uiquilarlo sin 

misericordia!. . . ¡Y esto último, señor ,Carro i 

Vargas, Alemania lo sabe, ,: de tal manera I 

gue el pueblo alemán está hoy absolutamen- ' 

te persuadido .••de que p a r a él la ,victoi.ía ó 

1» derrota definitiva equivale en el pcrvcair , 

á ser ó no ser. Y de aquí que Alemania esté 

dispuesta al último, a l ' supremo sacrificio, 

pero sin dudar jamás de la victoria.', ; 

La distinguida dama 'hace ima pa.usa. , 

; ' —¡ Y., usted creerá—-continúa- diciér. do—qué 

Alemania l u c h a ' y . se deííen de con, sus Ejér

citos tan sólo! . . . ¡Ah, iio señor,; en Alema

nia á estas horas defienden la Pa t r i a todos 

los alemanes, la mujer, el niño, el anciano, 

el aristócrata, el obrero, el áDciaüsta, el ca

tólico y el protes tante! . . . V e p s t e d , por ejem-

-plo," en Colonia á las esposas de los reser

vistas sustituyendo á los ¿obradores en, los 

tranvías. Uniformadas, discipiiiiadas,' llenan 

á la perfección su cometido, y -1, quién al dar

les el importe del billete no les entreCT el 

señor 

la 
' No p^odrán pos tu la r ' s ino las 
autoriz-a-dás por l a s insi-'gnia-K n-c-^r-lrO-as r a 
ra-es te . . año , . ,eip q u e . s e bay-a .dad'o aut.<3ri. 
zación á " n a d i e " 'fuera de e^jís.s séaoritars; 

-.Las, mesas-Pet i tor io, que se ' 'o-nstituirán 
á iae nueve, están-o-rganizadas del siguien
te mou.o: - . ; ; . -

Ií--istrito del •C-ongT-3s-o.—^Tenienfe .-íe al-
palfle,: 'D. ' . Antonio H e r r e r a íruti- '-rrez.— 
Marq-aes-a d-s C&sa La.fedesia: m-ísa. "Ban-co 
.''p' .E".^íiñri.-—D'rqi'-O^.a 'V? Sfo -in T';-;.^! ^ 
señor i ta de Heredia:,'mesa,'-pSa.^a, d s A:n-tf'-n 
Mart-ín.—D-.u-quesa .de Canale jas ( cor ' la 
t a rde ) y Ujarq-ü-sf-o'de 0"'".a".'án (per hi ma
ñ a n a ) : mesa , c a r r e r a a« San .Ter-S-nimio 
f.íremte 3S').—i"bn.-3e;'a de Bu-salíal: mesa, 
plaza de -Santa 'Ar.a. : - . 
• Dis t r i to de -la Unj-v^ersidad.—^Teniente de 

alca)-á-a; D. .Man'uel .líamiperio.—.S«íí..o,ra viti-
da de- R u i s : Mart'TÍez: mesa,, g lo r ' e t a de 
Bilbao.—^Condesa ,'3e Br l a s : mesa . Hospi ta l 
4'e la Prineeí'.-!, -'• , , i 

-.Distrito,' del .Hosoi ta í :—Teniente , de a l - I 
c^alde, D-.'Vicent-3 MartSnez Arias.-—-Marque. 
s a . d e Albucepi 'as: m-esa, ..plaza de Lavar iós . . 
"' 'D-istrito de l .HospkJo .—Ten ien te de al...>a!-
de, "D. Lu i s • Reto-rtillo.—r.Señora y-iu-da de 
Vijleg,as: mesa, plaza de . S a n t a Bá rba ra . 

E. is t r i to :de Buenavista.—^Teniant-a de al
calde, E'. ,Torn.'is Silvela.—-Duq.uesa de Bac-
na. .y seBora.-de M-a-guiro: mesa, plaza de 

triple ó el cuádruple d e ' lo que el billete 1 .Colón.—Duquesa de .la Victor ia : mesa, ..'alie 
'de Goya.—^Marguesa de Urq'ai jo: mesa , 
O.beli&co de,-la Cas te l l ana .—Señora de Or-
tiz ,de l a , T o r r e : mesa, cruce de la calle de 

El diario local La Información protesta dfi 
mcln 'cás viril contra Ja -camoaña- i"t"'r\ i -
•"'lonisía inieiad'a por 'Lerroux, y publica .b'^o-
scs Brtículos, pidiendo que e,n C a n a n a s se i^-
ganiee una manifestación contra Lerroux '\ 
en pro de la neutral idad d e ' E s p a ñ a , como ' P 
l'a ,hpf*!io C-! MíidricL en Cádiz y en -¿ene^al 
en todas las provincias. . 

Dice que los aspañoles" no deben dar s i 
F-an.cre y su ''vida -para defender : causas ex
trañas. 

' Tr-rmiris, .dí-r-ieiido aue .iptes que esto, es 
preferible i r . á l as barr icadas. 

EOS 3 > Í A » K : U G A I > A ,, 

E l Eubs:.creí.£rio de Q-ó'^i-miación dijo esta 
ati'o.ehe.c.er último Uoaó 

i/<-/ (I h^H f-td > c' pean d" le gei"na 
¡ A b i i o 'íOó iuñ qra i pa c de ., ¡s guair c JI'CS y 

I _-! en ítí 
f ^f ry-f-f -- >t o pa a ,1 - , el des 

íc''obw, asacar e > Jarv ^xid' y ' leron re 
e '^ a ' cji ' tules ptrdidq 

jTí f - • ' / l í íi/f, les lemanes h< asahadc 
ü nidad rf-t- Stiii] y roto c ' ffi»ie ruso 

al Noroeste df la e" idcd 

M-m foomfeas s&bre los Astil'© «c 
leadiisepses. 

NOBDDEICH 1 ( 1 1 m.)^ 
E n e o n t e s t a e i ó n a l b o m b a r d e o d e la 

p o b l a c i ó n i n d e f e n s a d e ' Ludwig-shafeSj . 
hifln" el Xert de la 1P* ac o n a u t a s a l e m a n e s ' l a n z a r o s eon 

é - i o bo ibas s ó b r e l o s astiH-eres j d iques 
¿L L o n d r e s . 

%wcre El i-j-í ¡ nc^do austttcco ^'Jttá 
c ifi (,7fgo n cs^ao notí-^ i? . 

Pe' fl connoiio—-para no 'eai''ür la 
coAtvmbifl íi» que ni " cftPij^ d^ acae 

ni 

I I , r ¡ 

i D 

X' lílS I 

quí 
I 11( \ y 011 '^-

/ /; í ethn ndi 
le Je h 1 

/ u do 7 C J C 

•, los rwioi 

V a a ' a 
j i>wt}ercs 

— o-

erroux. 
i£¡aari;ij"Kí!a ÍV;UO en 
e:; n-:toa.-''-11' á .P-"-Uln."-:1 S r 
p-añcdo de; diprit.i.fln Sr. Sásc^-ra Robledo, los 
quo -^ 'i'oja.n en el Hotel Madrid. 

Al conocerse en dioíia capital la llegad: d'̂  
Lerroax, se lorniaron varios .í?rriros. -n-at r 
m-cTiifcstaron en contra d-sl iti,is,aío, hable ido 
silt>idos y otras protestas. ' '• 
,...:.:_ < ! • _ , - _ — . _ _ _ _ „ . _ _ 

?/V t. L MAR 
VENEL-

¡ISJlCa ¥' LOS- ESTADOS mio:s 
:Tri'VTOTO: TKLKG'OAFICO , 

-íii-pyrrT-o TKLEfiír-'.Fioo 

¿.o- p s i á - i e r z^ñ'jz 

vale? . . . 

¿ Y en los campos? . . . La Divina Provi

dencia le ha dado á Alemania este año una 

cosecha magnífica; pero se carecía de hom

bres útiles p a r a realizar las, faenas de ia 

recolección, j Y sabe usted quiénes están rea

lizando á maravilla^ esas faenas t an peno- , Ddstritx,,-<le la I n c l u s a . - T e n i e n t e de aL 

sasf ¡Los estudiantes! Miles;;de colegios han ! calde, D. Ángel .P'érez Ob-oaas.—Señora de 

Hor ta leza ,-y F e r n a n d o YI.—Señ'ora de Cis-
ne ros : mesa, Goya, al f inal .—Señera de Ca
m u ñ a s y señora de R ío : mesa, dos en la' 
Guindalera.—^Señora v iuda de Oviío: mesu, 
en lá P rospe r idad .—Señora de A g u a d o : 
mesa, en P a r d í ñ a s . ' -

enviado á sus alumnos á los campos, y allí, 

bajo la dirección inmedia-ta dé' los profesores, 

S^os muchachitos, algunos d e . o n e e y doce 

.años, están efectuando la siega, el acarreo 

3e las mieses, la trilla, eíe., etc. iAdmirable! ' 

iTe rdad? . . ' . ' '' '; " -

. ~ ^ í , señora, jadmirable! ' ' ' . 

i —¡Pues cosa parecida está ocurriendo eon 

las .subsistencias...; Alemania eiitera .come el 

" p a n de g u e r r a ' V . u n . ' p a n de arrqz, p a t a t a 

y centeno. ;Y no imagine usted que, ese pan 

es pa ra los pobres solamente, sino '^ae en -las 

casas ricas, y como' hermoso ejempllo de p a 

triótico sa.;.'ri,fteio, se come también^. (Eil rq'üy 

escaso pan-de tr igo se ,gualda oaidadosamei»,-

MaiieT-o:,m€Ea, plassa del,,Progreso.-—.Señora 
de F a t á s : mesa,. Emba jadores , Fáb r i ca de 
Tabacos. . ' , . , ' 

D-istrito de Palaoio.—-Teniente de alcal
de, I>., José Alvarez Arran-z.—Condesa viu
da de los .Manos: mesa, p l aza de España.-r— 
IM-arguesa de CBimlUaa . ( en su i ausencia ..la 
sefiqra ba ronesa . de ; Satr t ls tegui) . : , mesa , 
plaza de Oriente.—^Marquesa, de Alb'rjíc-Bma.s: 
mesa, p l a z a , d e Isabel íl.-^—Señora de. Rq.. 
d r ígáñez : m«sa, • Biie'a Suceso.,—r-Sefl-ora d e 
P r i e t o : m€«a,.:«stáe.I6íi del Nor te . . , 
; Distr i to dfe:-Ia.-'liatlaaj;—^Tenieníe ..de^ial-
calde, P . Pedro.!Piiaza;íCB.rran-que,—-Conde. 
sa :de-Romanones . : m ^ a , p l a z a . d e í l á .Villa,' 
Señora d e . E s p i m , y ; sefiíofita .̂  B^naven te : 
mesa, p laza de l a Ceba-da. .: .';,. 

'Buenavista.-Ohaimií>erí.—(Sefi-ora . -de ;. Pu l í . 
áo (-D. Ram-'en): mesa , ,Oúa tno CamSnos.— 
Condesa de Monta rco : mesa , ü teza d« O b a m . 
'berí. '•' 

• ' . W.\,SHISGTON 1 
Informes que merecen, todo crédito, dan 

cuenta de que. en breve se efectuará un, f T i i 
bio en ,1a política americana, en lo referen*" 
á M-éjieo, pues el .Presidente Wilson está di ' 
puesto á hacer la declaración de .que ésta ^e | 
basará eu la necesidad de socorrer á Mépi y ' 
contra el hambre y la peste y restablc cr 
!a,s eomunicaciq.nes entre Veracruz y Mé
jico. 

Eatifiean estas referencias ciertas inf r-
.maciones, sagún las cuales, los part.i.dos .meji
canos s o ' m u e s t r a n ' d i s p u e s t o s á. aceptar . la. 
intervención de los Estados Unidos p a r a pt>-
nér término á las turbulencias. 

Lo^Hi^E-í 1 
3< g ú n comunifad-^ q u e p u b ^ v a el ' B u 

T a 1 Pi-i ^3 , ^ a n s'' i ' i 
ppliTi'»' ' i i b i e K- iPng í , 

b i 'JOS exte'TiOie-i d<» - .onJres | ' ^ 
Ta ^ a n o p u n . o s de l^ c ^ p i H i '•j \uJ. 1 

f o l i f J o i n f L u l i o s u e U i o s , lí i l^Ju. '-lt t . 
^ifiiic, a los p i o y e e t i l f s a r m dos ' ^ , . 

\i Z i p c l ' i i t p ' c o fl i( 1 iii„^J< d 
i Liodi} P i e ^ - " se ?b«!tiere d« b j ^ ^ i HJ 

i t lí! 5e]a<j ja d» p m os h c l i D s , 

/ í . c r o i i ? i i : : i o a r s l r l s e o & © b r e I t a l 

«TRVirtO TEJj?.GB%W¡CÚ 

W A S H I N G T O N 1 . 

L l G-"bi-erno a l e m á n ha- comuHieado- d 
en ibg j ado i n b r t e a r a e r i e a n o e n B e r l í n q m 
ei Cr?'?/'í(7M f u é ' h i m í l i d o p o r q u e e l co 
maudc-'jite d e l s u b m a r i n o n o v i o e l p a b e 
d o n y a n q u i . ' 

¿ 3 s a l j s s a r l i i ® s a l e m a a e s e i s B i l b á o l 

B I L B A O 1 . 

E n P o n u g a l e t e h a eirciultado con m u e h á 
asi-, n^ia él r u m o r d e :h3ber s i do Tistes 
,ei^ j submai - inos • a l e m á n » . 

P a ó n o c i e r to el hedho , e s el cas© « p i 
'. P o t a ^ a l e t e h a n , l legado, v a r i o s c a r g a , 
n e i f i s d e gaso l ina , y q u e co inc id i endc 
c o a euo h a ]l-:.mado m u o h o l a a t e n o i ó n -la 
f r e c u e n t e .salida á a l t a r a a r de emba'íca-
ciernes p r o p i e d a d d e s u b d i t o s a l e m a n e s . 

E l c a ñ o n e r o Marqués de.MoUns vigilé 
c -a idadosamente p a r a i m p e d i r e l embar-
•'['"e l e ga^oÜB-d,, 

I i í V el Pachfic-0, f a -por a u e e s t a b a ev 
la d i ^ena bpce m u í ñ o s año& of rec ido i 
L \ l i t a pé-bbca, h s s ido c o m p r a d o r>03 

" luf- Z D I iQ = ' i ' jd i t j alcTii-án, q u i e n , d<=spués d e air 
B - c u t ' i . j o d y I í,3 b de e-a^oiina. lo h a d e s p a c h a d o pa rp 

reno =egui!i d e c l a r a c i ó n p r e s t a d a a n t t 
i d u a n a . 

t i . 

. . s r ^ i l r e s . 

I 
íi [[ riílül El Eflii 

5 pt^p^pS'^t «•"'^'ífll 

r 1 
e^ol 1 

1 l l dCt 11 

"jre l ' i 1 

r e l e a i í a » 

: . i a Jades h a a r r o j a d o va-

LAáSOeWCIOi lAiAOEROS 

Concurso de 

• Con objeto d-e .í>o.menta.r los estudios p a r a 
la mejora de la' ganadería y el perfecciona
miento de las; industrias iquc cle:ella,se deri-
v:an,'la Asociación. General de Ganaderos ba 
abierto un concurso de Memorias p:ara,premiar 

i las cuatro que más acertadam.ente y.eon mejor 
espíritu de vulgarización desarrollen un estu
dio de carácter pecuario. ' • - - • 

•Se concederán un premio de 1.000,pesetas, 
otro--de. 500 y dos-de-250. . ; 
. :L¿s-'.Mjemorias .no ' t e n d r á n u n a , extensión 
exagerada-y-deberán presentarse en el donii-
ei'lio d e - l a AsoeiaciMí de Ganaderos, Huer -
tas, 30, antes del 30-de Noviembre del corrieii- | A l m i r a n t a z g o , c o n t e n i e n d o los siguiente,? 
te año. i de t a l l e s s o b r e e l r a i d ver i f i cado a n o c h e 

•otHy a,4iba.t. 
r i a s bomba,s. 
. Bsta.s c a u s a r o ü e n B r i n d i s i h e r i d a s á 

dos p e r s o n a s y p r o d u j e r o n g r a n d e s des 
p e r f e c t o s en v a r i o s edificios. 

E n B a r i u n a d e l a s - b o m b a s es ta l ló en 
'lina c a s a . p a r t i c u l a r , . ' 

L«a explosióri cau,.s.ó e n o r m e s d a ñ o s . 
U n a teyá d e s p r e n d i d a fué lamzada á l a 

calle, p r o d u c i e n d o la m u e r t e á u n a n i ñ a 
de q u i n c e años . 

SEmV IC I-0^ HADTOTEMGR APTCO 

E ! A l m i r a K t a s g o c o i a f i r m a ®I l a a -
E a m i e i s t é d e 9 © b o m b a s • 

" ^ ' s o b r e L o ü d r e s . " . 

, ' ; C Á E N A E V O N 1 (7 t . ) , 

E n a d i c i ó n á l a s i n f o r m a c i o n e s , d a d a s 
p o r l a P r e n s a d e . e s t a m a ñ a n a , u n in fo r 
m e h a s ido p u b l i c a d o e s t a t a r d e p o r el 

PrTBOGE^DO 1. 
E o 1 r g i ó n de & ] a \ i i los a l ü i a c a 

coní ia rúan • r e s i s t i e n d o n u e s t r a o fens iva y 
o p o n i é n d o l a u n v i o l e n t o fuego . 

S i n e m b a r g o , ios comba te s e n esa r e -
gi,ón s e desa r ro lk i j i s i e m p r e con v e n t a j a 
n u e s t r a . , 

E n , e l f r e n t e e n t r e e l P i l i c a y e l V í s 
t u l a s u p e r i o r , desde el 12 a l 24 -de M a y o , 
h e m o s hecho p r i s i o n e r o s á 209 oficiales j 
8.617, so ldados . 

, E n Ga i i t s i a , sobre el r í o ,San , los cora-
b a t e s Gontin-úan s i éndonc^ , f a v o r a b l e s . 

N ' ae s t r a s t r o p a s p r o s i ^ e a s u ofensiy® 
con éx i to . 

P r a n q u e a r o B en l a , n o c h e d e l 30 el r í o 
L u b a e z o l f k a y oeupa , ron e l p u e b l o d a 
M o n a s t e r z , causan-do a l ene í a igo c r u e n t a s 
p é r d i d a s . 

U n a o fens iva enem-iga s a l i endo 'de! 
f r e n t e .Yaroslaff Ra-dy-mno, en d i r e c c i ó n 
a l O r i e n t e , h a s ido d e s t r u i d a p o r n u e s t r a 
A r t i l l e r í a . , 

E n l a r e g i ó n m á s a l l á d e l D n i é s t e r , e l 
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.s29,tt>áos !«( ata^Hís eaeíaigo» ám. frente f Naestra i n & a t e r t a maníisixe eon '?%or¡ 
4% &uierawa«a, Beleeho'il y Jawiaroff 
faaron reclutaades cím grandes bajas del 
«aemigo. 

Habiendo rechazado varios ataques ene-
jHiigas, naestras t ropas empezaron en la 
'Hooíie <Jel 30 trna resuelta ofensiva, eon-
;»gai«aáo mj graa éxito. ' 
> En ese frente capturamos más de 7.000 
ipriskineros y 30 ameti^aJladoras. 
I '151 enemigo inició una ret irada desor-
'.ácnada. 

Ningún camMo en los demás sectores 
\é^ Bíiestm frente. 

" « R V I C S O RADIOTEliEGEAPIC® 

f S Ü > 8 4 p r i s l o a e r o s niso.«9, e a 'iiii 

. e s e s . U n r e g i m i e n t o d e 

D r a g o n e s e u f u g a 

NoRDBE/oH 1 (11,20 a.T 
E s «S frente orieiiíalj^' cerca de Am-

haXük. (50 kiltínietros al Este de L¿-bau), 
ía CaHiiikria .alejiíana puísc en fuga, al 
eiisirto regiíaieiito raso de Dragüues. 

Ija-s p r o a s heciías duran te .el iD.es de 
Mayo en ei frente ai Norte del Niemen, 
asíaendeíi á 24.700 prisioneros^ 16 caño
nes, 47 ametral iadoras; entre el Niemen 
j - Pillea, á 6.943 prisioneros, 11 ametra
lladoras y un aeroplano. 

En el frente al Norte de Przemysl, las 
t rapas bávaras asaltaron ayer ios fuertets 
'IC a, 11 a y 12, situados cerca y al Oes
te de DankowiesM. 

Fueron cO'gidos el resto de la guarni-
eíón, ascendiendo á 1.400 hombres, 23 
cañones blindaidos, 18 de grueso calibre 
y cinco ligeros. 

Pa ra impedir esta derrota, los rusos 
atacaron en vano con grandes masas las 
posiciones austro-alemaanas al Este de J E 
TOS] a'w. Un sinnúmero de cadáveres rusos 
cubre el terreno delante del frente aus
tro-alemán. 

Asalto d® Str j l . 
NOKDDEICH 1 (11,20 n.) 

las posiciones ocupadas en Val Sngajna, 
E a la frontsra de Fr iu i contimiati las 

lluvias, difiouitando las operaciones, pern 
nuestras tropas, llenas de abnegación y 
confianza, procuran vencer todas las difi
cultades. 

E l día 30 de Mayo, fuerzas austríacas, 
que componían batallón y medio, armadas 
de ametralladora.s, atacaron á nuestras 
tropas alpiíigs eerea de Monte Croce, en 
los Alpes Cániieos. 

Nuestras tropas rechazaron cinco vio
lentos asaltos, tomando luego la ofensiva, 
y, á pesar de la copiosa lluvia y de la 
espesa niebla, lograron rechazar y alejar 
díifinitiva.mente al enemigó. 

SEHVICIO BADIOTELEGBAPIOO 

U n a d l ^ i s i ó s x I t a l i a n a r e c h a z a d a . 

ViENA 1 (Oficial.) 
Ayer por ia mafiaiia rechazamos sangricm-

taniieato ÍMI ataque de un regimiento alpino 
sobre nuestras fortiíioaeiones de la planicie 
do íxsvaroine. 

En la región al Nordeste de Cane-F-t̂ ggio, in
tentó avanzar una división italiana; pero fué 
rechazada inmodiataBiente por el fuego de 
nuestras patrullas. 

En la región de Kaerfcher habo pequeños 
coaiibaíes, en los que nuestras tropas resulta
ron victoriosas, 

Al Este de Karfreit intentó el enemigo, en 
vano, subir las pendientes de Kraers. 

En el coimfeate de Artillería, en la región 
del litoral de la costa, nuestra Artillería grue
sa contestó eficazmente al fuego del enemigo. 

• iELfiíiiifiígi 

^í parh Qficiaí francés^ 

ó© íüs iras é& ía íaró®. 

SUELTOS 
NOTICIAS 

ifiíi «i Saaeo Este dol Trwntino, desda el Adí. \ 
gio al desfiladero de Kientzborg, el tarreo» 
es más practicable. Los pasos son m«ios al
tos y más numerosos, especialmente á través 
de ios Dolomitas, entre el Piave, el Pusteiihal 
y el Adigio. 

El último valle es la puerta natural del 
Trentiíio, al Sur. Es muy ancho, y conduce ea 
línea recta al corazón del TiroL 

Entre los desfiladeros de Krenízborg y d® 
Tarvis, los Alpes Cárnicos forman una barnv 
ra que dificulta el paso; pero al .S ûi, en. sa 
extremo Este, cerca de Tarvis, y siguiendo la-
línea del Isonzo, h8.y un distrito) perfectamente 
acondieionado para efectuar movimientos de 
grandes masas. 

Un sistema de líneas ferroviarias, superior 
al de 'Italia, facilita á Austria la rá-pida con
centración en el Isonzo de' sus tropas. 

Las fortificaciones austríacas de esta fron
tera están hechas teniendo en cuenta la ca
racterística de los dos sectores fronterizos. 

El trente Oeste del Trentino está fuertemen
te defendido, naturalmente; pero Stelvio, To-
nale y Gindicaria tienen fortificaciones para 
proteger á la guarnición. 

En el frente Este se encuentran los fuertes, 
trincheras y barreras de Trseani. Piere, Moe-
na, Paneve-gio, Levico y Fugazze. Hay de-

ÚLTIMA MORA D E .LA GUERRA 

SEfíVICIO TELEGRÁFICO 

SEnviCro TEIjEGHAFICf» 

PAKIS 1. 

E n la región al Norte de Arras violen-
Del Ejército de l ins ingen , las t ropas | tos comba.tes han sido librados duran te la 

que se habían distinguido en la toma 
dé • Zwinin asaltaron la poderosamicnte 
fortificada ciudad de S t ry j , rompiendo al 
mismo tiempo el frente ruso cerca y al 
ííoroeste de dicha población. 

Hasta ahora han sido hechos prisic-
aeros 53 oficiales y 9.182 soldados, y eo-
fidos oeho cañones y 15 ametralladora.?. 

L A S P É R D I D A S INGLESAS 

EN EL MAR 

SERVICIO TEI/EGRAFICO 

Estadística .del Almiramtaigg©. 
LONDRES 1. 

Según las estadísticas usuales publica-
idas por el Almirantazgo inglés, los sub-
Imarinos alemanes han conseguido, desde 
\él 19 'al 26 de Mayo, echar á pique solo 
(Tifl vapor inglés, mientras que no hube 
. menos de 1.323 entradas y salidas en los 
; puertos de Ingla ter ra j u r a n t e esos mis-
irnos días. 
1 Nuestras pérdidas totales, exceptuando 
Jos buques pesqueros, desde ei principio 

. ide la guerra hasta el 26 de Mayo, alean-
]j!an 130 buques, y durante el mismo pe
ríodo 56.311 buques de alta mar han en
t rado ó salido de los puertos del Reino 
Unido. 

• " • Ef! 111 P i l i i i a i l 

COMUNiCADO OFICIAL 

noche -ai Este de la carretera de Six Nou-
lettes á Souchez. 

Hemos* penetrado en u n bosqueeillo, 
donde s© ¡¡empeñó una lucha cuerpo á 
cuerpo, en el cual hemos tenido ventaja. 

Sobre la meseta al Este de Nuestra Se
ñora de Lioreto nos hemos apoderado de 
un fortín, alemán. 

Un encarnizado combate se ha desarro
llado alrededor d« la azucarera de Sou
chez. 

Duran te él ¡hicimos unos 60 prisioneros. 
E n los Yosgos, cerca de Pontenelle, 

Norte de Saint Die, durante la noche del 
30 ai 31 de Mayo u n ataque alemán dado 
por dos compañías ha sido rechazado, con 
grandes pérdidas del enemigo. 

SERVICIO KAPIOTFXEOHAFICP 

El frente aleisiáa ao se roiape. 
NOBDDEICH 1 (11,20 n.) 

I E l Gran Cuartel general alemán dice 
I del frente occidental que fracasó con 

enormes pérdidais una nueva tentat iva 
francesa de romper el frente alemán en
tre la carretera de Souchez á Bethune y 
Carency. 

LOS AL!,AO0S ESCASOS DE MONICIOMES 

El parle oficial francés 
de las once de la noche. 

P A R Í S 1. 

"Acciones vivas se han desarrollado en 
el sector Norte de Arras , y hemos reali
zado nuevos progresos. 

A pesar de varios contraataques vio
lentos, ei enemigo no ha podido desalo
jarnos de las trincheras conquista-das por 
nosfttros ayer en el bcsque próximo á la 
carretera de Aig Nouletíe á Souchez. 

Igualmente hemos mantenido nuestras 
Las defensas de Eiva, que eonst-ituyeu por ganancias en el Nordeste de la.eajñlia da 

sí solas un grupo,, dan acceso al Tirol, á lo Lorette. 

feílsas en las crestas y 
bien ar;na.das. 

en los valles, v están 

largo del lago de Garda. 
T'rento es una fortaleza rodeada de fuertes 

blindados y baterías de casamata. i 
Pranzensfeste, aislado en e.l'K'-orte, d^-fiende : 

las d-eserboeaduras del Pusterthal y el Brner, : 
en el Alto Adigio. j 

Al Oeste de Tarvis, en el valle de Fella, 

Los violentos combates de que ha .-iido 
teatro desde hace dos días la azucarera 
de Souchez han tenninado en nuestra 
venta ja ; nos hemos apcderaido de la azu
carera. El enenúgo la reéonquistó duran
te la noche pero nosotros les hemos eeha-

el fuerte de Hensel protege el camino y la .lí-^ do al alborear. Somos dueños de la po-

' SEEVlag^J^LEGRAFICO 

P A E I S 1. 

Las acciones se reducen desde algunos 
días á combates de pequeña monta. 

Todos se han texmíinado con beneficio 
; pa ra las t ropas aliadas. 

• • Sobre la pendiente Oeste del barranco 
de Kerovoes un grupo de voluntarios per-

ítenecientes al regimiento colonial ha to-
'mado al asalto en la tarde del viernes un 
. for t ín que el enemigo había construido 
en la extremidad izquierda de su línea y 
.que dominaba nuestras tr incheras. 

Nuestras tropas avanzaron con tal ía-
,pidez, que los defensores del fortín, sor
prendidos, se dieron á la fuga sin oponer 
resistencia. 

.Dos contraataques llevados á cabo por 
/los turcos con gruesos efectivos para re-
(Cnperar el fortín, fueron rechazados, y el 
. enemigo sufrió grandes bajas. 

Por su par te las tropas británicas con-
• «iguieron brillantes éxitos, rechazando u n 
•violento asalto eerea de Kaba Tepe. 

SERVICIO BAntCTEIíBGMAFICO 

- ' L o s t i a r c p s r e c b a s s a i A á l o s a l i a d o s 

NORDDEIOH 1 (11,20 n.) 
El C>.íñríel general comunica con fecha 

•SI de Mayo de Constantinopla que en el 
, frente de los Dardanelos, cerca de Ari 

Burmi, los aliados atacaron el ala dere-
eha taroa, siendo rechazados y dejando 
ó e ñ muertos en el campo. 

-• Otros eadáveres de sus t ropas yacoD en 
, fas Talle.s vecinos. 

En el centro los aliados intentaron re-
enperar tina parte de las, t r incheras per-
,<Sidaa anteayer, pero fueron rechazados á 

. sas 8» liguas posiciones. 
Los aliados abandonaron gran número 

- á» miiextos armaa y bombas. 

11 a fiBín B! fflii 

OMÜNICIBO iIILIIMO 

DE m mmm FÍIICÉS 
E l teniente coronel francés Rous.-set, 

que escribe en varios periódicos france
ses, refiere de este modo en' el Petit Pa

risién la escasez de municiones que pade
cen los -aliados: 

"Esperamos que los incontestables éxi
tos obtenidos por nuestros aliados en Ga-
litzia oriental y en la Bukovina—donde 
se asegura que han 'vuelto á tomar Czer-
npwitz y que han traspasado por él Nor
oeste de Dalatyn la línea de Pruth—les 
ayudarán poderosamente á salir de este 
paso difícil que no es la pr imera vez que 
han atravesado hasta aquí. 

E i golpe que parece han sufrido, ade
más de esto, debe ser atribuido, no cier
tamente á u n desfallecimiento cualquie
ra de las tropas, sino á la insuficiencia 
de municiones. Has ta sus mismos prime
ros comunicados lo han dejado compren
der á medias cuando hablaban del efecto 
de destrucción producido por un huracán 
de plomo, -al que no podía contestarse 
con otro huracán contrario. 

Loa transportes en Rusia son largos y 
difíciles. Es necesario, pues, que en mu
chos casos la tenacidad "de las tropas dé 
tiempo para formalizarlos. Pero he aquí 
que sobre el frente occidental se ha pro
ducido u n hecho parecido. 

Mi eminente colega del Times, el coro
nel Repington, lo expone con toda cla
r idad en su emocionante relato de los 
combates t an brillantemen-te obtenidos 
por las t ropas inglesas al Norte de La 
Bassée. 

"S i r Jolm Prench—^diee—debía liacer 
por apoyar á sus aliados, y como no po
día, como ellos, destruir los parapetos 
alemanes con los ohuses, le fué preciso 
confiar á las bayonetas británicas la tarea 
de a r ru ina r al enemigo." 

Sí, pero esto es demasiado oneroso. 

"Niiestras tropas—dice todavía él co
ronel Repington--4ian sufrido iiuicho á 
causa de su im-poteueia por reducir al 
silencio los «añone» aiemajies de todos 
calibres," 

nea férrea de Pontebba. 
Las antiguas defensas de Predil y Flitseti 

han sido modernizadss, y es más que probable 
oue la linca del Isonzo forme a.biora una de
fensa im_portante. 

El campo atrincherado de Yprona es la 
principal iorta,!eza de frontera de Italia e'fl 
este teatro,-y e.ifiree importante influencia so
bre las operaciones contra el Sur del Tiro!. 

Entre el Adigio y el Taglia,niento se han for
tificado zonas de concentración. 

Cerca de Verona se encuentra el grupo 
de Astieo, que se extiende desde Arsiero á 
Asiago. 

Etn el Alto Brenta se h.allan los fuertes de 
Primolano y las posiciones adyaseifes, exis
tiendo otros en el Alto Piave, en Pedevana, 
Agordo y Pieve di 'Cadora. Es ^^robabie que 
este se-etor hay,'), sido !r,ás fortiflep.do últirn.a-
menfe. Más al Este, los esfnerzos de Italia 
han sido dedicados prineioalniente á la línea 
del Tarvis y al ferrocarril de Osoppo á Pon
tebba. 

SERVICIO ^BliESBAFICO 

C o n d e s j a s i m p u e s t a s 
p o r A l e m a m a » 

H A V B E 1, 

Siguen en Bélgica los incidentes pro
pios de la situación. 

Han sido condenados á penas que va
rían entre catorce días y cinco meses de 
cárcel, el diputado Janson, por cartearse 
con los belgas independientes ó emigra
dos; Buriet y Laliense, por considerar 
peligrosa su permanencia en Bruselas, la 
Policía- a lemana; cinco funcionarios su
periores de ferrocarriles por haber auto
rizado el pago á los obreros que rehusan 
conducir en los trenes á las t ropas alema
nas. 

V e l a B d o p o r l a l i l i e r t a d 
d e l t r a b a j o . 

HAVKE 1., 

Unas obreras de Gante trabajaban en 
U'Q taller alemán. 

E l pueblo las denostó, y se ha publica
do un severísimo bando amenazando con 
ias mayores penas á los denostadores. 

Ya están dos en la cárcel por este m»-
tivo. 

C o H t r a b a n d o á F r a n c i a » 

PALMA DE MALLORCA 1. 

El : gobernador civil se ha dirigido al 
director da la Compañía de vapores co
rreos La Isleña Marí t ima para aclarar 
lo s iguiente: 

E l vapor correo Balear, llegado 4 Pal
ma procedente de Valencia, consignó en 
su bordo que conducía 19.000 kilos de ha
rina. 

Dicho vapor dos días después salía pa
ra Marsella. 

A su voz el gobernador de Valencia, 
en telegrama al gobernador de Baleares, 
le dice que dicho vapor embarcó 37.585 
kilos de harina y no 19.000, corneo lo con
signaba en su bordo. 

P o r ¡consiguiente, los kilos restantes 
fueron desembarcados posteriormente en 
Francia , según todas las probabilidades. 

E l gobernador de Baleares ha dispuesto 
que se aclare el asunto. __ 

SERVICIO RABIOTELEGHAPIOO 

S l r G r e y , d e j a l a c a r t e r a . 

ÑAUEN 1 (10,30 n.) 
Comunican oficialmente de Londres 

que- por üon-sejo de sus mé-dicos, sir Ed-
ward Grey se ret i rará por corto tiempo, 
para cuidar sus ojos. 

Será sustituido entre tanto por lord 
Crewe, ayudado por Landsdowne, en ca
so necesario. 

N o feay c a r b ó n p a r a e l a l m i r a n 
t a z g o i t i g i é s . 

ÑAUEN 1 (10,30 n.) 
Los obreros de las minas de carbón 

Suífordshire septentrional y Monmouth-
shire se han declarado en huelga. 

Es grave la situación. 
Los pedidos de carbón hechos por el 

Almirantazgo" no pueden ser servidos. 

C o n t r a b a n d o d e g u e r r a . 

Según el Jov.rn<il Officiel de la Repú
blica francesa, de fecha 29 del pasado, 
aquel Gobierno, de acuerdo con el artícu
lo 2." del decreto de 6 de Noviembre d e , . . . . , , , , , T T , , , , . , . 
--OÍA ,,̂ io-fi-<-n á u ar^K^orJA^ ri,i^-,r,+ ,|íracioines mferiores a 1 pesetas, adeudos , metros de Borgo, donde los italianos se 
i914, relatl-vo a la aplicación, duran te el por declaración verbal de viajeros ó pagos i , „„ fnrtifieado pñ la., do^ vcrticntP^ del 
curso de la guerra actual, de las reglas | ,por dereclms de importación y exportación ' ^'^'^ íoi t ihcado en las dos vertientes del 
del Derecho internacional marítimo, ha i durante el mes íKtuai, y que bayaa de per. 

cibir&e en moneda española de plata ó bi. 
Uetes del Banco de España. 

Gobernación. — Real orden disponiendo 
que durante la ausencia del director -gene
ral de Admini'ctración se encargue del des. 
pacho de los asuntos de dicha Dirección .ge. 
n-eraí el señor subsecretario de este -micls. 
terio. 

Instrwcció-si pública y Bellas Artes.—^Real 
orden nombrando a D. Manuel Segura Hi. , 
dalgo, profesor especial de O'ñcina mercan. | ofensiva ba.io un violento fuego y en-
til de la Sección elemental fem.enina de I vueltas por la niebla. 

Por fin lo.s austríacos se retirai'on. 

La lucha en las orillas del San. 
PoLDHU 1 (10,30 n.) 

E n la Polonia meridional, en el. frente 
entre el Piliea y el Vístula alto, los ru
sos capturaron 200 hombres, entre loi 
días 11 y 24 de Mayo. 

E n la Galitzia la lucha en el San ,ta,m-
bién continúa favorable á los rusos, que 
tomaron con éxito la ofensiva, pasaado 
anoche el río LuhKC'.TOwka y ocnp.u a,> 
el pueblo de Manasterz. 

n.;i sido detenida por ,el fuego ruso Us 
ofen.'íiva austro-alemana empi'endida en 
el frente entre Jároslaw y Radimno. 

E n la Galitzia oriental, en la regió» 
más ailá^ del Dniéster, han sido rechaza
dos el sá,ba'do to-dcs los ataques aiistria-
cos, sufriendo estes grandes pérdidas. 

é& 
4>^"% 

SUMAKIO 
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ISIA 
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1. 

jMinisterio cíe Gracia y Justicia.—Real de. 
creto nombrando para ia dignidad de aroi. 
pres'te, vacante en la Santa iglesia Catedral 
de Menorca, al presbítero do.ctcr D. Se-bas. 
tián Juan Sampol de Palos, canó-niga peni
tenciario de la misma iglesia. 

—Otro ídem para la canonjía vacante en 
¡a Santa lgi-3sia Catedral de Osma, á doa 
Manuel Gutiérrez López Gil. 

—Otros indultando del resto de la pena 
que Íes ialLa por cumplir á Manía García 
MagaUcii y Carlos Calieíldemoiit Plana. 

•—Otro coii'mutaiidQ.por la de.ua año y 
un dja de prisión correccional la de dos 
años, once meses y onice días de igual 'pri . 
siuii'- iiiipiíesfB, a 'Gonzalo Braceras M-artín. 

Guerra.-—Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á ios individ-uos que se mencio„ 
naii las cantidades que se indican, las cua
les ingresaron para reducir el tiempo de 
servicio en filas. 

Hacienda.—Real crdea disponiendo no 
procede imponer premio en el cambio á las 

sieion, á pesar de todos los contraata
ques, y hemos causado grand'os pérdidas 
á nuestros adversarios. 

E n el Laberi.nto, Sudeste de Neuville, 
continua'mcs tomando uno á uno todos 
los reductos alemanes; hemos, r c d i z a d ) 
importantes progresos en la parte N<¡ *e 
de este sistema fortificado. Hicimos 150 
prisioneros, y todo ei terreno conquista
do ha sido conservado. 

E n los límites del bosque de Le Pre-
tre, después de u n violento bombardeo, 
el enemigo ha recuperado algunos ele
mentos de tr incheras conquistadas por 
ncsotriís anteayer. 

Conservamos todo el resto de mxpstras 
ganancias." 

SBHV I C I O RAD10TEL,EG«APICft 

Tropas alpinas atacadas. 
PoLDHU 1 (10,30 n.) 

E l comunicado oficial italiano declara 
que el día 30 de Mayo uno de l-.rjs dirigi
bles italianos lan?» varias bombas sobre 
la estH'ciün 'del ferrccarril , el depósito 
de petróleo y el arsr-nal 'de Pola. Todas 
las bombas hicieron blanco, causando un 
gran ineen'dio en el arsenal. E l dirigible 
regresó sin novedad. 

E n la mañana del 31 una flotilla de 
destroyers italianos bombardeó el dique 
de Mijnfalcone, causando grandes ave
rías. 

E n la J'rontera del Tiroil y Trentino 
continúa el avance italiano más allá de 
la frontera. 

A unos seis kilómetros al Norte de Ala dar el incógnito; se 
fué tomada la importante a l tura de Goili drid, donde se aloja 
Zugne, en ,1a que los austríacos habían 
construido fortifi'cscicnes. 

Los dksparos del fuerte de Belvedera 
han disminuido en iDtensi'dad. La Infan
tería italiana se ha establecido en fuertes 
posiciones. _ 

E n la región de Val Suganna, el fren
te italiano ha llea:a'do á unos seis kilo-

DI FEO¥¡MC!AS 
WÍVJCíO TRl.KGRAFÍCÜ 

Ei segundo premie de la lotería. 
LOGROÑO 1. 

El segundo premio de la lotería está 
repartido entre pe-queños iadust r ia l i* 

Un legado para ios pobres. 
IX)GEOÑO 1. 

E n el pueblo de Cervera ha faflecid» 
D. Pedro Ochoa, dejando 30.000 duros 
para el Asilo de ai!';'ianos fundado' por 
su difunto hermano Felipe. 

Para íes damnificados de Carranza. 
BILBAO 1. 

E n la Diputación .se ha reunido la Co
misión provincial y los diputados del dis
trito del vaile de Carranza, aícor-dando 
destinar 100.000 ]>e-setas -del fondo de 
calamidades para socorrer á los perjudi
cados por la tromba. 

E l reparto lo hará el diputado señor 
Breña, que os hijo del pueblo. 

También se '•" •'•i'- que la Diputaeióa 
reaüee obras públicas. i 

Se t ra tara -410-; Í.,„J representantes ea 
Cortes gestionen del Gobierno remedie 
ios dañes y las miserias de ios habitan
tes del valle de Carranza. 

En Sevilla se dao mueras á Lerroux. 
SEVILLA 1. 

A las siete de la tarde Uegó en auto
móvil el S í . Lerroux, p rorarando guar-

dirigió al ho-tel Ma-

Al conocerse la noticia de su llegada, 
liumercso público se aglomeró en los al-

dispuesto las siguientes modificaciones y 
adiciones á las, listas de contrabando de 
guerra publicadas en los números del re
ferido periódico, correspondientes á los 
días 3 de Enero y 12 de Marzo del año 
actual. 

Contrabando absoluto. 

Se suprimen en el núm. 4." las pala
bras "y todos los demás artículos metá
licos". 

38. E l toluol y las mezclas de toluol, 
derivadas del alquitrán, del petróleo ó 
de cualquier otro origen. 

39. Los tornos j otras máquinas ó 
máquinas herramientas utilizables para 
la fabricación de municiones de guerra. 

40. Jjos mapas y planos de cualquiera 
par te del terri torio de los países belige
rantes ó del comprendido en la zona de 
las operaciones militares en cualquiera 
escala que exceda de 1 por 250.000, así 

vall;^. 
También ha caído en poder 'de los ita

lianos el monte Belvedere, en el Val Ei-
sau. 

E n la frontera de Carnia un batallón 
y medio de austríacos con ametrallado
ras atacó las t ropas alpinas italianas cer
ca del m.onte de Croco, rechazando éstas 
cinco ataques consecutivos y tomando la 

la iS'scuela Profesional de Comercio de Se
villa. 

—Otra nombrando regente numerario de 
la Sección eleme'iitál femenina de la Eacue. 
la Pro'fesional de Com.ercio de Sevilla, á 
T>. Enrique Real Magdaleno, catedrático (I3 
igual lOentro de Zaragoza. 

Admiisistr'aciÓB Central. 

Estado.-—-Subsecretaría.—^Secció-n de Po. 
lítica.—Anunciando que el Gobierno de la 
Kep'ública francesa ha dispuesto se hagan 
las modificaciones y adiciones que se publi, 
can, á las listas de contrabando de guerra 
publicadas en- los números del "Journal 

como las reproducciones, en cualquier es- ' Offlciel" correspondientes á los días 3 
cala, de esos mapas ó planos por medio 
de la fotografía ó de cualquier otro pro
cedimiento. 

Contrabando condicional. 

Se añade : 14. E l aceite de linaza. 

~o-

LIS DI FiJNTElIZi 
1 É ITILia 

íe gabe el resto, y sómo el valor de los 
soldad'TKs ,basi t r iunfado de 'Sstiis dificul
tades. 

No m menos verdad qn« todo esto que 
i pasa, aquí como allá abajo, indica for-
I makncnte que el solo medio de eoonomi-

RoMA 1. izar las vida.? huinana.". y hasta de evitar 
' -'El eommmead» oficial 'iltim© die» qu®ilos Njveses momentáneos es el de poseer 
•«»atíB.4aa SJBS avaiscm 4e las tropas i taüa- ju i ia pro'visión iii'mitada de proyectiles, 

aas. 1 Trabajemos, pues, para eonse-guirío. 

ttmrKm vmjm&Anoo 

M&s ÉShk ée¡ b»A frontera*, á seis kílóme-
Iros tal Nort® do A k , ha sid,o íK!upada hi 
•Impartant® pí-í.-dcióa de COIJÍ Zugua, que 
¿omÍHass á Etfverecio, en doade ií>s au.s-
trwía"» basbían «tjmensado k edificar uu 
ía«rU. 

Co«ttnú& «en gr»-B tefeíiisidad -la acción 
a* h, artíB«»la ItaJi-an-M,, mientras dismi-
nriyo la de la artil lería •del fuerte sus-
tsjaa® d® B«lv®dore, 

Que los países aliados se transformen 
en inmwisos arsenales constantemente en 
trabajo y en producción. Que su.? valien
te? Ejércitos pueda.n siempre, y en todas 
partes, destruir al enemigo antes de 
abordarle 

thh prodijrniidad de las rnuni''i'inf»s ten
drá sTi Ciíüint'ns-aciór; CTI L-S •i'ic'oria. iZs 

El corcnel Repin.gton ha publicado en The 
Times un artículo, dedicado á las defensas de 
Austria é Italia y á las preparaciones de fron
tera. 

Los sucesos de 1866 proporcionaron Veneeia 
á Italia, pero dejaron á Austria en posesión 
de las crestas de los Alpes y de las entradas 
de los valles principales. 

Desde Suiza á ios Alpes .Julianos la fronte-

Enero y 12 de Marzío del año actual. 
i¡suntos coEteiiiciosos.—Anunciando el fa

llecimiento en Oporto de los subditos es. 
pañoles que se mencionan. 

Marina.—^Estado Mayor Central.—Ddspo. 
•niendo se publique una convocatoria de lOQ 
pla,zas p-a,ra ingreso en la Elscuela de ÁS'íen. 
dices marineros. 

Ifaciesicla.—D-irecíiSu- general del Tesoro 
p-úblico y Ordenación .general de Pagos- del 
Estado.—^¿iiunciando haber sufrido extra. 
vio el billete de la Lotería 'Nacionad nfime. 
ro 16.589, íorrespondisnte á la primera se
rie, del sorteo que se celebrará en esta cor. 
te en el dJa de hoy. 

Tftirección ge-nei'al de la Deuda y Clases 
pasivas.—Res-altado de la subasta celebra. 
da para la adquisición y amortiZ'aci'n de 
Deuda del Tesoro proíedente del personal. 

Gobemr-eión.—Iirspección general de Sa. 
i nidad exterior.—Anuac'ando haberse decía. 
I rado un íaso de peste en Guanabacoa. aire, 
j dedores de la ciudad dé la Habana (isla de 
I Cuba). 
i (nstracción pnblica. — Subsecretaría.— 

EL 0!SCliRSO OE f̂ ELLA 

ra sigue la cordillera á ima elevación de 700 á I Nombrando profesor especial de Adiulnis. 
10.000 pias. tTa-ci5n económica T- Contabilidades oficiale: 

Una zona moníaiiosa separa la frontera de 
las Ifemaras. 

Entro los Alpes Julianos y el Adriático 
cambia, el carácter de la frontera. 

•El terreno baja gradualmen.te, y no hay 
obstáculos naturales que impidan el avance 
•ic Ejércitos «fi im frente considerable. 

La Naturaleza ha dividido así la frontera 
Norte do Italia con Austria en dos sectores 
distintos: e Iprimero, de altas inontañas, des
de Suiza .4 los desfiladeros do Carinthia. y el 
segundo, muclio más bajo, desd-c los desfilade
ros de Carintbia al Golfo de Trieste. 

El primer sector forma .̂ 1 Trentino 6 Tirol 
del -Sur. Est,á algo separado del resto del Iir-
pcrio austriaeo, uniéndose -i 61 por el Puster
thal y el Brener, p-f>r cuyas dos rutas sola
mente hay coimmicaciór! fetroviaria con el te
rritorio austríaco. 

En el flanco Oeste del Trentino, entré Stel-
•rio y el valle del Ad-ieio, .̂ óío cruzan fron

de ía nv •.•.,C;;»,ré m'ur 

t-era tres buenos caminos! los de Stelvio, Tq-
iiaie y Criudici-iria. Entre ellos se encuentran 

de la Escuela Profesional de Comercio de 
Las Palmas á T>. .T-osó Dramas Castro. 

-— Îdem Id. id. de la Escuela Prof-esional 
de Comercio de Mllsga á D. José María Ca. 
ñizares de las Heras-, 

—Ascensos de persona! subalterno de
pendientes ds este ministerio. 

Dirección general de Primera enseñaní-a. 
Nombrando profesor numerario de M,ate-
mática-s de la Escuela Normal de Maestros 
de Sevilla á B. Germán Moneo y Ruiz. 

Ponjcnto.—Dirección Jíeneral de Obras 
públicas. — Aguas. •— Resolviendo los expe. 
dientes promovidos en competencia por don 
Manuel Deben y D. Benito Martiñán s-oli. 
•citando aprovechamiento de aguas del río 
Mero. 

iS'ervieio Central Plid'áuliío.—^Adju-dicardo 
á la. Sociedad Tudela Veguln el sum-'nisíro 
de 700 toneladas de cemento 3,rtifici.al con 
destino á las obras del pantano del Agujero. 

—B'eclarando desierto el concurso cele, 
brado para- la adquisieifi-n dé maquinarla 
destinada á las obras del panta-no del Cha. 
rro, y autorizando á la Junta de obras para 

ENTARIOS 
DE LA PRENSA 

Los periódicos de todos los matices, aurj 
los que sustentan, criterios diametralmente 
opuestos á los expuestos por el Sr. Vázqocí 
de Mella acerca de las diversas cuestiones de 
(-¡ue trató en su discurso, eliogian caiurcsa-
mente al insigne orador católico. 

He aquí algunos juicios: 

D e «'El MHi ido" . 
'•El Sr. Vázq-aez de Mella alzó ayer la ban

dera de la España irrcdenta. Su verbo- esplen
doroso, sa-.-!guíneo, trazó con caracteres d-c fus-
ge el índice de kis rclvindir-aciones patri:\s, 
mostrando á un auditorio de conveiícido.s íes 

1 obstáculos opuestuá á nuestro eugrandeci-
mie:iío por la nación in.'̂ lc'.a, que necesita en 
el Estrecho, en el Mediterráneo, una España 
débil é impotente, y que b.a puedo en obra 
todo cuanto necesitaba para con&:;,guirlo. El 
orador—bi-storiador y píj-nta—cinceló, en pá
rrafos grandi¡ot-ueTito,s, Jfs aspirí'fior.cs bis-
paaas, y supo hacer de ellas un ccvcjíjrto vivo, 
palpitante que debe eeliar raíces e-, el ainia 
española. El, con la magia de su palabra, ba 
llevado á la conciencia pública esos ideales, 
por ios que venimos balall.indo obscuramente 
algunos &spañoles del montón anónimo." 

" E ! U i s i v e r s © " . 

'•'Celebrar á Vá?.:qup,z de Mella por .su elo-

rededores del hotel, t ísair ioman c-^ pro
testa contra ©1 jefe de ios radicales. 

E l gobernador dispuso (tne las fuerzas 
de Seguridad tomaran mili tarmente las 
bocacalles próximas y que impidieran al 
público acercarse al hotel. 

A las nueve de la anoche se organizó 
una manifestación, que so situó en la pla
za de la Magdalena, dando mueras al ss-
ñor Ijerroux y á la g-iierra. 

Los guardias de Seguridaid cargaror-
sable en mano sobre los man i f e s t an t e 
produciéndose grao alarma, cerrándose 
los comercios. 

I Los grupos se dispersaron por las ea-
i lies próximas dando mueras á .Ijerroux y 
j silbando estrepitosamente. 
! Los guardias dieron nuevas cargas. 
i Hay varios contusos y se practicaron 
1 muehas detencioneg. 

simais transiciones de la historia á la filosofía, 
de la razón ai sentimiento, para conmover y 
ganarse la voluntad del auditorio, la admira
ción sube de punto muchísimos grade». Nada 
ie falta; ni siquiera aquella condición exigida 
al ora.dior por el preceptista romano de ser 
vir boniís. 

Ayer tarde peroró «;rea de tres horas, y 
con ello y estíir el teatro de la Zarzuela ds 
bote en bote, y liaber un calor asfixiante que 
derretía el almidón d,e cuellos y peeberas de 
camisa, y an-ebolaba los rostros, nadie sintió 
cansancio ni fatiga, y á ia mayor parte dtel 
auditorio pa.reció el discurso muy breve. Era 
que Vázcjucz de Mella nos tenía á tod'os cau
tivados y encantados, y ei mágico en-oanto 
disipaba la molestia física." 

" A B C " . 

"Como siempre que so trata de este asoiB» 
brosü orador, ci extiaeío que, otrtcemos de si¡ 
djscuisi) ü- Í.KÍ:UÍ n,iá,; a,pi<-ino que el,de'una 
síntesis cuidadosa. Keii'uirie en las im-áge-
lies, en todo el espleiidfsr del verbo, es tares 
tan sólo aseq'uible á los nia,estTos de la taqui,-' 
.graria, . 

Toda la ,grande.za del discurso que ayeí 
ha pronunciado Vázquez de Mella sólo pue
de gozarse eu lá audición y reflejarse ea P' 
tejíto literal." 

" E i I m p a r t í a ! " . 

"Mella es el orador. Consignemos ante todo 
amplio y total de es.:a palabra-, apii-

ju.sticia á mu-y pocos. íái aiíguien 
t'l valor 
caíía con ju.sticia á 
merece ostentarla boyen España como un "tim
bre de gloria, ese aíguicíi se lla.m<i ü.' íiían 

cuencm, es va un Jugar coman, o cosa tan yá-Mi-̂ "̂  óe Mella. Pueden separarnos abi^ncs 
inútil V motesta como perder ticmon en de-!' '^ • '̂- P-^nsamiento; podemos apreciar disido 
mostKU- un axioma. El inri^nc orador ha He |'bstmlos numucs ia vida real y la vida, ideal 
gado eu su arte maravilloso á tan excelsa! f' ""'̂ ^^^•«' ^^'tn"^' P«™ ®̂  "̂"̂ go ^^ su ver-
eumbre, que ni-can la imaííinación cabo su-1 "" 1-'«>ÜI8'IOSO y el prc-íüaio «c sus párrafos 
poner en los oradores que fueron ni en los 1 =i"--eyala.aores, esos rmden igu.al 
que .serán un .más alkí. Todo lo reúne: ia íi-I 
gura, el adom-án, el gesto, la voz clara, «o'ií^- ' "̂ ''̂  
ra y a.rmoniüsa, rica en fle.xiones y in 1 u 
que pasa con -prontitud, ó como par na.,1! \ 
de la entonación solemne al tono fiarf i íir( 

bo 
I ari 
i so clüx ; 

no 
I 1 

1 1) 
1) i n d 

y que luce lo misn-so (sn las brillantas canic ^ <cs 1 
nes que e;i los inevitable.s recitados. Y i h j " ' '•-
estas circun.stancia.s c;íterior«3 nos- eleviii o ¡ *- '^^ 
íi considerar la.s internas, ó sean la hábil did 
suprema para fescoger los argumentos "\ pie 
sentarlos del modo más favorable á su te 1 1 u 
el arte de encadenarlo.s sutilmente é ir dan 
doles vuelta.? alrededor del entondimiemo del 
oyente, basta sujetarlo del todo, su tino e 

ente el -aplíin-
unjgo y de-i adversario, ¡k.uómas v'e-
luibiá sonado una salva de aplauso.s 

t 

la adouisiición por gestión directa de refe 
; ' : los ventiísqueros de Ortler y Adamollo, que ba- ; ryja maquinaria hasta la cantidad 4e 30.000 ' quisito para usar del pa,tétieo, cuando la oca 

' «ca difícil ul aeoaso por estA parta i pesetas, - Isióa lo pide, y para deslumbrar con rapidi-

iili/S d) U C J.jiri en hciior 
1 i'~ 1 oiit o d U amo-
peí u ni nc o uu( tai has 
110 (ti 1 >JI!J a de s imsmo! 

ĉ í I 1 rf SI t 3/ a J rn el 
^ / r 1 <'<i ! j t fl ''uc'o J( 1 an-, 
i clj el ]i ) OÍ el 6?i 1) nio de 

n i o J I 5U! t u s t U I f UntSS 
r n li ib e I ul 1 o V lirzoso 

j . ti p t i í i ? qiu el 
1 t L ] c Uí basta 

"on i di u nni i con 
convicción póli

po c ti 

<- üut 1 t 
a lob j 1 < •> 
Va¡zq.uez de j?¿leila una, sola 
tica." 

iD.es
de.ua
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NOTAS MUSICALES 
BH 'Eh BEAIi 

•'Mariixa" 
La, primera representación de Mamosa e» 

el. Real revistió todos los caracteres de ima 
verdadera solemnidad. LITI público enorme 
llenaba todas las localidades del teatru, y por 
aclamación unánime y estruendosa del audi-

• torio levantóse iañnidad de veces la cortina 
en honor de los autores y los intérpretes, y 
Be bisó el golcmdrón, el prólogo del seguiicL..» 
^ t o y el coro y, baile d«i mismo. 

La labor de los ejecutantes fué excelente, 
pero en honor á la verdad, debe consignarse 
qiie el éxito de la noche, saliente sobrema
nera y justísimo como nunca, fué para PiV 
bl0 Gorgé, el estimabilísimo bajo, que biao 
con espléndido alarde de voz y chispeante 

; vis cómica el, papel de Kufo, logrando e i 
; todo instante cerrados aplausos. 
., Ofelia Nieto, Ascensión líetoré, (jarcia Bo-
• Hiero y de Ghóry cüiDipletaron el cuadro de 
manera perfeetísima; todos ellos oscucharon 

' cariñosas ovaciones en diversos momentos, y 
- eon ellos y á gu frente, el maestro Villa, que 
' dirigió admirablemente. 

La presentaeión fué discreta; á fuer de 
= gallegos protestamos tímidamente del gi-uñóii 
.: paisaje del segundo acto, rocoso, abrupto, 
; Isido, propio,, en fin, de los Cárpatos, pero 
• Bp de las 'feraces y risueñas campiñas galai-
.«•-aa, todo lúa y fromdoísidsid ubérrima. Los 
'. borregiiitog pasearon muy bien: el preferido 
i de M&vass,, baló admirablemente. 
\ "Vaya nuestra sincera enhorabuena al roaes-
: tro Vives por su éxito de anoche. 

OrqiHesta FilanuMiiica de Madrid. 

BI día 4, á las diez de la nooho, dará el 
j tercer concierto de abono la Orquesta Filar-
mó'niea de Madrid, que dirige el maestro se-

'iior Péi-ez Casas, bajo el sñiguiente programa: 

.4) Der Freischwtz, obertura, Webe.r. 
. B) Redención, fragmento sinfónico (á pe
tición), C. .FTranek. 
• (•) Intródíuwióii y cortejo de bodas de la 

' ópera he Goq d'or (primera vea), Eimisky-Kóc-
; sakofif. 

SBGÜNPA PAB-ÍE. 

' Sinfonía, Vil (en In mayor), ob. 92, Beetho-

I. - PóoG sttst^ímtí». Vivaee. 
i'L Jkllegretto, 
m . Pj-est«. 
IV. -.Altegro Con. bri». 

TKIíOEKA pASTíS. 

Ju&it'h. Poema sinfónico (priaiera vez), i ' , de 
Is Viña. 

Danzas de la ópera Kl Príncipe Ygor^ Bo-
rodine, 

;i5N ArOLO 
La, Hiiiiíóuic» de Bai-ceiona. 

• Él concierto que aj'er dio esta colectiridad 
resultó gigantesco: pocas veces podrs'i ofre-
iBfcrsB un' prógra^ma tan nutrido, tan plúmbeo 
á ratos. ¡Demasiada longitud j excesi\as no
vedades para una tard«!,.. 

La música rusa está de tanda: ayer escu-
tvliamos por pri.raera voz dos obras de: esa 
escijela. La Pascua rusa, de Rimsky-Kors-a-
ków, ñii una heríüosa composición do sabor 
iitárgico, hondamente religiosa, desenvuelta 
con tCtdá, la- eSíuberaDcia orciiicstal peculiar á 
ese autor. 

î a cuarta Sinfonía d« Giazonow—^también 
jnoVeda4 y tainbién de abolengo ruso--, per-
teueee á la esoaela dé Bimsky, eft quiera ge 

. inspira aquél,, poro desmerece bastante.: alg-ii-
Bo ds siis temas es clara reminiscencia de la 
'»Bcl»heres;ad<', y en su generalidad resultan 
• poco selectos. 

Bl primer tiempo es el que más nos agr'a-
<ió ptjr su ambienta poético. El sóherzo a'us-

, tó mucho por su ritmo alado y p¡zpirc4o, pero 
á nosotros, francamente, ñas pareció algo 

.opeíéfesco. 
£1 tercei» eg pura ba'nbolla, ii-oiidosidad 

.incoherente y detonante: difícil, sí; pero iiydá 
'más. . 

La. Sinfónica de Barcelona trabajó con for-
'tujia en esta, oom-pleja sinfonía, que invitaría 
'á divagar sobre la poca solidez del genero 
,!!im.sical. sólo apoyado eu los cantos popu-
' lares, y falto por ello do valor subjetivo; 
pero la hora DOS impide estos escarceos. ¡ Re-
member Beethoven..., que jamás compuso con 

iKioti%'os, pop'uJares objetivos, y jamás se agos> 
tara! 

Aún hubo m.ás novedadt's: la Obeitara trá
gica, de Br-ahme, noble y vibrante poema de 
Riucho lirismo, y Andalucía, cuadro sinfónico 
4IM Lámate de Grignon, un poco descolorido, 

, pero iristrumentado con notable pujanza y 
Ibrías. 

Además, de todo eso, .tiguraban en el pro-
gi'ama Pysché et Eras, de Franck: Muerte y 

; trmisfiffií.ToeiÓHj de Btranss; El idüia de Siy-
] fre<l,o, de 'Waigae.r, y Maestros ccmtores,- del 
! propio señorón del pentágratija. 

En la labor de la orquesta hubo cosas exce
lentes-y claroobscuras; en general, sin embar-
5̂ 0, sobresalió" siempre por su jnste?ía y fo
gosidad. 

Las ovaciones fueron muy grandes; digna re. 
ftOiTüpensa al. ímprobo esfuerzo des; ¡legado por 

•la Sinfónica de Barcelona. 
BJí 'Eh BITZ 

La SofiioilíKÍ nacional de Música celebró su 
concierto reglamentario en el hall del Bit?;. 

Estuvo á e&rsto del cuarteto Benacimiento. y, 
. Begún nuestras noticias, entusiasmó grancie-
ín«níe ima sonata de Osear Esplá, para violín 

i y piano, que .sentimos no haber podido es-
i íuchar por falta de la precisa obienidad para 
estar al .mismo tiempo en Apolo y el Ritz. 

C. S. 

YO Código 'canónico y trabajos realizados 
oon tal objeto; las per.sonas; del ingreso 
ea la Jerarquía, • derechos y deberes de los 
Clérigos; irregularidades y colación de ór. 
denes, privilegio del fuero, deberes nega
tivos, prohibiciones imipuestas á los oléri. 
gos; de los jerarcas pn particular: auxl-. 
'lares del Santo Padre en. el gobierno de l.-i 
Iglesia Universal; Cardenales, organización 
del Colagio Cardenalicio y sus atribuciones. 
Sede plena y Sede vacante; nueva organi
zación: do la Curia romana por la tCionsti-
tución "Sayienti consilio". Sagradas Con. 
gregaKioues, Tribunales, Oficios, ley propia, 
de la Sagrada. Rota Romana j de la asig. 
natuva apofitóüica, forma de proceder en los 
juicios que se siguen ante los Tribunales 
de la Santa Sede, legados Poatiflcios, la 
Niunciatura en España; Patriarcas Prima. 
dos ó Iglesias Metropolitanas y .saifragáneas 
en Espafia, de los Obispos y sus auxiliares, 
de los Cabildos, párroco», auxiliares de los 
.párrocos; de las exenciones de la juiúsáic-
cióii ordinaria, jurisdicciones exentas, pri_ 
vitegiadas y primitivas; de los re.gulares, 
los Eeli.giosos en España, legislación vigente 
eu cuanto- á las Ordenes Religiosas en ge
neral y & los Religiosos conslaevados eii 
partifíulaT. 

El tomo n , último de la obi-a, está en 
Prensa y probablemente aparecerá en esta 
mi»m« año. 

En esta seeetén daremos memta de túém Im 
obrag que ae nos remita tm ejeraplar. 

Haremos leí critica de todas los obms qm 
te ñas envíen dos ejemplares. 

DOS NUEVOS ACADÉMICOS 

Probablemente en el práxlmo toes entre, 
gara su discurso de ingreso el aca¿démlco 
electo de ¡a Española, D. Áugueto Q-onzález 
Besada. 

La sesión de entrada se efectuará en el 
rries da Octubre. 

Ka esa fecha hará también su ingreso en 
la mencionada Academia, el Sr. Vázquez de 
Mella. 

IWORMICION MILITM 

E R Í S O D I O S S E L L O S . . 

EL CASTILLO 
LITERATURA DE LA GUERRA 

—-Bicu, pei'o j t ú estás seguro? 
—'Señora ba.ronesa, ¡ yo los he visto! 
-—¿Coa. tus propios ojos? I paset» Jiasía e; hayedo de Mauerois. Scu-
-^Sí , .señora baronesa. E s preciso dejar tü,«e y púsc^se á hacer crochet para de-s-

sino -de modesta posición, necesitando para. 
vivir del trabajo de su noble profesión. 

Enhorabuena que la persona donante no 
permita publicar su ' nombre, ijero sn obra 
ffieritísima debe ser publicada conforme á 
aquellas palabras de Jesucristo: "Que vean 
.vuestras buenas obras y asi glorifiquen á 
vuestro Padre que está eu los cielos", y ade-
m.ás por aquéllo do que ''las palabras mue
ven, pero los ejemplos arrastran", para que 
este bellísimo ejemplo arrastre loa donativos 
que tanto necesita tan caritativa y transcen larnilia, todo ello para traslada.rlo á Ale 

nuinia. Aíjuella. tarde ia baronesa dio su | dental Obra, el Fomento de Yoea.ríones Ecle 
siásti 

ios porros y escapar. I pistar á los eeutiiielas que ia vigilaban 
cuarto 

conocida, 

Tengo miedo I 

""̂ ~ 
BIBL ! O G R AF 

legislación y Jurispi-udeMcia ca.BÓiiica no. 
vígJBia y íiisciplina partáciilap de España. 
Exposición y comentario de las más recien
tes disposiciones dictadas en el Pontiíicado 
"i-e Su Santidad el Papa Pío X, por José 
.'María Camipos y Pulido, catedrático, por 
oposicióp, de Instituciones de Derecho cañó, 

' B-ico en la Univereidajd de Sevilla. Tom.o pri_ 
' mero. (Volumen Xll de la Biblioteca .Tu, 
'Tídica de Autores españoles y extra,njeros.) 

Con título modesto presenta el autor esta 
obra al público español, y aunque en su pró
logo lo niega, el libro resulta un completo 
tratado do Instituciones de Derecho cano. 
riico, hecho que da á esta obra, que hoy 
se comienza, uoaa importancia axtraordina. 
Tia por toda la larga serie de disiposiciones 
que "Constituyen la legislación canónica no. 

I TfsíSlft. 
La obra, admirablemente planeada por 

el ilustrado profesor, se divide en dos par
tes: una, general, donde se estudian todas 

• las disposiciones relación a!ia,s con el con
cepto de la Iglesia, considerada como So. 
ciedad perfecta y de las fuentes de exis-ten. 
eia 7 de conocimiento de su derecho; y 
otra, especial, dividida en dos libros, lo 

: que hace relación á las personas de la Igle-
sjs y á las cosas eclesiásticas. 

Como se deduce do lo expuesto en este 
tomo L se examinan las fuentes activas « 

.creadoras del Derecho de la Iglesia: la ley 
¡eclesiástica, su pro-m'ulga'ción y pase regio, 
I novísima disciplina acerca de la coEcesión 
ée gracias y dispensas, eopstitueiones pon. 

'tiflcias, cottcopdatos; las fuentes pasivas del 
^retíb-í» de lalgiesia, «.ecesidad de un nue. 

Keeinplaz». 
Se concede el voluntario al i^mient* coronel 

de Estado Mayor L. Jacobo Correa. 
Ayudantes. 

Se nombran: del capitán general de Ca.iia-
rias, el comiandante de Ingenieros D. José 
-Kspejo; del teniente general I). Manuel Ha
cías, el comandajite de Artillería D. José Do
rado; Se coriñrma eu el cargo al capitán dte 
Caballería Ib Heruáu .Roche y ai de /Artille
ría ü. Antonio .Mora, que lo eran del t«nien-
tc general I ' . Salvador A.riz<5D, en su destino 
de director general de Carabineros, cesando 
el que lo era, tattibién capitán de Caballe
ría U. Jo'vino LópCí',, y á las órdenes del je
fe de Estado Mayor de la quinta región, el 
comandante del Cuerpo D. Pedro Castro. 

.Keisidemci». 
toe autoriisa para ñjarla en . Madrid á los 

íe.nient,es generales D. Manuel Macías y don 
Julio Domingo Bazáp y til inspector médico 
d'c segunda D. Enrique Canalejas, y en Bar-
eoiona al general de brigada de la sección 
do reserva I). Juan Mantilla. 

Síatiini onj o{5. 
fíe concede licencia para eontraerlo al te

niente coronel de la Guardia ci\il .D. Juiín 
Muñoa y á los capitanes de Infantería don 
ETnesto .Pardo y D. Enrique Duran. ' '^ 

CiasiticacioBies. 
Han sido declarados aptos para el ascen

so, cuando por antigüedad les corresponda, 
\ loe si.gnioíites jefes y oficiales (5c Carabi-
¡ ueroa: 
i l'oniontes coroneles D. Aureliano Clavijo 
Esbry, D. Tomás Bó I'ajardo, D. Arturo Eo~ 
mero Ca.saus y D-. J--)iis Alvarez Bivas. 

Co.mandantes D. Eduardo Gómez Bozas, doií 
Jiiíio García. CoU, D. Braulio Montero fisté-
vcz, .D. José i\.l.bertos Gou,záloa y D. Maxi-
líiino Eerüárule/, .Monzón. 

Capila.nes 1). .Antonio l'eria .Ruiz, I). Pedro 
líuío ticrnedioR, D. José Gallego Angustina, 
I). Juan Burgos Lo7,ano, J). Bieardo Balliníis 
líópez, D. Manuel Perrer Gómez y D. Luis 
Vilion Laricio. 

Primeros tenientes D. i<''elipe Bey Tocado, 
! 1), Manuel Alegre Linares, I). Teodoro .Diez 
tiarcía, D. Laureaoo Gallego Grasiot y D. Fer
nando Suárez Boselló. 

! Segundos tenientes D. Gasp.ar Giner Torres, 
• D. Enrique Eerrer tTareía, D. B.amón Reves
tido Agiieiia. y D. Bomualdo Mora Hernán
dez. 

V í̂ica.ntes en Iiifaütefía. 

j Dura.nte el p.asado mes de Ma.yo hain ocu-
; iTÍdo, según nuestras noticias, las si.guier.ites 
h'a<.'arites dcñnitivas en la escala activa: 
I trinco de coronel, odio de teniente coronel, 
dos de comandante y cua.tro de capitán, 

j Es, por lo tanto, probaiile, que en la prósi-
i ma propuesta de a,scensos pasen al ercplco 
inmediato: cuatro tenientes coroneles, 11 co
mandantes, 12 ca.pitanes y 14 pri.ineros te
nientes. 

; Retii'os. 

i En el jues actual pasarán á situa.e.ión do re-
1 tirados, por edad, los siguientes jefes y ofi-
í eiales de las escalas a<.*.m'as del Ejército: 
I J lab arderos.—^I'rimer teniente, sargento se-
i gando, D. Berna.bé Sánchez Terdoy. 
I Infantería.--—^Coroneles: I). Juan Contreras 
I t'ontreras, D. Joaquín Lópea Martínez y don 
Iraneisco García Talents; tenientes coroneles: 

: .D. .Enrique Satué Carbonell, D. José Hernán
dez Alvarez, I). José García García, D. Gerar
do Bivera Arteche y I). Juan Mulet Mulet, 
y comandantes: .D. Andrés Alcón Alearaz y 
D. Miígiiel Bomcu Sa.baté. 

I (-hmrdia _ oiinl.—iCoronel D. Juan ürrutia 
i Motta y teniente coronel D, Juan OUei'o Mo-
; rente. 

VeterirMria militar,—iSubinsT>e.ctor veterina/-
rio de segunda D. Enrique Guillen Mateo. 

Ofiein-as militares.—^Oíiciales primeros don 
Primo Sánchez Tembleque y D. Eicardo Iz
quierdo Baĵ o. 

También pasarán por el mismo concepto á 
sitiiaeió.n de reserva el general de división 
D. Diego Pigueroa Hei'nánde'Z y el de bri
gada D. Trinidad Soria.no Cleraente, eorres-
I)ondieDdü el ascenso, se.t;úu el turno regla
mentario, á un coronel de Ingenieros y á uno 
do Infantería (vacantes números 119 y 120). 

Destinos á MaTiTiecos. 

Han sido destinados á la Policía indígena 
de Laraobe el priiuer {«niente de 'Caballería 
I). Banión Berriz y ei segundo teniente de la 
misma „'\rraa D. Antonio de Lafnente. 

m general Oronieo. 
Ayer llegó, procedente de SevUla, ol nue-

vo.eapitáín general do la primera rogió.ti don 
Enrique Orozeo, dándole posesión de sn car
go el, capitán general inix-'rino. Infante Don 
Carlos. 

Acto seguido se presentó al ministro de la 
GuojTa, 

ASAMBLEA FARRQUiAL 

Ea Junta .parroquial de San Pedro ei Real 
(Virgen de la I'aloma), eelebrará ¡su tercera 
Asamblea e) próximo domingo, á lar R'̂ is de 
la taide, en la calle de la Paloma, núm, 19, 

E l anciano guardabosque permanecía de«.;'<-', lejos. No había pa.sado u n c 
en a.ctitud re.spetuosa ante la duefia del I de hora cuando oyó una vo.>. eoní 
castillo, ia señora viuda de Chelles, bella ¡que le preguntaba eai'iñosa.mente: 
todavía y jovial. 

E n el bosque de Tertre se escuehabau 
las de,sc8.rgas de la fusilería y ei t ronar 
de los cañones. 

—'¡Sí que llueve, Ramón! ¡Es verdad, 
pero es demasiado ta rde para huir , y .me 
quedo en el castillo 1 
• —'i Si la señora me hubiese hecho caso! 

—¡Es verdad.!... Creí que. . . Tú escón
dete. Te fiisilaría.n ]QS alemanes. Yo no 
corro peligro. | Adonde VÍÍS? 

ííamón señaló al bosque. 
—-.¡No rae conoceráa, y yo me sé a^^ué-

lio de me.oioria. 
Después preseindieudo de toda l'ói'mu-

ia ceremonJosa., ..'"iñadif» el gua.rdabosque: 
—iNo podrá usted, señora, impedir que 

yo e.̂ té siempre á vuestras órdenes. Usted 
no me vei*á., pero yo velaré por usted 
siempre. Si quieren j i tganne una piala 
part ida, mataré á dos alemanes como á 
dos oonejos. Una voz que lancéis liaeia 
el hayedo de Mauerois será suficiente 
para quu yo esté á \'uestro lado, á monos 
que inG' lia.yau deseuliierto. 

JJió UD paso ati'ás, y coutinuó: 
—liHasta la. vista, señora! Voy á. OJI-

t regar el gíinado á Ju l i a y á cargar mi 
fusil; despué,s ya no me Aceréis, pero ¡ a.llí 
estoy! 

La señora de CbeUes acarieió á uno de 
sus perros, dio la mano al viejo «ervidor, 
(lue hiZQ mutis mu rmu rando : I 

—¡Cuando yo BÍenso que la señora se | 

—^¿Necesita algo la señora baronesa! 
No voKdó la ea.bi.'za; continuó su labor 

j respondió: 
—^No... no. . . amigo mío. 

que t« suceda algo. 
—j Y los hmUííchaluif.,. 
—Jul i a y yo les.eabamos de comer... 
—Ya los oigo ladrar . ¡ Arman u n ja

leo de mil diablos al ver á los boches que 
retozan por el pa)'H]uc!... 

—Acércate u n poeo sin dejar te ver . . . 
Quiero darte una n-ota. que be escrito pa
ra el com.a,D'dante del puesto francés más 
«eroano. ¿Quieres licvaria?.. . 

—Creo que podré-•• j Corre miieba 
pr i sa? . . . 

—¡¡Moleña!;. . . Le aviso u n proyecta
do ataque de esa gente; . . 

-̂ ~ 

.mi 

... . . M e r s i s o s a i n s e í a t i i ' i 

d e l C e n t r o á e D e f e n s a S o c i a l 

~-'¡ Hc! iLio, señora baronesa 

La opinión española se ha sentido hon
damente conniovida por la rup tu ra da 
hostilidades entre Italia y Aust r ia ; por 
encima de cualquier otro géuero de con
sideraciones, y dominándolas á todas se 
ha presentado ante sus ojos la posibili
dad de que el Sumo Pontífice pueda ver
se füi'zado á a,bandonar, siquiera sea tran
sitoriamente, la ciudad de liorna, y la
mentando desde lo íntimo de su alma que 
los horrores de la guerra no respeten-ni 
á lo que está niás alto y es más digno de 
amor y de veneración en la haz de la 
tierra, han formado todos los españoles 
un ferviente voto: el 
dad el Papa hubiere de dejar temporal-! primera cíase, blanca, 
mente la .Sede de San Pedro, viniese á 
hallar tranquilo y seguro asilo en esta 
nuestra Patr ia , donde todos los corgEones 

algumjs hojas, serían seguro baluarte que le s indera de 

. , HOMBKv4M.!JB>''rOS Y BESTÍNOS* 

Otras noticiáis. 
Han siio nombrados: 
Ayudante de Marina de Ferrol el tenients 

de .navio D. Ix-'opokio Cal. '. 
<—^Idem iní«ri)io de Santa .Marina de . Orti-

.gneira ei segundo contramaestre graduada 
de alférez, de fragata D. iVieolás Aüísteiro. 

—-Primeros contraaí-aastres de puerto ,á loa 
.RCgüiiflos de la 'Armada, graduados de alfé
reces üe fragata, D. Lorenzo Lope?; y don. 
Andrés L-eyra. 

—-'Se.gaijdo comandante de Marina de Se
villa, al capitán de fragata D. Antonio Pé
rez BendÓB. 

i—̂ .̂Ha sido destinado para embarcar en la 
('̂ omisión hidro.gráflca del Sur y Levaptc el 
t(í?iiente (h navio D. Manuel Sánchez Bar-
eáiztegui. ; 

-Ha sido con-eedida licencia por enferme-
dail al capitáii de fragata. I>. B.-unóu Tolero 
y al alíxírcK de navio D. Luis Bánchcz.̂  .Bar-
eá i z t€gu i . • . • 

•—díil tenierjte de navio D. Eraneiseo Fer-
Tsimde,K ha sido autori.za.do para pasar en; la 
corte la. revista de Junio. 

—-.Ban si,io reconocidas condiciones para, 
el aseeiiso al torcer maquinista D, José 
Adam. -' 

—Ha quedado en situación de excedencia 
voluntaria el primer- delineador D. Jwa.n 
Mesa. . 

. „ „ . ¡ —Ai capitán de la Marina mercante don 
que si bu ba.nti-, jgj,¿g Asá, le ha sido, concedida la cruz de 

.(1*1 Mérito Navali 

ha tmii-rb que quedar por causa de esos j r.^;.^.^^^ • ^̂ .̂̂  ^^ ̂ ,̂ .,̂ ^ ,^, ,. .̂.,̂  ^^^^ ^̂ ^̂  
canallas i 

Madafme de Cíhelles t iró discretamente 
un rtapelito cp.ie envolvía una piedra para 
darlo j)eso. Se I^iO^•icrün 
Después, como el caloi- era gí'a-ade a.quel | defensa si necesario fuese, 
día., todo el Ijosque jadíió silencioso, y no | Por eso el ofrecimiento hecho por Su 
se oyó sino á las cigarras que chirriaban | lüajestad el Bey y el Gobierno de Espa-
en ios macizos y el cañón, rpie por ia-
tervalos tronaba lejos. 

A la mañana siguiente el ataque pro
yectado frscasó. 

Lfis oiiciales alemanes ,no ocultaba.u su 
despecho. Hablaban delante de la baro
nesa de la m.aia suerte que habían tenido, 
sin soSjtecnar que ella los entendía, -por
que no Les contestaba nunca cuando se 

REáL CílílGeEBIieíOi 
. OEL mt MARÍA' 

Una hora después los (caballos de ios 
búlanos entraban en el parque del ctusti-. 
lio. iLies seguía.u dos automóviles, y en 
ellos ocho oficiales revólver en mano. 

Delante de la pu.erta, cerrada, madame 
Chelles, erguida., les aguardaba. -

Señaló las armas con ei regatón de su 
sombrilla negra, y e.xclairió: 

—¡ Todos esos revéilvercs sou iniítiles, 
porque no tongo más arma que esta som-
IsriUa y estoy .sola, con u.ua criada do 
setsiitfi y dos años. 

Bl jefe alemán se inclinó y. con una 
sonrisa de gato montes, excia.mó: 

- - ¿ D i c e u.sterl que dos persojias sola 
mente hay en el eastiUo í ¡Bien. . . Si en
cuentro una más, la fusilo! 

No- la encontró. Seis de los oficiales hi
cieron una requisa temiendo hubiese al
guna raina oculta. Después se insfalaron 
en les salones,' saquearon la despensa ,.f 
permitieron ¡i la dueña del castillo co
mer y dorm.ir en su bondo-ir, ¡ favor in
signe !... 

E r a á principios de Septiembre. 
Conviene hacer constar que si la ba-

i rooesa. había permanecido en el castillo 
hasta, úl t ima hora, fué esperando poder 
poner á salvo de la soldadesca germana 

; á las dos bellas bijas de su maj'^iu'dünio. 
i lios íiltimos instantes a.pr-ovei-.ha.bles íes 
i había dedicado á ocultar todos los ob-
.jetos de valor. 

El salón de fiestas fué muy pronto in-
, vadido por la temida soldadesca. La. pri-
I mera ncche todos los oficiales se embo
rracharon cou los vinos de la bodega. 
Otro tanto ocurrió la seífunda rjoebe. 

i Nunca saludaban á Mm«. de Chelles, so
llámente ' cuando tenían que pedirle als'o 
i ñidoptaban mecápicamente una acti tud 
! obsequiosa. 
i E l tercer día arramblarun con dos fur- \ página guerrera del gran novelista Eme 
i goues de muebles, lienzos y retratos áQ'-Bazin. 

gua c{ue no fuera la fr.Eincí•-«;). 
Otra vez más repitió <•! nij.sjnu juego; 

pero á la íeríici'a, c-riaínio cu su locador 
escribía un último billete que decía: 

"Seño r : Los alemaues a.caba..u. de des
valijar mi castillo. No ipieda nada que 
valga la pena. El Estado Mayor que yo 
hospedo es numerosísinio. ; Tira.d sin com
pasión! La mejor hora es . . . " 

Al llegar aquí se detuvc' aler-rada. La 
•puerta se abrió, violentamente y u n eapi-
tá.n de huíanos, inmóvil, surgió eu ei din
tel, pero no vio la carta ni e¡ t intero, por
que la baronesa se había levantado. Al 
mismo tiempo comenzó á abrocharse el 
peinador y gritó ind ignada : 

—;, Quién es ei grosero que entra en mi 
tocador mientras yo me peí o"? 

E l oticjgl se, retiró-sin exeusar.se. 
Ella eoncliiyó la nota ia,ñadiendo: . 
". . .eri tre seis y nueve de la noche." 
Salió del tocador y ñamó -. . 

——¡Julia, Ju l i a 1 Es ta noche y mañana 
dormirás en la casa de labor ó en cuaL 
quier parte , menos aquí 1 

— j Y usted, señora? 
—\ No te ocupes de m í ! 
E l aviso llegó al comandante por el 

misino camino que los anteriores, y cuan
do el Estad(j ALi.yor alemán, á las nueve 
de Ja noche justamente, cenaba en el gran 
salón del castülo, una lluvia de granadas 
francesas cayó sobre ei Castillo blanco. 

E l día siguiente al de la batalla del 
Marne, .y. . . se reconquistó el bosque. 

E E N E BAZIN, 

(Do la Academia Prancefia). 

—a— 

A titulo solo de pr'mioroso trabajo li

terario, y prescindiendo en absoluto de. 

su tendencia, publicamos esa, inspirada 

ña de iniestro territorio y del Monasterio 
de El Escrsria.l para morada del Padre 
de los fieles ¡uientras las circunsta,Tieias 
le obligHsen á permanecer alejado de la 
península italiaua. iíá prfíducido el ma
ravilloso efecto que siempre causa á los 
hijos amí-infes -la lialñgfieña esperanza -de 
I¡odcr cobijar bajo su techo al Padre ve
nerado y querido, en quien: encarnan las 
más ácendi'adas afecciones, al que se de
dican fji la. tierra, poi- ser representante 
augusto del S.^ilvador del rai.ir.do, el ho
menaje más sincero y completo do núes-
tri> acafamiento. 

Est imando el. Centro de Defensa So
cial de Madrid que para, que tuviesen 
adcertada expresión esos serjtim.iéntos que 

Durante e! pr6.xiiT!o mes de Junio dará esta 
piadosa Congregación las siguientes comidas 
á loa pobrefe: 

Día 3.—fornida á 40 mujeres pobres, pro
cedentes del Ie.gado de doña Virginia Vera 
(q. e. p. d.) 

I Día ó.—Comida á 40 mujeres p.obres, .del 
! mism.o legado, 
j Día 8,—iComiíla á. 40 mujeres pobres, que 
I cost.f:a ia señorita Teotisto Barreneohea pur 
i su óiteTición. 
! Día 9,---<i.uinida á 40 mujeres pobres, eos-
i r*ada por ia gr-ñora. óofiíi é'armcQ Méndesí, ' 
i viuda de Butragueño, eu .-;u,-fragio de »¡r señor ' 
I esp-oso (q, e. p. d.) 
\ Día 11.—Pestividad del Sagrado Corazón 
I do .Jesús.—'Oomida á. .fO mujeres pobres, que 
• costea la señora doña Josefa Jiajénez por su 
: iélehción. 
\ Día 13,—^Festiviciad del Purísimo C.orazóii 

>al]>itnn en toda alm.a española,, que para ; de María.—^Coniida. á 40 mujcrf.-s pobres, quo 
manifestar de modo claro y patente la 
satisfacción que producía en nuestra hi
dalga raza- hi. liCfrir;; de que fuese rn.ieslro 
suelo ei Ingar escogido por d P a p a para 
hospedaje de su .Persona y de su Corte, 
ha creído que precisaba exteriorizar de 
modo indubitable, y ante el mundo ent<^-
ro, aue todos los ha.bitantes de España, 
siu distinción alguna, ofrecen á Su San-

costea la excelentísima señoi'a duquesa de la 
|(,'onquÍ3ta por SÜ intención. 

Día 14,—Comida á -tO'mujerfts pobres, que 
costea la señora, d(,>ua 'Carmen II. iJávila, viu
da de Aíuguiro, eu siifra.gio de sn señor es-
po.so- fq. s, g, h.) 

Día 17,—'Comida á 40 m.n.ier's jiobres. pro-
ccflcíifc del legado de doña Virginia Vera 
(q. e. g. (t.) 

Día 2-0,—Coñuda reglamentaria á 72 hom-
tidad Benedicto XV algo má.s que un i brcs pobres.-
refugjo y nm asilo, un: alcázar, del que son j Día 23.---<r'o.mida á 4ñ mu.jeres pobres, cos-
el mejoi' ornato la ÍJJquebrantable a,dhe-1 wada por D. .Tósé Luis t-asftnova. er, sufragio 
sión de los españoles á la Iglesia y su 
fif^pHdad más firme v absoluta á su Je

rarca, 

DS TODO EL MUNDO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

MARTES 1.—'(V.-UUAS HOEAS.) . 

COX órdenes reservadas, " que la im-pene-
trabilidad de los Centros oflc.lales ha 

impedido averiguar, ha zarpado del puerto 
de El F'errol, y -ion extraordinaria urgencia, 
ei crucero "Río de la .Plata,". 

t f A llegado á Santiago d« Compostela, 
* 4 procedente de La CoriiSa, una pere. 
grinacicn n-um^erosíaima, de la y'-rasl forman 
parte el senador Torres Taboada, el dipu.. 
tado Ozores Prado, e! conde de Canillas, la 
condesa de Bardo Baxán y otras distingui
das personaliclaries. 

Se espera en breve la llegada de una nu. 
morosa peregrinación portuguesa. 

.—o-
aüdo (le Cádiz, 

de su señora: madre (i. e. p. d-,), doña El-ana 
De'igado Brincan, vivida de í'asanovíi, y-en el 
de su esj.iosa, doña Au relian a Lumbreras 
fq. s. g. b.) 

Día 24.—Comida á -10 mujeres pobr^, eos» 
teáda por la excelentísima s.cñoi-a marquesa 
de Valdeolmos por su inlención. .' 

Día 26.—-'Co-rida á 40 mujeres pobres, cos
teada por la señora doña Milagro Lará poí 
su intención. 

Día 30.—Comi-Ja ,4 40 niu.íe.res ocb'-ás, proee^ 
dente del legado de doña Vircinia Vera (que 
en paz descanse). 

VABTOS 
fm botella?;»,—-"Bti lin cafií de la paltó 

de las Veneras. Pábián Cazorla, -Machaqiii. 
to de Madrid, ••accionó" coh una botella so. 
bre la cabeza de Adela Martín .Jiménez, pro. 
duciéndoja una herida en el ó.jo derecho y. 
síntomas de conmo.ción cerebral. 

P'á.b.ié.n quedó á-etenido. 
Átri>:p«lIo.-~-Un tranvía de la línea Cua» 

con rumjbo á Axoüa \ í'̂ 'o Caimnoi-.Progreso, dl5 mn topetazo, en 

AUDIENCIA DEL BEY 
Su Majestad el Bej- fué cumplimentado 

ayer mañana por el ex miiñsíro Sr. Cobiáii, á 
quien acomratiaba su hijo, el diputado á Cor-

i tes D. Eduardo; marqués de ia Mina, duque 
' de D-ú.rcal, el nuevo subdirector del Museo 
; de Pintura, Sr. Garuólo, que le dio las gra-
: cias por su nombram.iento; gobernador civil 
i de Zaragoza, Sr. isasa; marqués do la Cal-
! zada, D. Arturo Cordón y .Sánchez Bomate, 
: D. José de Santos y Fernández Laza y su 
' lujo, el diplomático D. José María Santos 
; Cía; duquesa de Arévalo del Bey, con sus 
i hijas; general Ccbairdo, marqués de la Vega 
^ tnclán; D. Manuel de .:iras y el editor bar-
•' eelonés I), Miguel Parara. 
j Tambiéíi recibió el Rey á una Comisión 
\ de ingenieros civiles, presidida por D. José 
; (le Igual, q-ae expresó su reconocimiento á 
í Su Majestad .por haber honrado con su visita 
i ia Eseu-ela de Ingenieros de Minas, y le en-
í tregó un ejemplar del discurso que proirun-
! ció Don Alfonso, con motivo de la imposición 
I de emees al ingeniero Sr. iSaníamaría y al 
I capataz Puej"o. 
I AUDIEKCIA DE LJ^ REINA 

La Beina Doña Victoria recibió en audien-
cia á la- duquesa de iA.róvalo del Rey, con 

i sus hijas; duqccsa de Tarifa, .tuarquesa de 
i Sino josa, m.arquesa de la Mina y condesa 
! viuda do Torrejón. 
I POR LA. TARDE 
i Don -Alfonso, con e] conde tle Mae«.ia, 
i paeó la tarde en el Tiro de Pichón de la Casa 
' do Cami)o. 
' Presenciaron las tiradas )(Í Beina Doña 
I Victoria y la Infanta Doña Luisa. 
! La R.ema Doña Cristin.'i, con el Príncipe 
i Pío -de Saboya y la señorita de Silva y Ca-
i vero, paiseó en sníumóvil por la población. 
I 0TUA8 NOTICIAS 

I Pía ragreíado de Aforatalla o! caballerizo 
i mayor de S. M., señor marqués de Viana. 

—íPasado mañana acudirán los Beyes á 
uiaugurar la Eyijosieióii de fotografías ins
talada en los patios d-el Ministerio de listado 
por el Círculo de Bellas Artes. 

Bogamos á, mi^stros suscriptores se 
sirvan ¡naii.if estarnos las (leftcieucías 
qiio hallen en el reparto del periódico. 
Mli DEB.%TE aeiberá recihiree a n t ^ 

de las naeT0 de ia ma-fiana. 

&M. y Lara.ohe, el vapor '••Oanale.jas" con
duciendo- expí-osivos, tres ametralladoras, 
-personal, jef-es y oficiales, y con rumho á 
tj'anariss el "Re-na Victoria Eugenia", con 
tronas y el nuevo gobernador militar, señor 
San Martín. 

—^o—-

COMüXI€AX desde Bl Ferrol que «e han 
„ ,-- __ —„..., reunido. e.n el A¡Tunta.miento to.(]as las 

el faábiro religñoso Ifis señoritas Laura Caves-1 fuerzas vivas, a;eorda.ndo celebrar manifes. 
tany, hija del ara,dé.mico D. Juan Antonio, y 
Matividad Valdenebro. 

La conciu".reacia al acto, que fué numerosa 
sloeíísima. felicitó á las nuevas religiosas 

.Z'OlfJ DE IfABITO 
Ayer celebróse en ei Monasterio de l a V i -

y á sus f.amilÍ8,i'á. 
BODA 

Hau contraído matrimonio la BXXA. Aurora 
Martínez Moreno, hija del pintor D. Juan 
Maifíne? Abades, y eí Sr. D. Pedro Yort.. 

FALLECIMIENTO 
l ia ent.re.gado su aima á Dios, después de 

una enfer)netlad sufrida con eristiaaa nisig-
nación, el Sr. D. Enrique de la Peña y Huerta. 

El ca,-Já7,-cr recibirá sepultura esta tarde, á 
las cuatro y media, en el cementerio de la 
Sacramental de Sao Justo. 

Descanse en paz el finado y reciba su fami
lia nuestro pé..same. 

SUFRAGIOS' 
Todas las Misas que se celebren hoy en las 

iglesias de San Pascual, San Ignacio, Nues
tra Señora de' las Angustias y Oratorio del 
Olivar, así como las que se digan el día Í I 
ea las de San Jsía:iuel y San Benito, Nuestra. 

taciones y otros actos, para pedir al Go. 
bierno que ponga término aJ conflicto crea. 
do por la falta de trabajo en los arsenales. 

DESIH3 Toledo pomunica el ingeniero jefe 
d-e la- esiaoión dsmjológioa, que ios 

aparatos de aquella estación han registrado 
un t&robior de tierra lejauo, cuyo principio 
fué hoy, á las catorce, cincuenta y un. mL 
•ñutos, veinte segundos. 

EL DÉCIMO AMIVEESARIO 
• • DE "A B C" 

Ayer solemnizó A. B C el décimo aniver-
sario de su fundación. 

Satisfecho p'uede estar el colega de la in
tensa labor que durante los ciez años de su 
vida ha realizado, y en los qua, presidiendo 
sus progresos, ha do-minado siempre la nota 
del más ardiente patriotismo. 

El número que ayer p'ablieó, y que .ontie-
re valiosas opiniones acerca de su labor, de
muestra hasta, que punto cuenta el diario 

Señora de las Aiigustias y San Pascual, serán | gráfico con las generales simpatías 
ajñíeadas por el eterno descanso del alma del 
señor mangues de Huclve.s, 

VIAJES 

lian salido para S.sgovia el dmiue de Bé-
jar y el conde de la.s Alme,n.as, .nombrados 
caballeros informantes para hacer las pjnieba.B 
di- irigrc;-ío en la Orden de Santiago de dim 
r,lua,n de Contreras y López de AyaLa, hijo 
de la marquesa viuda de Lozoya. 

Les acoi!ip.!)ña el conde de Cedillo. 
—De Murcia, regresaron, los marque.ses de 

Pidal. 

Á. las felicitaciones que A B C tiene reci
bidas co;ü tal niotivo, una la nuestra, muj' 
sincera. 

—-o— 

Los madrileños viéronse favorecidus por la 
suerte en el sorteo de ayer, pues consiguie
ron dos series- del priiner premio y una del 
segundo, ó -sean, respectivamente, del 2.5.712 
y del 276, Autequera se lleva una serie del 
primero y Valiadolid y Logroño una serie ca
da una del segundo. 

El tercer premio, el S54, ha repartido las 
pesetejas de sus tres series entre la hermosa 
SeviUa, la industrial Badalona y la histórica 
Cartagena. 

TJOS premios que han correspondido á Ma
que üa reeibiüo la Obra en todo el curso, po i drid están repartidos entre muchas perso-
^ mía persona millonaria, ni siquiera rica, i ñas. 

• Eua persoj-ia que con li'UTOildafl cristiana 
oculta su nombre, ha entregado al señor di
rector del Fomento de Vocaciones iElelesiás-
tieas la cantidad de 500 pesetas para tan 
santa Obra. Y es de tener m-uy presente que 
la persona- que hace ese donatiyo, el ma.yor i 

§ pmii •10 

la 'calle de Carretas, á José Herrero L6pez, 
de diez y ocho años de edad, ocasion-ándoíe 
una contusión en, la región lum-bar. 

.ttesipués de aslsti'lo en la Casa de Soco, 
rro del Centro, se le trasladó al Hospital 
.provincial. 

El pronóstico de la. lesiín es Tes-ervado. 
El condu-ctor del tranvía, Estanislao Mar. 

tín, núm. S87, fué detenido. ' -
El vino j la Iiorc&ata.—^A Teresa Alonso, 

que habita eu Ministriles, 16, .se le oeurrié 
to;ma.r horchata llevando ya el estflmag® 
ocupa-do por tina cantidad "no despreciaMe'* 
d« mosto. -

Del banco en que se sentó en. un puesta 
de la plasa del Carmen, para celebrar la 
mezcla, cayó al s-u«lo, victima de 'un "lige. 
ro" mareo, hiriéndose en la región occipital. 

En-" la Casa de Soicorro del distrito Se 
surtió de árnica y de amoníaco. 

B-'emda teatx&l.—A la puerta del teatro 
I de Novedades !e. .quitaron á dopa Leonor 

Bonafé Hoztalet, d-omiciliada en Yillalba, 
500 .pesetas que llevaba en billetes en ua 

j bols-o " de :m.a.no. 
i El bcne;.fictado perma!n«ce-.:ene! .misterio. 

'Bra-jes econóiBlcos,—lEÍP .pprter© de la 
casa núm. 11 "de la cuesta fie Santo Do. 
mingo, Francisco Prast Sevilla, lamenta la 
falta ¡1-e tres trajes que un '"ca-eo" tuvo -á 
bien llevárselos cuando él limpiaba la es. 
calera, sin cuidarse de la guarda de. sil iri, 
dumentaria. 

El "caco"... con él rauda anterior. 
Calila.—En. un momento de dsseqnitíbrj® 

alcoihólióose cayó Marcéíirio A-véndaño C-e-
bailes, en. la calle del Hu-mílíad-oro, prod-u. 
ciéiid-ose una ccntusión en la cab-sza y con. 
moción cerebral. • ' ' 

En estado- de alcohoftemo aguado fué He. 
vado á la-Casa .de Socorro .para que le en. 
rasen. 

Robo de 800 pesetas.—-Anoche halláihas® 
en la plaza de- Quevedo, contemplah-db la 
traca que en ella se quemó, José Castro 
Ma.vo, carbonero de ofleio. 

-Pensando e! hom,bre en que la aglomera. 
ci6m Bueie ser cireunstancia propicia á los 
"cacos", sacó un reloj qu-e en el bolsillo-del 
chaleco lleva.ña, y lo guardó en el más se. 
guro del paníalén. . , . 

Pero no se acordó de tomar igual preeau-
ción con una cartera que ooiitenfa SOO pe. 
setas en billetes, la quo le fué sustraída. 
• José Cteatro formuló ea ©1 J-nzga.do la 

cprrospondiente de-nuncia. 

I nuestros sascripíores y paaueteros. 
Rogaaios á a u s t r o s favorecedores que 
no se halloa al corriente en el pago ÚB 
sus sHscripciOBes que, para facilitar la 
buena marcha d© la aámmístrseióu de? 
jjeriódico, tensan la bonda<l de remi. 
tixm^ el Importe áe sus descubiertos^ 

Soria.no
exeusar.se
rai.ir.do
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EN EL ORATORIO 
DE 

1,17 
i ¿-Í..S 

Como en anteriores años, se ha efectuado 
811 el Real Oratorio de -Damas de Palacio la 
solemne función á la Yirgen del Amor Her -
IHOSÓ; t r ibutando ai p a r rendidas gracias por 
la salvación providencial de nuestros Reyes, 
y celebrándose Misas por el eterno descanso 
de- las inocentes víctimas del horrible atentado. 

El bello oratorio, espléndido de luz y ;p.ro-
fuso de flores, artísticamente combinadas por 
el jardinero de la Real Casa de Campo, ofre
cía un precioso aspecto, verdaderamente en
cantador y deslumbrante. 

IJijo la "Misa de Comurdón, ,en la que reci
bieron el P a n de los Angeles muellísimas per
sonas, el señor cura de Palacio,, D. Luis Cal-
pena, pronunciando una sentidísima, fervo
rosa y admirable plática. 

É n la fiesta de la tarde ofició D. Cándido 
de Manzanos, receptor y juez de la Real Ca-

^ pil la d« 6 . M., asistido de varios sacerdotes 
'del Clero palat ino y aristocráticos pequeños 
i acólitos. 

L a concurrencia fué extraordinaria y se-
,'lectísima, figurando piadosas damas de aues-
'¡tra aristocracia y otras m-uy distinguidas se-
' ñoras y señoritas. 
, También había mi"-hcs ea^'oalleros, dando 
,1a nula nuei a, a t ró jen le y altamente siicpÁ-
' t ica la presencia de un jwven g u a r d i í civil, 
ostentando la cruz ro¿a p e n a o n a d a del l\Jé-
r i to Militar. 

Cabo de ¥7ad^Rás en la fecha que se con
memoraba, ha querido tesUmoniar su i e y 
gi-atitud á Dios, pues muertoí cayeron los 
que á su lado estaban formados. 

E l profesor del Seminario de Segovia, don 
Fél ix Viteri , pronunció im elocuente diseur-
Bo; Heno- de -doctrina bellamente expues ta 

eión presente es tan descreída y enemiga de 
la Iglesia, habiéndose educado "en colegios ca
tólicos, áeómo será la que se p repare en esos 
centros de impiedad y desmoralización í 

E s preciso que todos los católicos aij-udeu, 
en la miedida de sus fuerzas, á estas abne
gadas Hi j a s de la Caridad, que • iio contentas 
con dar instrucción en su antigua casa á más 
de 1.200 niñas, desean extender su obra á to
das las niñas de la barr iada. 

La reverenda madre Superiora invita é to
das las personas que han contribuido con sus 
donativos, y á todos los católicos qne lo deseen, 
á la ceremonia de la bendición y á la distri
bución de premios de fin de curso, que tendrá 
lugar al mismo t iempo. 

Los donativos recibidos últ imamente son los 
siguientes: 

Pese ta s . 

Suma a n t e r i o r . . . . . . . . . . . . 
S. M. l a , R e i n a Doña María-Ca-istina. 
Excma. Sra. Duíqu-esa de San Carlos. 
Bxcma. Sra. Condesa ide Scláfani . . . 
Un c a t ó l i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T o t a l . . . . . . . . . . . . . . . 

2.930 
2 . 0 0 0 

1 0 0 
7 5 

2 0 0 

5 . 3 0 5 

Los donativos pueden remitirse á la reve
renda Super iora de la Casa de Misericordia 
de San AJfonso (Masón de Paredes, 88). 

BIJ coitAzoM im íssus 

E L C A M P E N A L D E S E ¥ I L L A 

El enÚTíentísimo Cardenal-Arzobispo • de 
Seul la , en car ta de 27 de Marzo último, 
dice as í : : 

" L a obra de la Consagración del hogar al 
Sagrado Corazón do Jesús, sencilla en su rea
lización, es de gran importancia y íransoen-

HABLATOO COiEL PiESIDElTE 
EM PAXiA.CIO 

E l presid.e.ste del Consejo despa.ehó ayer 
mañana con S. M. el Rey, haciéndolo también 
los ministros de Gobernación y de Hacienda. 

I J A S E U T R A L I B A B 

Interrogado el- Sr. Dato acerca del artículo 
publicado por Diario Universal, d i jo : 

" E s e artículo habla de equívocos que no 
existen. Lo esencial es que la actitud que el 
Gobierno fijó en el Paidamento no ha sufri
do ninguna modificación, y esa actitud es sufi
cientemente conocida por todos. 

Conviene también hacer constar que cuan
do en el Par lamento se hizo la oportuna de-

del Tesoro ¡para todos los pneblos, de igual 
manera que están p a r a las capi tales; y 

Tercera. E l Gobierno dictará las disposi
ciones p a r a evitar ios abusos de que se que
jan algunos hacendados forast-eros, abusos 
que igual podían recaer sobre hacendados 
vecinos, pero evitando que jamás pueda pa
gar un hacendado forastero menos del 80 
por 100 de lo que pagaría, siendo vecino en 
todo re])artimionto, p a r a atender á ¡presu
puestos verdad, y que los gobernadores pue
den y deben evitar sean presuimestos ama
ñados ó hiri'chados, como se ha venido afir
mando, sin citar pueblo determinado." 

B E P 0 3 I E S T 0 

FeíTocarr i ies seountlarios. 

e'aración, estuvieron conformes con ella las , El ministro de F o m e n t ó s e ocupa en estos 
representaciones de todos los partidos. Ijni- j mon'entos del curso que ha de darse á . la re-

E l coro dé señoritas - cantó a 
distraguiéndose P i la r Gamero y ios señores 

uñadamente | dencia considerada como obra social, y como 
escuela práct ica p a r a res taurar la familia 

T "HIT. ' i\/r„oo i-̂ ô-riia+n ,7 -íñni-S-níciTa I coQ er'ejercioio de las virtudes cristianas, 
liiioas Moreno y Mesa, p ianis ta y vioiimsta J . , , , r. „ j 

•>- ' J- • •' Porque la devoción a l Corazón bagrad.) 
de Jésiis puede ' con este homenaje público, y 

notables. 
- La- fiesta fué organizada p o r - l á hermana 
del señor conde del Grove, señorita María 
Teresa Loriga, que recibió muchas felicita-
eiones.. , : • , . . - -•• 

l i l i 

l»referida pos" cnaa tos la «omocea. 

M ei mgtmmmmí 
' ' ' ' ' V a r i a s not ic ias . 

' Í M alcalde h a prorrogado hasta el día 15 
flél corriente el plazo de cobranza .en, periodo 
voluntario de los arbi t i ios de inquilinato^ so
lares .y-patentes p a r a la !ve.nta de bebidas y 
alcoholes. 

— H a n sido enviados al quemadero muniei-
• pa l dos terneras , dos ovejas, ti-es cabras, un 
•cerdo, una gallina y varios despojos. 

—^El alca.lde ha dado orden de que en las 
flbras de la calle, del Clavel se t raba je los 

' domingos, eon el ñn de que se abrevie lo 
más posible el fecánsito p á i l i e o po r dicha 
sía.' • 

f—'Acompañado del secretario del Ayunta
miento, Sr. Ruano , ha visitado el alcalde las 
ftbras de las calles de lArlanza, Treviño y 
Mandes. 

•LAYADO ABSOLUTO 
DE LAS VÍAS URIMAMIAS 

•WJJíA INTBajpOIÍüAIj 

Eí 
• • . Ateneo. 

• Conforme -hátóatnos anunciado, á las siete 
' i e !&• t a rdé de ayer dio u n a conferencia en 
«1 Ateneo D. José P . de Lequerioa. 

!E!1 tema' desarrollado en dicha eon-feren-
cia ha sido enunciado as í í " E l sistema de 
par t idos en Ing la te r ra" . 
•• E l - ' iSr . -liequeiiea - hizo -sobre esta tesis 
un documentado trabaj-o crítico, es tudiando 
«1 actual estado de la .política en Ingla ter ra . 

• E n stl estudio se mostró el S r . Lequerica 
contrario al sistema de part idos, al que a t r i -
bnye en gran pa r t e la decadencia de l a - p o -
líúisa, inglesa-, cuya regeneración ve difícil, 
á no ser que la última crisis sea ecinienzo 
«lia. 

El tliseitantc fué aplaudido. 

R e a l Acaffeuiia de Juri is . 
pTOÚPitria J Iffig's&Jación.. 

lEsta noche, á las diez, celebrará sesión pú
blica esta Corporación, p a r a continuar la dis
ensión de la Memoria del Sr. Roca de 'Co-
gores, acerca del tema '"El delito de opi
n ión" , haciendo uso de la pa labra los seño
res Zarandieta I-íi-'abent. Asús Mendía, Mar
t í J a r a y B a n i o Simón. 

E e a l Afañemm c!e l a Hi s to r i a . ' 

E l iprósimo domingo, á las t res y media 
íde la tardCy celebrará j u m a pública esta 
florporaeión, p a r a dar posesión de plaza de 
DÓmero al aeaacmico electo D. Ju l ián Ribe
r a y Tar rago , quien leerá su discurso de en
t r ada , contestándole el académico D. E r a n -
eiseo Codera y Laidí-n. 

L a leche de vaca m á s ac r ed i t ada j la na t a 
,Hiás exquis i ta . • 
\ Alcalá, 40.—-Los m e j o r e s he l ados y cliantil ly. 

Baligsta, 7 y Hortaiesa, 11,. 0,60 p ías , l i t ro de' 
leche; á domic i l io , 0,70 p t a s . A esta,blecimieii-
t o s p r ec io s especiales.—Tsléfonüs 2.852 y 2i182. 

•" 'iOPB' EHii i.ii aiffi i i s i i IE mmín 

steiNE BsiMWM l a mu 
H o y , á las- euatíro de la tarde , se bendecirá 

»1 salón habilitado provisionalmente pa fa cla-
:' ses, mientras se espera que la piedad de los 
eatólicos,; madrileños .contribuya con mayores 

- donat ivos. p a r a la construcción del gxaii edi
ficio qne se proyecta, capaz iJara que reciban 
en -él instrucción completa 1.000 niños y ni-

• 'ñas , que ' aho ra vagaii por las calles ó acadea 
' á las escuelas socialistas. 

Deben pensar bien los católicos que en la 
misma calle hay una escuela protestante y otra 

•laica, de los Ajnigos del Progreso; muy cerca 
/está la escuela del Círculo Soei.alista de la 
i calle de Valencia, y que última.mente, y á 
muy pocos pasos, al final de la calle de Zuri -
ta, han inaugurado los protestantes una capi-

;-lia-evangélica con escuelas. 
' S i no so acude pronto j no so croan oseiie-
las suficieutes p a r a la inmensa poldaeión in
fantil que pulula po r estas calles, las madres, 
p a r a quitarse los hijos de encima, los lleva 

saberano influir de manera maravillosa p a r a 
que sea po r todos reconocida la realeza su
prema de Cristo en las sociedades y en los 
pueblos; 'y la vista del Divino Corazón ar
diendo en l lamas de amor y caridad, t iene 
eficacia bastante p a r a despertar en los nues
t ro s sentimientos de amor de Dios y del pró
jimo, que son la base y el fundamento de la 
vida esíoiritual." 

'Con tales sentimientos no es de extrañar 
el favor que siempre ha dispensado á esta 
ob.ra el eminentísimo -Cardenal. 

Apenas recibió las cartas del reverendo pa 
dre - Mateo y del reverendo padre Superior 

i de la Congregación de los SagTados Co.ra-
zones, la bendijo y recomendó á sus fieles dio
cesanos con tanto cariño que él mismo iba á 
muchas ca,sas é. consagrarlas al Sag'rado Co
razón de Jesús. 

P a r a comunicar este fuego á todos sus 
sacerdotes, dispuso que el Seminario y de
pendencias se consagTasen solemnemente al 
iSagTa-do Corazón. Es te fué el iirimer Semi-
nari.o de E s p a ñ a que se consagró oficialmen
te al Divino Corazón. 

Pe ro -donde más se mostró el interés que 
se tomaba por este apostolado fué en el Con-
gTeso Eucaristico Internacional de Lourdes. 
E l presidía la Sección Española el día que 
se presentó la Memoria sobre la CoiisOr-
graeión. A ú n recuerd-o con coniplacencia la 
efusión eon que estrechó mi mano temblo
rosa entre las suyas, cuando fui a l edn lc la 
Bendición. Siguió la lectura de la a i nci 
con tanto interés que él mismo inii.io a > 
aplauso, y luego co.n satisfacción paternal 
me repi t ió varias veces: " A p i o b a d o , ap ro 
bado ." 

Últimamente, p a r a animar á todos los de
votos del -Sagrado Corazón de Jesús, y muy 
especialmente á sus diocesanos. Su Eminen
cia concedió doscientos días efe indulgencia á 
todos los que consagren sn hogar ai Sagrado 
Corazón de Jesús y á los que renueven la' 
Consagración ante la Divina imagen. 

F . IGNACIO DE LA CBUZ, S S . C C . 

íEh esta corte ha sido consagrado al Sa
grado Corazón de Jesús el hogar de la dis
t inguida señora doña María Medina de Vas-
eoni, calle Velázquez, núm. 62. 

L a CoiisagTación fué hecha por el reveren
do padre Valdeeoso, director de los Luises, 
asistiendo á la ceremonia numerosas perso-
•nas de- la familia de la dueña de la casa. 

camente el iSr. Lerroux salvó su opinión, y ai 
hacerlo, no se opuso á la declaración. Es, 
pues, un asunto en que hay absolutos confor
midad y asentimiento por pa r t e de todos." 

U n telegrama de .Asturias da cuenta de 
haber ocurrido una explosión de gas grisú en 
una mina de la Sociedad Duro Felgueraj 
que produjo lesiones á ocho obreros, dos de 
los cuales están .graves. 

Se ha comunicado el hecho al .-nainistro de 
Fomento p a r a que éste ordene una visita de 
inspección, en el luig'ar del siniestro. 

IJA FAI .T . Í 3>Í5: GAXAÜO 

E l Fomento de la € r í a caballar, de Barce
lona, ha telegrafiado manifestando que á eon-
.seouencia de la exportación de ganado se ob
serva la fa l ta de yeguas. 

BüQIIE-S P.CRADOS 

Siguen amaiTándose á los puertos muchos 
buques pesqueros q'De tienen que suspender 
sus salidas por falta de carbón. 

POR LSS l1iiiSIEeiO,S 
I>E GOBES^\4.CíO'X 

F i n n a . 

•Se han firm-ado dos Reales decretos,conce
diendo al Ayuntamiento de Ibi (Alicante) el 
t i tulo de muy ilustre, y al do Sonservera (Ba
leares) el de muy noble y .muy leal. 

Visi tas. 

Ayer mañana fué visitado el Sr. Sánchez 
Guerra po r una Comisión de secretarios de 
Ayuntamiento de A.ragón, que interesaron del 
ministro la implantación por decreto de su 
reglamento. 

iCbmeittarios. 

El Sr. Sánchez Guerra, comentando los sn- • 
ces-os de anteayer , manifeató que el Gobierno 
continuaría reprimiendo eon energía toda ma
nifestación. 

Tam-bién dijo que se le habían hecho es -
oits.eiones por i.)arte de algunos p a r a que hu
biera suspendido el acto de anteayer en la Zar
zuela, cosa á la cual no quiso acceder, pero 
que en lo sucesivo será m-nj- difícil el que se 
conceda autorización p a r a cualquier otro acto 
análogo €|ue quisiera ceiebrp»rse. 

P o r l a t a rdo . 

Cüaiioo í l iL,iTiisTro de la Gobernación ' e -
tibio d j f i p-oiiodisL> íiver tp^de d jo^es 
que 1 =nu u it"! la^ d I la t i S r Lcir->UA h j -

la bdiuo Í€ t idiu en auiomoMl, aunjiue 
o las pjiía de qui hubiese llecano ^ Se>l-

Ud «tonde se du ig a, según afirmó 
Suponía p" minist io de la Gobe-nacion que 

bien p u d i ' i a el jefe l a d u a l m d t rnerse eu 
Sevilla. 

l a s l iaciendas '1-ocales. 

U n a Comisión de las rapresentaeiones de 
Aj 'untamientos rurales, acompañada del se
nador Sr. Royo Villanova, ha entregado al 
ministro las siguientes conclusiones: 

" P r i m e r a . Los Municipios que se hayan 
acogido á la ley de supresión de Consumos, 
harán nn repar to único, en el qiíe compren
derán á todas las personas naturales y jur í 
dicas que obtengan alguna ren ta en el Mu
nicipio, p a r a que tr ibuten directamente en 
la totalidad y proporción de sus utilidades 
•dentro del término que se perciban. 

•Segunda. Supresión completa • del cupo 

solución de algimos expedientes que se ha
llan en tramitación, y • ha autorizado p a r a 
que se pros igan los estudios, con sajeeión 
á la ley de Eerrocarr i les secundarios, del de 
Soria á Logroño. 

D E INSTRUCCIÓN P ü S M O á . 

V M t a á l a . l l hambra . 
Hoj- salen p a r a Granada, con objeto de 

hacer "una risita de inspección á la, .Alham--
bra, el director de Bellas Ar tes . Sr. Poggio, 
en compañía del arquitecto Sr. Velázquez. 

Sm MSTABO 

K^oceiJciÓH dipltmiática. 
En el Ministerio de Es tado celebróse ayer 

tarde la acostumbrada recepción diplomáti
ca semanal, asistiendo á ella el excelentísi
mo señor Nuncio Apostólico de ,Sn Santi
dad, los embajadores de Erancia , Inglaterra , 
Rusia é I ta l ia y los ministros • de Bélgica, 
Por tuga l y Brasil . 

OTiáS iOIiCiáS 
CONFE»E:SCIAS CON .EL 

JE'F.S.I>FiIi G-OBIER-XO 

•Con el presidente del Consejo de ministros 
celebró ayer ta jde una detenida conferencia 
el ministro de Estado. 

•—Una Comisión del Pa t rona to del Museo, 
con la que iban el marqués de la "̂ 'eg-a In-
olán y el Sr . Baiier visitó ayer tarde al se
ñor Dato. 

sobre el tema "Esítridio social y jtoádico á a 
la ciudadanía", el abogado D. León 'Casas. 

El joven orador fué muy aplaudido. 

E í í PAMXN'OLl 

Coníerencia del con-de de .la M o r t e r a . 

PAIjENCtá. 1 . 

•El diputado á Cortes ü . Gabriel Maura y 
Gamazo dará en esta ciudad, en la segunda 
quincena del Corriente mes, una conferencia, 
cuyo tema se publicará, oportunamente . 

O.EXTKO MA'Ü-BISTA DJBJL H O S P I T A I Í 
Mañana, á las nueve de la noche, en el do

micilio del Centro Instruct ivo Mauris ta del 
distrito del Llospital, calle de Valencia, núme
ro 14, dará una conferencia el S í . D. Miguel 
Maura Gamazo. 

ENTIERRO 
DEL 

CONDE DE GUEVARA 

o A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Cui'a-ciési r a d i c a l , con Sas 

PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS 

DE O C H O A 

¡ÜMTI CEMTEIl DE ICCION aTOLICA 

La J u n t a central de Acción Católica, en 
la sesión de ayer, dedicó sentido recuerdo al 
que fué ilustre vicepresidente suyo, general 
D. Marcelo de Azeárra|fa, y, p a r a honrar la 
memoria de tan esclarecido patricio, acordó 
adherirse enteram.ente á los actos piadosos y 
á los demás homenajes que ha de t r ibutar le 
el Consejo nacional de las Corporaciones ca
tólico-obreras de cpic fué presidente benemé
rito, desde que falleció el duque de Soto-
mayor. 

La J n n t a , adeoíás, se ocupó en el estudio 
de algunos problemas de actualidad propios 
de su elevada misión. 

Automóvil Mercedes, 35 H. P . , á toda 
prueba, 5.000 pesetas . Conde de Aranda , 20, 

íñ sáUTA umm MkmMim 

COi>ÍSEJO B E BHXISTBOS 
Los ministros se reunirán esta tarde á, las 

cinco, pa ra celebrar Consejo, en el despa
cho oficia! de la Presidencia. 

BÜMOIiElS B S 011^1S]S 

En los centros políticos se habló ayer tar
de, como cosa^ cierta, de 
rial, producida por la salida del Gobierno 
del Sr. l igarte , - á quien sustituirá, se decía, 
en la cartera de Fomento el gobernador civil 
de Barcal oaia, Sr. Andrade . 

Informes oficiosos aseguraban que el se
ñor U g a r t e i rá á la Presidencia del Consejo 
de Estado, y que el presiátente del Alto 
Cuerpo consultivo, señor duque de Mandas, 
ocupará .la vacante producida en la presi
dencia del Senado por fallecimiente del ge-
neial A'^eárraga. 

SB K,\ , I lO JTBL'lSGBAFICO 

Un mi t in . 
BADAJOZ 1. 

Los mauristas, que están realizando una 
a c t ú a campaña en la región extremeña, cele
b ra rán uno de los días del presente mes un 
mitiu de p ropaganda política, que tendrá lugar 
en el teatro Lopes de Avala, de e-sta capi
t a l 

E l mismo día en que se celebre el mitin j 
tendrán una reuni-ón los elementos mauristas 
m-ás caracterizados, en la que se acordará el' 
nom'bramiento de Comités del part ido. 
• iSe asegura que en las próximas elecciones 
los mauris tas presentarán candidatos por algq-
nos distritos. 

U n a coníereiicda. 

TBNBEIFB 1. 

•En el 'Centro Católico, y ante un numeroso 
auditorio, ha dado una notable conferencia 

Con extraordinaria solemnidad se han cele
brado en esta iglesia los cultos oi'ganizados 
p o r la Archicüfradia de H i j a s de Mar ía y 
Santa Teresa de Jesiis, ocupando la cátedra 
sagrada el Sr. Es t rada Bel t rán, quien con sa 
habitual elocuencia y erudición, disertó br i 
llantemente sobre piadosos temas. 

E n la Reserva del Santísimo oficiaron el día 
29 el excelentísimo é ilustrísimo señor Obispo 
de Sión, y el día 31 el excelentísimo é iltis-

una crisis mimste-1 trísimo señor Nuncio de Su Santidad. 
La concuiTencia á estos solemnes aetes ha 

sido numerosísima. 

Ayer t a M e tuvio l uga r eí piadoso a'̂ .fco.í-a 
conducir á su- i5.Itima rnoi-adí! del eeni«nts, 
r io de .Nuestra Señora de !P .Aimudena,-1ÍM( 
res tos m,c)Ttales del excslent.ígisa© señoe 
D. Rodr igo Veles de Oneva ra y BaTxagá», 
gene ra l de br igada de la escala de reser?*^ 
y conde de Guev-ara. 

El en t ie r ro constituye) u n a fiel" <íxpr€sidii 
de los genera les respe tos y car iños con (ju* 
po,r su cabal lerosidad y ísondades .:¿n.taba 
el finado. 

iFormaron. la pres idencia d e ! duelo e! -dií 
r ec to r esp i r i tua l del finado, pad re Alvai»* 
Cienfuegoa; el h i jo polí t ico, D. José Ek. 
pañol ; el m a r q u é s de r^erralbo y el dips^ 
t ado á (dortes D. J u a n Vázquez de Mella. 

E n t r e o t ras dlsting-tiidas personalid-adé» 
vimos en. el eiritierro al ex pr«si-dente del 
Coaisejo de minis t ras . X>. Antonio Maura, al-
ex ní in is t ro B . Ffaucisco Bergamín , 
Kiarqu-és d« la Ff ímtora , a í marqués- ' 
Míont-R-oig y á o t ras mueíiaf.. 

Xa. erafermedad (fae h a l levado á la vmtu 
ba al cabajlleroso a r i s tóc ra t a h a sido uiuii 
.hTonicopueumiouIa, degene rada de u a ekn 
f r iamiento "que ciontra,io en 1-os' Moutes, 4tf| 
los que regresó li8,oe pocos díms. 

•El g e n e r a l D. Rodr igo Vél-BS á é Gi/srásaí| 
y B-arragán, conde de G-uec-ara,, aac ió es. 
Lebr i j a el dáa 1 de Febrer-t» de i año 184-1,, 
c o n t a u d o á la saE6n, set-anta y c u a t r o a,i.cfl. 

Ingresó como alumn-o err-. la Academis 
de Art i l ler ía de Segovia, as3ÍBt}en.do á ' i t 
c a m p a ñ a de l ¡Korte, á, la toma, de Portis, 
ga le te y al sit io de Bi lbao, y distinsulíSki 
dose en var ios hechos d e a r m a s . , 

T e r m i n a d a la, gue r r a , volvió á EspafiJig 
ob ten iendo el r e t i r o d e coronel , con «i noaui 
hramíMito , de gene ra l lí*; b r i g a d a ée ,-!» 
esca la de r íve rva . 

Se ha l l aba en posesión d«l t í tu lo desáel 
1&02, y es taba ¡condecorado con la g?a» 
cruz blaTi,ra del Mér i to Mili tar . '̂ '•-

De su ma t r imon io con la «señora doB« 
Dolores P imen té l y Campos , de ja u n a hlis., 
doña Mar ía de I-os Dolores, casada COE ai 
c a p l t i n de Ar t i l le r ía X). J o sé Español , 

biescanse en paz el finado, por ouyo,-€tes». 
no deBcanso pedimos ima oracifin á TXM&L, 
tnoB lectores , y rec iban s u s hi jos la «&. 
presió-n d e n u e s t r o pésame m á s sentido. 

BOLSA, 16 «Intn ft!Ftoji«» 
1 POSTAS, 23 
I EMBAJADORES^ 38 

SiOS MEJOKES.—^TE!t.EFONO NtfM. 1.8«f 

; hk?iñññ 

aefflasaasssa i.a,a.i>jau^n 

G A . C E X I U L . A 

OTIC 
Tuí T B M P E R A T Ü K A 

El t e r m ó m e t r o marcó aye r : 
.4. las ocho (ie la mañana^ ,1:4 g rados . 
A las doce, 17. 
;A las c u a t r o de la t a r d e , 16 . 
T e m p e r a t u r a máxima, , 22 g rados , 
í d e m mín ima , 1 1 . 
E l b a r ó m e t r o m a r c ó 711 mm. Lluvia, 

Guisantes Trevijano 
M35JOBES QTJE F R E S C O S 

T E A T R O I>E- I J A Z A Í B Z U E S I Í A 
Hoy, á las siete, en función especial , ..á 

precios ultra-p-opulares, de dos pese tas b u . 
taca , se c a n t a r á la deliciosa ópe ra " M a m . 
xa" . A las diez y cuar to , la z-arzuela mueva 
" D o r a i d a " ; y á las once y media , en sec . 
ción sencilla, especial , " L a s vírgenes p a . 
g a n a s " . 

Para tubo digasiiva, diabatss y evitar Infecciones 
gastro-intsütinalss (TifaidBas), beber siempre 

AGUA DE BORIMES 
Verdadera REINA DE I J A S DE MESA 

w>awigte*''w^^<tatfWft#<i^^»^ti»<BW»gB>^!ii^^ 

Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 1 de Junio de 1915, 

NUMS. 

25.712 

276 

•354 

26.6.10 
28.412 
14.339 

3.59& 

23.893 
13.237Í" 

22.196. 

10.494-

24.870 

1&.098 

25,{>93 
17.499 

PBEllOS lAYOBES 
PESETAS POBIiACIOiras 

100.000 

60.000 • 

20.000 

1.500 

Antequera, Madrid y 
Madrid . 

Madr id , Valiadolid y 
Logroño. 

Bsdalona, Carí-agena y 
Sevilla. 

Reus. 

Se^düa y Ma-

Barcelona y 

>areelona y 

— Sevilla. 
—-" -Sevilla 

•drid. 
I— Igualai 

Madrid . 
!~' Madrid . 
—1 Bilbao, iSanlúcar de Ba-

r r ameda y Madrid. , 
I—̂  Alicante, Lucena y Ma

drid. 
—1 Barcelona, San Sobas-' 

t ián y Sevilla. 
—1 Medina d e l Campo, 

Bareelona y Madrid . 
'—í Barcelona, Pamplona y 

Sevilla. 
f—1 Barcelona. 
t—< Águilas, 

Madrid. 

• Premiadas non 300 pesetas. 
CENTENA 

136 316 8-74 434 374 357 856 929 630 672 
859 796 165 725 814 674 767 726 0-73 550 
720 333 302 876 826 808 480 301 813 717 
263 963 463 370 634 063 597 649 516 654 
206 602 170 949 377 932 650 232 596 152 
330 538 2-75 517 

MIEBAK 
388 355 682 242 690 385 519 279 207 505 
465^ 630 871 622 0G6 579 261 976 344 667 
729 866 275 412 915 796 

3>os SílE 
149 234 048 173 853 180 069 754 836 185 
972 240 373 276 782 529 474 164 456 800 
188 958 769 853 007 957 131 885 437 554 
092 539 411 294 602 238 015 662 768 476 
006 490 3.41 248 673 429 292 094 603 833 

TKKS M Í E 
260 060 790 238 967 856 958 637 634 361 
700 316 574 400 209 920 184 010 608 117 
--->J 554 ü-î  737 üOi G25 868 ü-áS 904 165 

563 303 068 6S0 164 67^ 3.37 995 466 0*̂ 6 
171 812 585 820 629-111 075 -763 001 491 
651 850 567 

CUATIÍO SUB 
773 116 679; 288 647 437 418 319 281 637 
2/5 572 604 192 780 872 003 469 290 799 
3Y0 793 005 651 026 814 007 609 119 580 
213 501 936 345 095 861 825 212 703 423 
194 301 243 060 898 721 953 869 741 612 
480 S58 S-S6 021 434 602 036 

CIÍÍCO MIB 
737 641 118 612 910 016 263 701 949 019 
548 O07 • 973 296 595 112 049 921 269 963 
131 650 412 251 .946 263 5.84 593 776 309 709 503 
372 660 

305 574 498 415 901 781 644 860 

SEIS aiHí 
261 608 738 210 853 998 454 
498 451 177 671 166 184 546 
791 512 197 408 485 720 888 
001 010 833 397 025 582 215 

Ixán á esas escuelas sin Dios; y si la genera- 538 628 885 373 038 348 313 658 101 230 

417 689 617 
688 792 824 
926 102 9S9 
369 O'ie 363 
418 

SIETE Mili 
473 206 453 006 533 907 726 654 567 116 
029 036 342 559 798 143 884 524 938 839 
858 507 333 762 096 662 208 201 294 435 
534 539 276 218 

OCHO M U Í 
361 530 888 389 920 367 396 285 692 116 
G18 2-42 496 213 015 397 ia5 647 696 024 
150 040 332 680 106 688 273 016 9-13 562 
200 405 101 163 173 581 305 
- síCEVE anii 
707 296 040 571 533 693 449 026 229 289 
439 983 993 171 944 352 719 260 315 875 
750 738 325 656 935 388 093 457 493 S14 
077 

HIEZ MIB 
017 479 341 702 723 176 258 783 748 823 
976 910 827 731 666 532 804 391 863 416 
704 071 256 513 335 892 774 504 956 SfiO i 521 202 144 400 963 602 638 
467 

O.WCE BII.Il 
242-476 368 350 "063 164 023 589 920-623 
355 791 853 602 154 190 293 841 539 736 
614 497 305 006 333 656 410 624 59.'. 930 
•130 -724 668 547 200' 984 943 -308 759 659 
111 606 720 320 

• • ' B O C E Mili 
183 491 ,511 124 -473 051' 026 4-20 351 734 
388 104^300 778 440 116 776 334 335'767 604 061 37S 
136 277 895 035 479 210 732 630 SM 059 550 124 101 

600 5»6-771 525 
023 216 

T S E G E . 3íII> 
319 258 414 139 944 520 872 036 614 763 
750 840 173 671 973 236 291 901 563 098 
619 726 541 306 252 608 043 376 611 618 
250 

CATOKCE MIB 

566 940 953 297 581 594 060 005 9-52 965 
^ 592 012 875 814 586 146 724 224 422 481 
1556 789 156 155 84:2 083 121 498 235 748 
'038 5-40 305 353 371 424 712 939 472 

QDIN€E JViin 
887.670 993 127 5-39 861 980 9-43 130 784 
927 761 749 777 9-42 008 379 828 420 403 
653 155 150 272 736 821 197 034 346 405 
C90 481 632 707 931 406 002 541 -426 885 
791 559 052 540 813 345 234 881 086 986 
488 783 337 729 509 440 '743 " 

B I E Z i* S E I S S Í Í I J 

644 246 434 357 411 980 B62 801 984 838 
720 728 1.1.8 066 599 605 795 845 
359 2-03 82-6 546 126 937 114 166 
091 631 568 496 278 594 243 299 115 750 
965 549 379 

DIW/j Y SIETE M U J 
464 612 682 -488 492 459 092 843 212 218 
801 812 271 011 132 931 122 • 031 412 863 
384 052 030 717. 400 189 625 211 515 792 
130 

DIEZ Y O C H O Mili 
847 868 632 813 441 309 261 918 426 397 
408 147 272 148 081 376 338 176 652 975 
695 012 919 667 311 746 431 434 850 670 
399 098 156 520 209 152 730 942 497 296 
I K 405 208 

BIEZ T S U E V E ail» 
839 199 384 096 608 689 124 710 765 123 
241 694 430 083 028 460 425 545 861 367 

130 020 564 224 132 181 j 347 868 686 816 2,36 316 039 387 171 725 
439 170 168 426 047 626 178 

VEIK'rCBOS MTTí 
331 113 3-47 097 556 637 443 513 905 388 
749 681 591 639 329 372 400 766 488 745 
337 450 348 426 489 876 016 921 520 099 
551 045 6&3 239 206 561 447 871 029 106 
072 169 918 634 671 795 726 512 

VE1.NTITKKS MIÉ 
500 424 653 369 903 570 319 311 951 915 
116 1.12 613 414 399 784 672 608 714 569 
527 825 589 238 179 319 674 287 048 266 
478 278 145 44-8 620 

V E I N T I C U A T R O WIT¡ 

336 002 460 587 444 001 840 447 688 551 
021 32;5 663 824 123 689 376 188 194 668 
137 031 19o 716 813 218 388 245 319 125 
297 077 800 513 978 438 040 

V E Í N T I O I N C O M M i 

000 295 049 644 397 936 223 980 144 925 
300 908 090 417 313 109 804 040 879 138 
674 123 898 761 970 122 827 998 221 866 
082 489 :-i44 044 184 903 &56 449 210 401 
64-0 2G2 933 

V E I N T I S É I S M.IB 

225 785 704 052 337 957 671 942 591 089 
755 474 632 577 063 603 800 308 686 .151 
057 331 635 440 5-32 985 889 161 079 777 
549 640 028 955 

325 733 
711 286 

DE BARCELONA 

BARCIBLOTOl- &,• 
Desde d$as pasa-dos Haa ssaltdo pañí 

F r a n c i a nu-meposos subdi tos ItaHanoSs q i» 
van á incorpora r se al E jé rc i to -de- BU paíii. 
E n t r e los qiuo Stan -mar¿ha<lo figuran p» . , 
sonas m u y conocidas en Bareelniaa, ea t i* 
el las el p rop ie ta r io del G r a a Hote l y dtó 
Hote l de Or iente , el p rop ie ta r io deí e ^ 
Sniizo, u n « lapleado de la Casa á « Baaeti 
de Axntis, y a lgunos di rectoree de ' iatjiae, 
t a n t e s Cüasas comerc ia les é iD.dsistri*le8. 

Obreros á ¥Vwaels. 

Goniim&tm: m a r a h a s t í o i, Fraoceia. smB 
aú-mero de ob re ros españolee. 

De San. PeJíú de Ouixois Jsa. ra.IMo QBÍ 
g r a n cBontiageníe de elieSs cont ra tados 90$! 
'•uai-a e n t i á a d denomíEa-da "Msase fi« 9/tmt 
agr ícola f rancesa" . 

JEin far<0T ü» ÍÉt •ansabfnSidaA, 

®1 partido, l ibera l demcc rá t i eo . autea»» 
mis t a , b a o rgan izado u n a ser te ñe actos dil 
PTopasausfla en favor deí masiíeiLteiwstft «le 
la neutralidaid -d« Espafia. 

Se celerbraráai va r io s mítln-fes t» dMijsíMi 
locales de B-arcelO'Bia. 

iljos b a q a e s irgauciestm, 

Ifos peri-édieos d« P a k a a ae laacMsiataia iU 
qu-e los buicpies franceses deteangaa, a o sóít 
á los vapores .correos qué hateen eí se rv id* 
e n t r e las i s la» , . s i so á. los barujos velercje. 

El miércoles fué de ten ido el vapor eoifBft 
de la Is la Cabre ra , pidiéndose l o s ' doc t i j 
m.entos á los pasajeros, ' mufshos á e los csia. 
les no los t en ían , porque no ae pro'seen ém 
ellos p a r a viajes taai í>equefioe. 

.Con, posteri-oridad han. s i t e <S«teafHteg| 
o t r o s barcos . 

Tirst de, PicJicíB. 

P a r a hoy es tá amamclado el «cmcurso dW 
Ti ro de Vixih&n de la Rea l Asociacsóa de. 
Cazadores , e n el q u e se íispU'taBSia les .pra . 
mios de la I n í a n t a Dofea Isabel y &^ XnfM..'' 
t e Don Car los . 

,Se t e m e q u e e l t ienes» tei'irios»- ¡sa© ttám 
des luc í a la fiesta. 

Toros. 

Se h a a a u a c i a d o p a r a eS é í a éeñ. CSuiMi 
u n a novi l lada en la Fla ía , d e T o r o s ée lat 
Arenas . 

Ac tua rán los d ies t ros F o r t u n a , AadahB 
y BomíngúeB, eon reses d« C o a c b a y S!«rts« 

lot hcirencia d e B B yaill«B!a.il®. 

Dent ro de breves d ías saMrá p a r a ddM 
el d ipu tado por VendréU, Sr. '•OaTt..eT'. 

•Bl viaje es debido á la liquiaacJfta 4« - ÍB . 
cuant iosa -herencia l egada p o r wa mJUonc 
Ti-o p a r a fine» benéficos y ae «ultuTa. iM 
cual es a lbacea el Sr. Carne'-. 

F i n c a asalta^i^. 

Com-u-aican de T a r r a g o n a que '!-.'i TAÍTOK 
T-oso gruipa de vecin«s del t é r m r o -> Sii, 
lomó asa l t é una finca, cuyo dueño es uadi» 
de! h o m b r e que asesinó á u n a mii jer h í s í 
poco t iempo. 

La mul t i t ud cortó 3.006 «epas y gra* 
n-fl.mero de á rboles f ruta les , y á e s t ruyé its»,' 
caseta . 

I n w dio en vena, fáísriía». 

Desde Palautw-r-Jera dan í-uftuta ñ-i^ \w, 
incendio oc-urri'lo en u n a casa de ••<̂ inipo ? 
t á b r l í a de p roduc tos qulm-ícos, de«LÍiiad*s 
á la dest i lación de alcohol de inaílera. 

E l incendio con&umió todas las eslste*. 
cías y el eáificio, es t imándose las perflidai' 
en 10.080 duros . 

821 439 
724 

173 
209 006 205 095 040 383 

VEINTE MIL-
689 507 393 343 385 132 303 133 110 876 
«64 892 917 963 349 806 438 680 191 864 
563 409 157 654 638 679 403 071 881 82-6 
606 999 291 040 232 387 460 393 492 501 
828 449 024 

V E I N T I Ú N M l l j 
611 853 281 957 5-11 754 846 121 0.55 857 

084 343 365 731 162 5Í0 383 

VEINTISIETE .3111, 
299 993 528 547 777 374 351 489 679 898 
276 382 224 3.54 355 603 170 845 945 450 
116 516 719 017 283 557 384 149 666 046 
776 -586 071 563 548 

V E I N T I O C H O MUS 

797 521 243 813 520 503 154 391 201 612 
796 471 731 283 692 044 881 0.34 587 466 
484 302 282 590 411 097 818 233 625 617 
300 839 537 623 453 670 475 401 770 

V E I N T I N U E V E M I Í j 

030 251 609 505 055 906 373 672 105 591 
585 4í>2 668 866 842 345 833 162 752 718 
440 773 874 445 410 148 664 618 367 084 
713 416 588 284 207 351 858 573 214 987 
168 '' 

T R E I N T A >nXi 
139 259 7.54 103 446 205 615 810 462 1S7 
167 405 964 112 2,32 399 804 351 361 142 
984 962 233 349 000 872 153 276 657 380 

500 897 971 714 698 532 903'144 183 367 293 

El veráadero tratamiento 
D E .LAS ENFEEMEiDAT>E-S 
D-E LA PffiíiL BB F i , X D E -
VO COMiPÜBSTO lABSFiNI- / > , > , 
CAL. CO^N SU U--SO H E M O S ¿ ^ f X r ^ , 
-VISTO C U R A S KAI)ICALM15N''TE YX* 
. R í o s CASOS B E BBBMATlTLfe EMISH> 
Li-Tl-VA G,BN.EE,ALIZA.LiA, 

BII.Il


^tmamo. M& -W. m^.- t^a. EL DEBJI'TC hWcoJes 2 de >^mB (h f9^ 

¡WM'J**Hi^'^»^^tf^W'WW^^^^f^^J^«JW»MltfM^MM>jl>rirJW»^ 
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EN EL TEATRO DE LA ZARZUELA, EL 
' SEÑORAS Y S E S O S E S ; 

Gracias rendidas, gracias de lo más íntimo 
del corazón po r esos aplausos. Vosotros in-
I vertís, sin quererlo, el orden de las cosas, 
y ponéis el aplauso y la recompensa antes de 
l a a,cción meritoria, y el galardón antes , del 

, t r iunfo, que yo no he contraído todavía. (Va-
,r ias voces: tií, si.) 

No me reñero á méritos pasados, si alguno 
'ilB'biera contraído, sino á los méritos actuales 
.tsa la empresa que voy ..a acometer esta t a r -
,áe y que quisiera que estuviese-á la a l tura de 
; tan selecto audi tor io ; porque son estos nio-
' mentes críticos y solemnes p a r a la Patr ia y 
p a r a la Human idad entera, y toda palabra que 

\«si estos instantes se pronuncie puede tener 
[una gravedad extreíma. 
I H e de p rocura r que la prudencia sea mi 
iffionsejera y no se apa r t e un momento de todo 
¡aquello que K^ de exponer ante vosotros; por-
¡que no sólo está ia Hamau idad en un ins-
, tente crítico de su Historia , el más pavoro-
¡eo de la Edad moderna, señalando una época 
¡en que una E d a d termina y otra comienza, 
(Sino que lass consecuencias de esos hechos, que 
¡alcanzan á Ja Humanidad entera, no pueden 
[quedar aisladab en ot ras naciones sin que re-
(percutan en la nuestra . Po r eso toda pruden-
|«ia será poca p a r a que las pa labras no se 
jeonviertan en nuevos proyectiles que enoien-
Idan las almas. 

Pe ro no quiere esto decir, de ninguna ma
se r a , que yo haya dejado á la puer ta de este 
recinto ni mis ideas ni mis propósi tos ; que 
yr> .venga á hablar aquí con enigmas y eon-
-fu.'rftmps, disfrazando las palabras y los pen-
W^mientos con nieblas. Nunca .como en la hoi'a 
¡fíresente es necesario decir á la Pa t r i a con 
\més claridad el pensamiento, Yo no vengo 
íaquí p o r propio impulso, que fuera jactancia 

I t í a esa plural idad de cultos en. I ta l ia , existía \ 
en Francia , existía en Bélgica, y el Estado 
consignaba el hecho,. E n España , cuando en 
la Constitución del 69 y en el artíeiilo 2 1 
quiso establecerse la libertad de cultos, como 
no había más culto que el católico, hubo de 
concederse á los extranjeros disidentes y se 
añad ió .una segunda cláusula en que se venía 
á decir: Si algún español se encuentra en el 
caso de los extranjeros disidentes, será equi
parado á ellos. 

" Y preguntándole á un doctrinario muy iró
nico, y muy zumbón, uno de los padres de la 
Constitución del 69, el Sr. Posada Her re ra , 
qué quer ía decir con eso de " s i algún espa
ñol" , él explicaba la frase diciendo: " S i al
gún pe rd ido . . . " (Grandes aplausos.) 

P o r una serie de interpretaciones arbi t ra
r ias y de Reales órdenes, apar te del sentido 
iconoclasta de la reforma, hoy se pueden po
ner toda clase de signos exteriores en los 
temiplos protestantes, y son los templos p ro 
testantes los únicos que se pueden establecer 
en España , en realidad, en competencia con 
los templos católicos, pues no cuento las sina
gogas y mezquitas que existen en Marruecos. 
Aquí, fuei'a de a lgún cura renegado ó de 
alguna insti tutriz . extranjera, los españoles 
que no son católicos no profesan religión nin
guna. E l español, por atr ibuto de la raza, 
tiende á una lógica ra-dical y no se contiene 
jatnás en términos medios. Un protestant is
mo que, po r un lado, admite y afirma la re
velación y la divinidad de Jesucristo, y, por 
otro, proclama el libre examen y pone la 
razón individual sobre esa revelación y e?-"i 
divinidad, implica una contradicción que el 
entendimiento latino, y singularmente el e s -
ipañol, rechaza. 

, Po r esa, razón aquí no hay más que una 
Religión que florezca y crezca: el catolieismo, 

en mí ; vengo por los requerimientos, no ya ¡ y todas las demás se extinguen v mueren, y 
\áe amigos políticos, sino de muchos que no lo 1 ,yj ¿gjj,j, ]„ggp ^^^ q^^ ^ ^^ agnosticismo 

me suelo nacional ; s i él ha sido el motor d e ' 
.miestra His tor ia y el eauee de los sentimien
tos nacionales; si ha sido la savia de todas 
las instituciones sociales; si la Iglesia, con
forme á su jerarquía , moldeó las institucio
nes políticas y el orden de las clases; si ella 
iluminó con luces sobrenaturales el pensa
miento ibérico, j ' encendió la l lama del ar te 
en los corazones más excelsos; si hasta aque
llos que bajo otros cielos. y en otras, t ierras 
recogen doctrinas ó ideas ext rañas y reniegan 
de la estirpe espiiritual de su raza, cuando 
.quieren pensar y discurrir , po r la acción de 
esta atmósfera sobrenatural en que la Igle
sia ha formado secularmente á la sociedad 
español-a, a o pueden prescindir de la vocación 
teológica de la raza, y y a que no sean creyen
tes, y a que no lleven al a l t a r el grano de in
cienso de la p i c a r l a amorasa, proclaman iu-
directameníe el carácter nacional al poner, en 
forma de negación atea, la religión y la cues
tión religiosa p o r encima de todas las eues-
tioD.es; y así, si no llenan el t r ibuto del amoi", 
estos teólogas invertidos llevan e! t r ibuto del 
odio, pero de un odio que po r sus caracteres 
resulta tin homenaje involuntario á la .fe de 
qiie reniegan. (Afilaiisos.) 

Los dos sistemas: e¡ Parlamenta-

rísmo y el Gobierno representativo 

SOD, fyeTo que comparten conmigo una teriden-
«ia íjae está por encima de todos los part idos, 
jwrque se refiere á las orientaciones futuras 
guje ha de tener la política internacional de 
a a e s t r a Pa t r i a . 

Tengo aquí porque antes de hablar yo han 
¡^ríKmn<?iado paJabras elocuentes oradores ilus
t res , y lo han hecho casi todos en u n cierto 

(.SSMitído que no puede responder más que á 
[•0B8 determinada tendencia en el país, pero 
|TIO s ^ u r a m e n í c á la más honda ni á la más 
fnert«. 

\ • -

La unión de (as derechas y ei 
programa de ¡as izquierdas, 

H a U ó . el Conde ,de Romanonec hablo el 
e f e . M a a r a , i a b l ó U, Melquiadeb A 'var tz , y 
i ge reiiiieroD lo mismo • á la política interior 

sombrío, ó á un ateísmo más sombrío toda
vía. {Grandes. aplausos.) 

lEIn España coexisten dos clases de cemen
ter ios: p a r a los creyentes y p a r a los no cre
yentes, y, cosa singular, en ese p rog rama de 
.funeraria democrática se proclama como un 
prineipio salvador y como solución de un p ro 
blema palp i tante el que el hombre no tenga 
derecho á disponer de la propiedad de su 
propio cuerpo, aunque pueda disponer de to
das las demás, y que no pueda pedir que una 
cruz esté sobre su tumba, y ésta se encuentre 
al lado de las de sus hermanos en la .fe. Y 
cuando las almas que son lo más importante 
han estado separadas en l a vida y las con-
eicucias han estado frente á frente, ¿qué le 
importa al que JUI cree en la -vida fu tura que 
se junten ó se separen doo puñados de mate
ria inorgánica debajo de unti lo^a.' Lo im
portante p a r a el erejente es que se junten le 

d . íElspana que a la pobties . x t e n o r ^^ o no ^^ ^ ^^ ¿¿^^ j^^ ^^„^^^,^ - ,^ ^.^^^^ 
(»oy a .pcoger todo lo aup < í̂los h i n die .o m i ̂ ^ ,,^ ^^-^,^^^ .̂ ,,,,̂ ^ ,̂̂ ^ .̂̂ ..̂  ,.̂  ,^.^ ̂ ^ 
lÉodas ¡as alusionps que indiicc n e m e , a l ! 

ijue y uv» t)r:inía la más feroz, por 
que ]nf!ii>_G n e m e , j i , , • , , . - . . , , , , , , 

, . \ , , , ; que hiere a los nmos y persigue mas alia cel 
in^nos al re íe rusf t extiemab derechas, hayan / , , , . •• •' í-^ " , , 

, , , , 1 j I .sepulcro a los muertos. Y cuando esa secula-
("po'iido dirigirme, pero he do iccoget algunas I 

Id 

¡tetívemente, porque j o ^len que Id política 
jmter io i de E»pan>. depende J e la política 
,«s:íenor y poi lu tanto, no bt de uár á la 
Ip runera V uTipnriancia qut. lequi t ' i j la se-
I g u a d a 
I Ad, bucín Lamente, mt he de reicr i t á algu-
ls»eb Dunto ' ¡culminantes formilad s en esos 
¡diSPUTaos, ^ de=!pucs he de trcitar del pr in-
f^ipia fundamental que áeoc seiMi do norma 
a, nuestras lelsciones interna»lonalcs y de 
er3t«Tio p a r a mzgar aque lb» qut vo vonsidei'o 
©bjetivos isermanejí'e~ Ü-L 'U ¡tOiilica espa-
BOia. 

Permitirme, pus&, «"lUP bie \emente me re-
lipM á aquello que a ' e i ea de unioi de las 

(derpfhas y de. u j ion de Us izquierdas y del 
ijipgimen y d*̂  la l on-,tunción actual han d i -
'«ho esos ilustres oi^ io_eís. 
' á-cerca dp la unio'i df las dorechas, muy 
pocas palabras j en ana sucinta fórmula. 
T ia taadose dei orden xJ i a o^u, L^ qi;e eomo' 

' j o forman yar tc de t^a e^ln-ma <_ ^cha aiu-
idi,»3. m ponen tonüíaoi i fs no oe ncn unos 

ieátóücos con oíros, sino todos con la iglesia, 
•y én ese punto ella define y nosotros obedeec-
•mcis,.''(Mm.) bien; grandes aplausos.) 

• ' Si se- t ra ta de la acción social, de aquello en 
qu« principalmente se concreta ahora esa 
"at;ción., los Sindicatos agrícolas y firotesioua-
•les, aunque esa sea libre y haya dc.itrü .,e la 
.«eénomía; socia! cristiana escuelas y tendencias 
'ídj-versas, nosotros no ponemos obstáculo nin-

•' gti.áo- á esas diferentes opiniones, y tendre-
mr)$- el mayor placer en converger con los de-
sBáS" en-tina acción común. 

Pero cuando se t r a t a de la acción mera-
fcente política, porque • nosotros además de 

-eíistiano.s. somos ciudadanos, y aunque se 
nos diera resuelta íntegramente y como nos
otros deseamos. la cuestión religiosa, todavía 
tendríamos que resolver una cuestión políti-
.C8,.administrativa, económica, que hace rela-
.«i.ón á todos los órdenes de la vida en ese 
pun to , en cuanto se refiero á la organización 
'del E-stado y á las relaciones' v'krias que él 
;t-ie»je con todos los organismos sociales, en 
• euáihto sé refiere á esos múltiples problemas, 

• .nosotros no estarenios conformes ni de acuerdo 
'S'i S'Poyaremos á aquellos que estén en eon-
í t r a de:i>ms.í,ro p rog rama ; pero en la medida 
| « j «lie á ei &« acerquen ó en ¡a medida en 
i^fíe te cornhatati, así nos acercaremos nosotros 
; é , así rttehazaremos no.sotros la iiuión con 
i eCoa. 

... ...' Y ,-i*echa este a-firmaeióa, diré tpoco de ese 
tprogtiiiiia. de las . i / í |nierdas ÍJUO se presenta 
enfrente de las afirmaciones de las dere-, 

;el!ás. 
V Sabéis que con nombres divieicsos, desde ¡as 

•iCortes de Cádiz, tomando las cosas desde un 
i'|tf:<» lejos, hasta la hora presente, el anti-
;«Jeríe,alismo €spi*ñol no ofrece novedad nin-
•gmia: es un retoño del antielericalismo gali-

"tínnG. y con diferentes formas no ha presen-
•tfido nanea más q«ic un programa de opresión 
asas ó menos franca á la Iglesia. Ahora se 
eéndensa en el estribillo perpetuo, constante, 
que ya nos a turde . los oídos, que vemos en la 
Prensa^ y en el mitin hace largos años, y que 
se compendia en aquellas cuatro afirjnaoiones: 
matrimonio civü, secidarización d£l cemente
rio, libertad de cultos y escuela neutra; es-
eupia neut ra , secularización del cementerio, 
matrimonio: civil y libertad de cultos. {Aplau
sos y mos . ) 

':BD oí ros países, la pluralidad de cultos eo-
!BO-tiD.:hecho social había precedido siemipre á 

.íla ' l ibertad de enltqs consignada como un he-
'¿^«mfqaé. registraba el Estado en la ley. Es i s -

rizaeiÓH se quiere t ras ladar á los matrimonios, 
no habría- más que observar p a r a medir el 
gi'ado de t iranía, la irritación que pi-oduoiría 
én loa hetorodosos el hecho de que .-nosotros, 
los católicos, les exigiésemos que aceptasen 
nuestra fórmula canónica. Veríais entonces 
como gr i taban en nombre de la libertad de 
conciencia, que esa era una fórmula contrar ia 
á sus principios y á sus ideas, y cuando á la 
conciencia del católico se, le impone una fór
mula puramente laica, que mi conciencia re 
chaza, entonces tengo que aceptarla en .nom
bre de lina libertad que sólo sirve pa ra recha-
-zar la fórmala contraria. La maj'or pa r t e de 
los que propugnan la unidad y preeminencia 
del matrimonio laico, no practican, probable-
-mente, más que aquel ayuiítamiento con fem-
¡jra dé qttc hablaba el Arcipreste de Hi ta y 
que no tenía fórmula legal aiguna. (Bisas y 
aplausos.) 

Y la escuela neutra, prólo.go y pórtico de 
la escuela laica ó atea. ¡a l i ! . . . H a y dos pa-
ci-es que no son católicos y cuyos hijos no 
Kon creyentes, ó que ios padres quieren "que 
no !o sean, y p a r a respetar el sagrado derecho 
dfi ia conciencia de los ])adres y do los hijos, 
es necesario que se prescinda en ia escuela de 
toda enseñanza reli.ííiosa. 

i'';.gura os, en .sentido contrario, que sti dice: 
íií rn;iyor''a de los pady-ss de los alum-aos que 
van a la eseuel-a son católic-us; haced que la 
•doí:t.ri;xa católica se imponga á los uo creyen
tes: entonces viene la protesta en nombre de 
la l ibertad de eó-ncitíneia. Yo he sostenido en 
el Par lamento y fuera de él la separación •':¿ 
escuelas, con la consiguiente separación do 
presupuestovs; y he dicho: enseñemos los ca
tólicos en católico, y aquellos que no sean 
creyentes -enseñen en la irreligión ó en e! 
ateísmo. E s claro que este no es mi i-dea!, 
pero acepto la hipótesis social presente, y 
d igo: dividamos la escuela en relación con 
las creencias: á un' lado loS dÍBÍdent€-s, á otro 
lado los ateos, á ot]:o lado los creyentes: eso 
se'pr,actica en Alems/nia, aceptadlo; pero co
mo la conseeuenria inmediata serm r e p a n t r 
el presupuesto de la enseñanza en proiiordóü 
á los contribuyentes y la inmon.sa niavoríi-i (s 
católica, ¡ah! , entoncas af. rech.<i,;í-a is .fórnm-
líi, porque se quiere que los eatóiiíos pagiien 
á los que no lo son para, qne sean los verdu
gos de J a conciencia <ie .sus liijos. {A.pla'u.sos.) 

íY son esas las fórmulas de libertad con 
jas que .se va á regenerar ei.;ta Pa t r ia infeliz? 
¿. Y no íienon esas izquierdas otro program-.i 
más qm; esii-ablecer la confusión de cenientií-
rioB y ia confusión de ma,trimoüios y pedir 

J:i libertad de cultos, pa ra los que no tienen 
culto mnguuo (Wi'a.s),-j' amontonar á los alum
nos en una escuela xinica, aunque-, e^stén se
paradas las' conciencias de los discípulos y se 
im.ponga al maestro neutro el silencio que su 
conciencia rechazaf Porque el muestro, ,eii 
presencia -de los alumnas que le preguntan 
por las cuestiones que se rcficrca al fin, y a,i 
origen del hombre, que se refieren a l a s ,gra;í-
des cuestiones históricas, tendrá que perma
necer impasible y callar, t endrá que violentar 
su conciencia y hacer de la sineérid'ad una 
escJava d-e la secta. 

P o r eso no creo yo que con semejante p ro 
grama, ya caduco, anodino y á, ,fuerza de re
petirlo gastado, .pueda ganarse, ninguna ba
tal la impor tan te contra la fe. ¿ Y por qué no 
decirlo,, señores, si es un heclio que cada día 
es más visible en nuestra His tor ia? Si en 
España el catolicismo ha sido la idea direc
triz y suprema de -nuestro pueblo, el agluti-
naate de todas las variedades étnicas; si él 
con sangre >dc anártires ha amasado el mis-

Pero al lado de las cíuestiones re. 
esos oradores insignes han t ra tado las cues
tiones políticas y lian p in tado con vivísimos 
colores los ma-les ce la hora presente. Y yo 
debo decir que entre • las miichas cosas que 
Va á l iquidar la guer ra aetuai, ana de ellas, 
y esa será -una de .sus gKindes ventajas, es el 
paiia-meníarisnio que. . no.sotros padecemos. 
(Bisas.) 

Decía Donoso que Dios haliía concedido ei 
poder á las razas gu.crreras y se i o había ne
gado á las razas disputadoras . (Nuevas risas.) 
El par lamentar ismo esp-añol, como repugna 
profundamente, á nuestra constitución inter
na, -es el más desTadado de todos los parla
mentarismos del Continente. Y el vicio no está 
en las personas, que no son peores que las 
de, otras pa.rtes: el vicio radica en el sistema. 
•Guando se confunden acpiellas dos soberanías, 
cuya diferencia he.- señalado tantas veces en 
el Parlamento, , la soberanía social, que "tiene 
sus órg-anos en todas las Sociedades que se 
derivan de la . fami l ia , ó la eompietan y. Ue-
g a a hasta, la región, y . l a soberanía-jíojítica, 
que so eonceníra en el Estado oficial; cuan
do esas dos soberanías so jun tan en la unidad 
de una Constitución y de un solo Poder, como 
sucede ch el parlanientarismo, ia centralizacióa 
resulta una necesidad y -una consecuencia -ló
gica del pr incipio; y Con la centralización 
viene la absorción y la enfeudación de toda 
la política y -de toda la dirección social en 
1ob par t idos y en la oligarquía de los pa r t i 
dos. Y cuando esos part idos acaparan toda 
la soberanía, viene inesorabiemente una con
secuencia social en la cual os saiüico que re
paréis un momento, porque prodluee las más 
terribles y funestas consecuencias. 

Cuando la soberanía está concentrada en las 
oligarquías que forman el - Es tado Mayor de 
los par t idos políticos, entonces toda dirección 
social está como viuculada. en ellos, ;v los que 
gozan del privilegio de formar pa r te de esas 
oligarquías, tienen todas las preeminencias y 
derechos, y los que no foimian pa r te de ellas 
ó están sometidos, ó están arrojados y pros
critos. Y ¿qué sucede entonces? Que se ve el 
contraste entre los méritos ocu¡to> en -ias ca
pas inferiores de la sociedad y de las regio
nes j la incapacidad que la in t r iga ha llevado 
al éxito y á las al turas del mando. 

Entonces todos los que están postergados 
del Poder quieren par t ic ipar de él, .y al que
re r pa r t i c ipa r del Poder, el ingeniero, ei mé
dico, el abo-gado, el sacerdote, el militar, no 
se concretan á su especialidad ni á su esfera: 
todos quieren ser políticos, todos quieren te
ner aligu-na pa r te en el patrimonio común que 
está allá, en, las al turas de la soberanía. Y 
entonces las vocaciones se tuercen; el motivo 
supremo, el que impera sobre todos los moti-
^'os de acción, es el goce do soberaní.i- políti
ca ; el éxito de algunos a,viva ias coijcuriif;-
cenoias de los de:nás, y así. torcidas las vo-
iu-ntades, .dirigidas' las vocaciones en un soio 
sentido, el t rabajo intelectual que renu-ería 
la- especialidad en los 'diferentes ordenes de la 
vida, mengua, y con él menguan los enten
dimientos, y como las concupiscencias crecen, 
el enervamiento de ios caracteres autncnta. Y 
así llegan aquellas épocas de corrupción so
cial y política en .que los más aptos, los po
líticos incontaminados y puros, las inteligen-
,cias -elevadas y las voluntades no enervadas 
ni, manchadas, se re t i ran de la política ó son 
abandonados por los políticos. (Aplatisos.) 

Y hay hombres que, ao habiéndose envene
nado con ese ambiente, al ver la diferencia 
que hay entre el nivel soeiai'.de un Par lamea-
ti- corrompido que .se convierte en una laguna 
pr-stiler.tc, y el nivel moral de .su eon;'iencia. 
prot-éstaii airados y lanzan imprecaci.ones. y 
maldicen ei anibicnte. y maldicen la laguna ; 
piero como sus maldiciones nm-'cn y brotan de 
quien no .se ha apa r t ado de ella, aunque per
manezca incontaminado, .«ncede entonces qm; 
esas maldiciones son e.s-tériles,, hasta en tRnt'> 
quien las lanza no convence de la imposibili
dad, de alternar- en- el mando ni en la gober
nación co.n los que continúan en la laguna, y 
po r nn impulso na tura l de hidal.aruía .se apar 
ta de ella y va á vivir en las orilhxs y á pro--
testar fuera en nombre de sistemas radica
les que niegan la li,£rura y los habit-antes de la 
la,gu-na. (Graneles aplausos.) 

Por eso es en vano invocar como centro 
de convergencia social unas Constituciones 
que pueden ser alternativamente interpreta--
das ton fórmulas de la Í744uierda y con fór-
ninifts de la (hrí-cha. Una C-onstiíueión seme
jante no es una Constitución, es una escena
rio por donde una vez pasan las ardores aut; 
representan una tragedia y otros que repre . 
sentan, un drama, CHando no representan un 
saínete. (Bisas.) 

El Estado no será nunca más que un Poder 
t rashumante si no expresa, en una unidad ju 
rídica estable, los fundamentos en que la so
ciedad descansa y los cauces que han abierto 
los siglos p a r a que discurra por ellos la t ra
dición nacional. P o r eso, en presencia de esa 
teori'a vieja, doctr inar ia y caduca de los par
tidos alter-na.tivos que turnan en el Poder; yo 
pongo otra doctr ina que está éu las entrañas 

de la sociedad y que va t r iunfando en el 
mundo. 

E/ turno de ¡os partidos y los 

partidos circunstanciales. 
Cuando cayó la sociedad antigua, que no 

era, po r cierto, la sociedad cr i s t iana ; cuando 
vino la Revolución .francesa y se encontró, no 
Ui! régimen cristiano, sino un absolutism^o re-
gabsta y- cesaifista, que conservaba algunos 
principios católicos, abajo en el orden soc-ial, 
pero que no los representaba en el orden polí
tico, ni por sus tendencias ni por sus propó
sitos, esa sociedad nueva que se formaba por 
la Revolución en presencia del antiguo régi
men, t r a tó de establecer, como sucede cuando 
t r iunfa un principio radical en el mundo, q u j 
siempre va acompañado de mi, eclecticismo, 
t r a t ó de establecer u n a doctrina sincrética 
que diera po r un momento enlace, al menos 
aparente , á los representajites de los dos pr in
cipios, el del régimen que caía y el del que 
sf, levantaba, vino la teoría de las d^os Cáma
ras, una que representaba el principio aristo-
erátieo, que l lamaban arcaico, y otra que e 
presentaba el principio innovador y pop ilt.r 
y nacieron dos par t idos , á semejanza de la-i 
dos Cámaras , uno que representaba los pri i 
eipios conscn 'adores y del antiguo rég imei , 
y otro que representaba las reformas a 
nuevo. 

E l primero no tenía más misión que la de 
I servir de escolta al segund.o, tomar regí tro 

de sus avances é i j consolidándolos, 3 , e i 
ciertas ocasiones, servarle de freno pai'í qui
no avanzara demasia.do y precipit-adamí-utc 
el segiindo era el que avanzaba, y así suct la 
que la Cámara alta, en realidad, era la í 
m a r á baja, y la Cíimara baja e ra la C t i i t -
ra alta. (Bisas.) De aquí nació la teoría di, 

i ese flujo y reflujo político ,que ha ven lo 
trascendiendo á todos los docírinarismos que 
en realidad habían muer to en las barr i t id is 
del 48, pero que, po r lo visto, todavía subsis
ten. E n España , según es ta , teor ía , cada LI ̂ , 
cada cuatro años, por excepción cada rmct 

j aunque es el término legal (sólo una vtz hj 
acqn.tecido durante la Restauración), cada t ie^ 
cada cuatro años, • cambia la opinión +ctí ' -
mente en E s p a ñ a ; entrnices se c t e m o i o i i 
una .torre administrat iva que empieza c ' 
presidente del Consejo, de ministros y ĉ l'> 
en el último alcalde ru ra l , y es sustituid i i 01 
otra de iguales proporciones, y vienen um,j 
negaciones, ó .unas afirmaciones c o n t r a r s 
otras , á pasa r por la cumbre del Estadc la 
sabemos que periódicamente tenemos qu •= T 
los españoles conservadores ó liberales, lib 
.rales ó eonserya,dores, si es que no hay „un 
mati?i conservador ó algún matiz liberat ., i 
sirve de estrambote á .los dos part idos. (C fi-
des apl-ausos.) 

Las escuelas y los par t idos radicales s o i i i ' 
la escolta de los, dos part idos goberna i t s , 
ellos nos invitan, lo mismo' á los de la iz 
quierda que á los de la derecha, á que 1 ib 
apoyemos, á que los seeund-emos, á rpae s 
demos nuestra fuerza y nuestra savia; en i^aL 
bio, ellos gobernarán y nosotros presencifi 
mos cómo gobiernan, aplaudiendo ó c e n s u n n 
do desde lejos, pero no par t ic ipando del C r 
biemo, que es xm feudo de los dos pa i t ido 
sujeto á repar tos periódicos. 

Señores, esta teoría que todavía imper<i ei 
E s p a ñ a es absurda, repug-na á la na tura czc" 
de la sociedad, r epugna á la naturaleza del 
Gobierno, y está en contradicción con todo 
aquello que debe integrar - eomo base y eomo 
norma, la ciencia política. 

Po r eso yo, en presencia d e ella y preci
samente recogiendo las enseñanzas y las otu-
sécuencias y los corolarios que se han deriA ado 
del parlamentar ismo actual en los demás pue
blos, afirmo, no la representación de los pa r 
tidos, sino la representación de las clases so
ciales, que son permanentes. E n toda socie
dad que no se improvisa existen cinco clases 

j eomo categorías que e x p r ^ a n los grandes in-
I tereses colectivos; existe un interés material, 
i representado por la agricul tura, por la in-
i dustria, por el comercio, porque los obsjeros 
i de los distintos órdenes, dentro de esa-s cate-
I gorías. están comprendidos; existe mi inte-
' res intelectual, representado po r las escuelas, 
i por las Universidades, por las Corporaciones 
¡ i'i(>n tí ticas; existe un interés rivoral y religioso, 
\ representado por el sacerdocio: existe un in

terés de la élefensa. representado por la H a 
rina y el l í j é rc i to : e,"viste un interés históri
co, de una clase que no es t an sólo la aristo
cracia de sangre, sino la que representa to
das las superioridades sociales; y cuando en 
una sociedad se afirman estas ca.te,gorías, que 
son evidentes, verdaderas, si queréis repro
ducirlas en un Parlairiento, tenéis que liaeer 
que todas estas fuerzas sociales estén con-
densadas y reprodncidHS en él eomo en un 
espejo. Quitad una. y la sociedad queda mu
t i lada: quitadlas toda.s. y la. sociedad queda 
suprimida. Supri-.mid uno de los par t idos tu r 
nantes, suprimidlos todos, y la sociedad que
da .ali.gerada. (Bisas ;/ aplausos,) 

f. l'ls que .con esa. representación po r clases 
.10 sup r ime ' l a representación de los par t idos? 
Xo. H a b r á par t idos en el m.undo mientras 
los hombres estén conformes en, no, estarlo 
(risas), y lo estarán hasta el fin. de los tiem
pos. 

Yo no pido la representación de dos pa r 
tidos, sino de sois, de ocho, do diez. ¿ P o r qué? 
Porque alrededor de cada cuestión se puede 
formar un part ido. Ha_y una cuestión reli
giosa, y se forman dos par t idos ; ha\ ' u n a 
cuestión de enseñanza y se forman dos par
t idos; hay una cuestión arancelaria, y desde 
el librecambio absoluto hasta la absoluta p ro 
hibición hay una gama y una gradación p a r a 
todos los matices: hay ana cuestión adminis
trativa, y desde una centralización absurda 
hasta un separatismo completo, hay también 
otra .gradación. Yo formo par te de uno de los 
.grupos contendientes; uno de ellos sube al 
Poder y t r i un fa ; el otro se deshace con, el 
éxito del primero. Sucede lo cont ra r io : f ra
casa uno, y el otro puede t r iun fa r ; t r iunfan 
los matices, t r iunfan los grupos y se suceden 
seg'ún las necesidades sociales en las al turas 
del mando y -del poder ; pero no hay dos ca
tegorías sociales de ciudadanos, ni un jefe 
con\-ertrdo en pontífice laico que tiene que 
var iar cada tr imestre su programa p a r a que 
no se quiebre al contrastarlo con los proble
mas urgentes. ( J plausos.) 

Así habrá sobre el fundamento común de 
' ias clases- una serie de par t idos circunstan-

íuilc-, y avL'dctiTalfS • pero no habrá el tu rno 
ab-̂ u-f-do de los imriid'Os permanentes. Y ved 
cómo dentro del mitmo régimen par lamenta
rio, la naturaleza \ la realidaid- histórica se 
••mponeii j cómo Ital ia , á pesar de todas las 
di^eiaen^ias flp e^os part idos, va teniendo por 
c icima de ellos una tendencia común; ved 
cómo en Franc ia misma, siguiendo una polí
tica, radical al trav-és de todos esos grupos y 
matices, se impone una tendencia general ; 
ved cómo sucede eso en Alemania, cómo su
cede en Bélgica, donde un par t ido gobernaba, 
como en Colombia, t re inta años. 

. ¿ P o r qué I Porque una de las cosas que han 
fracasado en el mundo y que era ya hora de 
que fracasase, es esa famosa democracia igua
l i tar ia en la cual yo no he creído nunca. En 
el mundo nunca han gobernado los más, siem
pre han gobernado los menos, cuando 110 ha 
gobernado uno detrás de los menos, que suele 
ser lo más frecuente. (AploMsos.) 

Ya, lo he dicho alguna vez: señaladme una 
sociadad en donde estén en mayoría la ca
pacidad, la cultura, la rectitud y el 'TOlor oí-
vico .para no dejarse imponer por una turba 
A u i i n i or 1, en e ' l i ceic de nooratc. povc 
10 h( conoc Jo en toaa-^ li-5 latitudes d 1 
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tico pa ra dominar al ratmílo; í í o ; sus ambi
ciones fueron guer re ras ; tuvo -el afán dei 
Imper io único. 

y Roma, más ruda que los iiitimos £stadé,> 
helénicos, hace que Grecia entera caiga de io- • 
dillas ante su espada, y la domina. ¿ E s qm; 
lleva un principio espir i tual? N o ; Roma, que 
es la organización de la conquista, que -se ies-
ta-blece en todas par tes y en todas pone : sii 
p lanta de hierro, va movida ele un interés msr 
ferial, de un deseo de dominación, eomo Car-
t ago ; pero no sabe que detrás de ella, y 
cuando haya llegado á la plenitud de una 
cultura decadente, se sacudirán las selvas-ger-
,mánioas y aparecerá un enjambre de pueblos 
bárbaros que no han podido pasar de la IK-
eión rad imentar ia : la tribu, y que subirán j s -
deantes los Aljries blandiendo la lanza que 
atravesará su pecho, ' se,gún Is frase de «is 
gran poeta español, 

atado á los pies de sus hridoneUy 
desde Oriente á Occidente. : 
el cadáver de Boma pasearon. 
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La 9^crra europea 

Sus caracfpies 
Pul" e o 1 e iue sC j - p e 1 i- >3 m jue 

1 unca p4a oí"., deraCioj d ou I j ^ lei- ̂  
dct"a! 11 liUL diTido michas eob.-b una, el 
p i r u m e i t i n s m o i>r\. p! contppto de esa 
T^a}''i de ' oerce a 1 ha llegado •< a el momeato 
en aue. b a h e i d i m e extendido iia'^ ue lo que 
queri" eíi n-Atí-, o rnneras afirmaeio"'is, hable
mos de la guerra m,isma y de sus consecuen
cias. 

P a r a muchos poíítieos- españoies—ao ¡tm 
Esom-bre la afinmaci&i—-paTrece qne la gae r r a 
europea 110 existe todavía. I t a y aigiiíioe que 
hablan y obran y formulan programas c-o-¡no 
si la guerra europea- aef-aal existicise en otro 
planeta y líama si tuviésemos conoeimienío de 

I (día por algún teléfono siiierai que nos inese 
dan-do noticias, por medio de A.:geneia6 eomó 
las -que padecemos actualmente, de ios sac-e-
sos que acaecieran allá en otras esferas. Y, 
sin embargo, la guer ra es un hecho y un hecho 
de tal- trascendencia y ra&gmt-aA, que yo nc 
eonozcío otro semejante en la Histor ia . 

Ciertos filósofos menudos no la ven más 
que por un prisina, que tiene el don de em
pequeñecer las cosas, y aplicando á ¡a guerra 
actual ' un criterio semejante al de 'Carlos 
Marx, no la miran sino po r el aspecsto eeo-
nómico, queriendo explicarla así. Ven en la 
guerra una lacha de intereses, de m-greados; 
segTin ellos, no hay nada más que el interés 
material que mueve á Ingla te r ra ó que mueve 
á Alemania; no 'ven más que ana lucha co
mercial que acabará con una revolución de 
tar i fas y alguna revolución en las fronteras. 
¡Menguada manera de ver las cosas! Los 
pretextos, los motivos de las acciones huma^ 
nás. cuando se traída- de empresa-s eoieetiva-s, 
no sirven del todo parg juzgarlas. 

Un día, allá en la antigüedad, un Imperio-
qiie se coDserí-aba viril y puro , el persa, va. á 
dominar las dinastías gastadas del Imper io 
corrompido de Asirla. | E r a un Taóvil moral 
el qu<̂  le dirigía f E r a el móvil material de 
conquista. Después, contra la sensual, iutelec-
tual y art-'stiea Atenas, se levanta un día la 
férrea E s p a r t a y la domina y avasalla. ¿ E s que 
Espar t a , que era una g r a n escuela-de gimna
sia, que" se mantuvo más pura en las costum
bres que la corrompida Atenas, iba movida por 
un fin ético p a r a ejercer una dictadura mora.lf 

He oe, pue,'iJ,os N o ; la guerra era una rivali 
movida por la^ ambieión. 

Ot ra nací(>n.m,ás r uda que Espar t a , Beoeia, 
domina un día á Esparta., y á Atenas. , | , E s 
acaso, que Epaminondas y los que la perso
nifican se inspiraban pa ra sojuzgarlas en al
gún principio moral'? N o : se inspiraban en el 
deseo de la dominación misma. Y Maeedonia 
más tarde, tan ruda, ene -ios Estados helé
nicos no quieren rec¡.moeoria -corr.o de Is pro
pia clase, domina á todas ; y va después á 
Orie,n,te, y lleva .íllí los gérmenes de la civili-
zaeión helénica, y Ile.ffa hasta el Gangas y 
qui(,'re esta.biecer un Imper io univprsa'.' ¿.Mo
vió á Alejandro un princijiio moral ó art ís-
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L 3 gu&ff-a no vino de improvisó. 
, Profecía s^_de_¡a^^ué[[3. 

Pero, esa,giierra, j h a venido dé iinr-'':~i'-, T 
Píirii muchos v?T.ronc -̂ -prndsitt-6s y T'ie?^s?ído're-, 
sí; para, otros qa-̂ ^ no k» somos- tFUito-' no (Bi-

j sas); j yo ?oy de R'-juells^s q'nr, v-vi j rdo ' C'i 
I ias regiones huinüdes, pero ':;> ba:ítar;íe liuií:!}--
í des p a r a que no liegaen á mi mente iíis "J.U-
hes que suelen , fe-rinaree en ¡as, -a.itu-.tas..' lu» 
visi» venir esa guerra >• la •¿'a.ticjné >;rf* vel-e-í, 
aunque parezca vaiiagioria.:, porquñ dé'-oyé-; 
d j tocio Sos armneifkí fa íuros en sMn ' e T Í V -

{ñ&2 cuando s:̂  fj:t «ceTtado eti í;>a -n;iSad-.-. 
voj' á ÍKd'"aroa aqní. n-ada laá» q::;í in'iy b- . 
veaiente, akro de lo' cp.ie yo he disho en' *! 
Par lamento eiiaritío to-do.s iiega.ban la gueñ'íi. 

El ,S1 de Enero del 12 dije en el Paríaaiieíi--
to que. comci u n a eonseane^-eia de ].•!. ¡^leTTS. 
en la Tripoli tania, que llevaría consigo apa
rejada la guer ra de los Baltcanfss. surüir-'a 
necesariamente la gae r r a europea, ,y e l l T - -. • 
Diciembre del inisii-io año lo formuió ' ;d,.-,;i 
.clara y pwcisamente, anunciando que est-li''-:'». 
próxima la guer ra . E s da-ro que fui liaimido 
fai-so vidente, iluso, soñador, idealista; lo -ii^i-' 
bía sido j^a enaBdó, dos años aatess de 
r r a de los Estados 0-nidos, la había aaimcijido 
y hasta h A í a ausento cóm-o volverían na&i-
t r as t ropas -de aquel eoirtiitente, sin \«ilrí«ia.r 
mil i tarmente la sombra de Cortés en Vera-
cruz. (Grandes aplausos.) 

E n Octubre de 1913, cuando la visita de 
Poincaré, yo pabüqu-é un ¡argu art-iculo, qui
era un proceso de toda nuestra política iníót-
nacional y qne fué profn-%-'i.menío reparti 'do 
en toda-España , y v«-!ví á- insistir en la pfíS-
ximidad de la guerra . Pero llegó el 28 de May!» 
de 1914, y entonces, viendo que mis reqiie-
rimientos anteriores, mis afirmaciones preci
sas y terminantes no eran oídas, anuncié los 
sucesos y a como -muy próximos, y dijo álgn>:as 
de las palabras que -voy á te.ner el gnst'i-'k? 
leer ante vosotros. 

Decía yo-entonces: - • 

" P e r o yo creo que me equivoco much© 
si aquel la gue r r a europea que yo os anuñi. 
cié, ccino una consecuencia de los c;oi-, 

j nietos balkánicos , y de lo que ellos UevcTs 
consigo, no es u n a cuestión que va ;S plaT?:, 
t e a r se en el m-un4o," . ., 

"Ved los enormes , cuant iosos aprestos, 
mar í t imos y t e r r e s t r e s de Austria-,Hungr.ía; 
ved cómo Rus ia espera l ener ' el año 17 
c<).m:pIetos todos sus amiain.entos y ĝ isi 
pr incipales l íneas de invasión sobi'e lá*' 
f ronteras europeas , y o j m o cuando Alema 
n ia - lo sabe por los cent ros mi l i ta res j - d'"; 
plo^máticos,, dice que Alemania no lo to l e , 
r a r a , que se l lagará á ese puii.to, porüu»í 
Alemania el d í a ' d e ia contieiida no quioi'í:' 
ser ata.caíia por la espalda y que t endrá ea 
el .Ducado de Posse-U las fuerzas iiecesé-

tioD.es
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d« dolores, N«stor de los Reyes, acaba de 
T€r otra vez l«Yantarsc «TL torno de su le
cho la sombra ensangrentada y trágica de 
«sj hermano, de su esposa y de sii hijo y 
avanzar la enfermedad, ministro fle la 
nitterte, que le visita con demasiada fre. 

. caeiL'cia, como ísi llevase ya en su mano el 
Bímbolo que un artista esculpió en. el mo_ 
BijimíHito sepulcral de María Teresa en el 
panteón de los Capu-chinos de Viena, para 
representar la vanidad humana, uaa Coroisa 
Imperial ciñendo «iia calavera aoiarillenta. 
y ved cómo el noble anciano parece que 
.retiene la vida co:mO' si qTiisiera prolongar 

, ia paz, porque sabe que el día que muera, 
6 que no pueda prolongarla más, no por 
vanidad militar, no por instintos belicosos, 
sino por el mandato de la Groograílaí de la 
raaa, y del heterogéneo conglomerado de 
sUíSi pueblos, tendrá que enrojecer las on_ 
das del Danubio (si no ha sido él en vida 
es en muerte, porque esta es la causa oca
sional de la guerra que él hubiera diri. 
gido) aaul que baña los parques de Viena 
y el Parlamento magiar y empujar svis le
giones al choque terriWe con los otros pue
blos eslavos al mismo tiempo que pelean la-
tiiios y geiilianos dessle eí Rhln al Sena 
marcando con im» hilera de huesos huma
nos blanqueando al sol una nueva Edad en 
1» Historia. (Mmy bien.)" 

Y a,m añadí: 
"Kgo está de tal manera sacediendo, que 

BO se ne>cesita, ser vidente ni leer en el 
porvenir; basta deletrear los hechoa; diré 
más: baste mirar al suelo y ver en. él la 
sqmtora fuga» que pasa, para notar la nube 
cenicienta que asoma por ei horizonte." 

Y la nube asomó, y estalló en terrible 
temís^tad en Agosto de 1914, y todavía en 
,el momento 3e estalar, imashos varones prn-
^Jentes negai'baa qne existiese el heíA© y que 

:. jrjniese ía guerra enropea. 

sSss.>para reslsiirel-~8mpití« BWficeTi*s..¥«é,4^ensaí!BJ«^^ Mi«5t.rss-.«&!tóo»/^ .!»fo áe-
.teámo-toáavía^-iHi ífcsfre Kfflperador,, vaiAn | sqsieüa cansa qne consideramos qae ««tá iMS 

étt eonsonaiieia eon I Í^ intereses permanente» 
de España. 

Por eso creo que se debe producir una 
corriente de simpatía muy grande en la na
ción, sin perjuK'io de la neutralidad absoluta 
en ol (lobierno; y cuando he oído afirmar, á 
propósito de ia neutralidad de éste, de labios 
tan eloeaentes como los de D. Melquiad^ Al-
varez, que debía ser una neutralidad eon sim
patías hacia los aliados, no bu podido menos 
de sonreirme. Fuá neutralidad < ô i simpatías 
hacia una parte es ana neutralidad sin neu
tralidad, pero que tiene el grave inconvenien
te de llevar aparejarlas, el día de la liquicla-
eión, todas las eonsecaeneias de la guerra y 
ninguna de las ventajps de Ja neutralidad. 
{Muy Me'», wini 'oleu.) 

Figuraos qaf> 1a gaoira se lia liquidado y 
que España, neiitvai, poro con ana simpatía 
acentuado, por iJar'e dt'l Estado hacia los alia
dos, se prssenta en el Coní;reso de la Paz ísi 
existe CongTtbO de la Paz y no hay paces 
parciales impuestas jK>r el vencedor, que es lo 
más probable"!, s» piesenia ante ei dominador 
ó en el Congreso á que concurran todas ¡as 
naeiones. España du-á: "Yo he sido neutral, 
pero ho manifestado mis simpatías hacia uno 
de los beligerantes." 

Y si ha triunfado atjUel en t'uyo favor ao 
se inclinaban las simpatías, ciño los odios, 
sei'á tratado como mi vencido que ni siquiera 
bg luchado, y si se irata Jf aquellos por los 
eaales se han manifestado las simpatías v 
son, vencedores, ellos podrán decir: j Por qué 
á las simpatías y á las amores platónicos JO 
hss unido elcsfuerso y el sacrificio f Y si con
testa: Es porque no he querido, ó porque no 
he podido, le dirán: Signos d<e impotencia son 
las dos cosas, y sufre, por consiguiente, el 
dominio del más fuerte. {Grandes aplatmos.) 

Aflr'mo la nentralidad absoluta, tsn absolu
ta, que no quiero ni aun la sombra de contrae-
bando (Bisas) para ninguna de las dos par
tes; mas al mismo tiempo digo: en cuanto á 
la nación, no. 

La nación no puede nunca, ni por un momen
to, olvidar los intereses permanente de au te
rritorio, de su nacionalidad y de su raaa; Esos 
tiene que afinmarlos aihara má^ que nunca, y, 
I, sabéis por qué? Porque no atábamos prepa
rados para intervenir, porque está dividida 
la nación española hay que mantener la neu
tralidad del Estado; jjero ©a cuánto á la neu
tralidad de la nación, supondría, que nosotros 
podíaimos ser indiferentes al triunfo de una 
de ¡as partes beligerantes, y eso' significaría 
que ¡España ao tiene ideal de política inter-
naeional, que no tiene objetivo' .que realizar, 
lo cual sería ia negación de nuestra peisóna-
lidad en ese orden internacional. Es necesa
rio qne cuando llegue la liquidación de la gue
rra nosotros poxíamos afirmar nnestra perso
nalidad y nuesti'os ideales, y esta es la oca
sión de afirmarlos y de qne España se pre
sente ante el mundo- eo>n esos objetivos, tan 
definidos, qne parezcan las constelaciones qne 
ia alumbren ea el camino de la vida entre 
las pueblos enropaos. (Muy. bi-en.) 

AoOToa de €i*bsalt^ ha íisAido, m no estoy 
ea e ^ insíaste trascordado, hasta siete ne-
gQ«iaeio¡ies distintas. Antes de la fia?; de 
Utrech, en los preliminares, ya negoció Fe
lipe V para que el Tratado secreto que in
tentaba hacer en Versalles, Inglaterra no lle
vase la compensación de Gibraltar. Después, 
Felipe V negoció dos veces eon mptivo de 
la enádruple alian2fi,y en la segunda Jorge 1, 
que le ofreció acceder, no pudo llevarlo 4 
cabo poique lo rechazó el Parlamento bri
tánico. La cuarta vez se puso de acuerdo eon 
el Emperador, para conseguirlo, pero Ingla
terra y Francia lo estorbaron. La quinta ne-
gociaeión se ¥eriñcó en tiempos de Feman
do VI, que trató de la devolución de la .plaza. 

M^^m^ isKpemm á'>lnglsÉeTra tnm polilics 
opuesta, y que ha seguido por «ierto tenae 
y flelflyftente, .... 

Ya lo he didio muchas veces, y estoy 
dispuesto á repetirlo muchas más, á vei si á 
fuerza de repetirlo, lo convierto en axioma: 
be dicho que Inglaterra obedece en toda su 
política eon nosotros á una ^pecie de sO' 
rites geográfico. No puede ser grande, por 
la proporción entre su población y los pro
ductos de su suelo, si viviera replegada den
tro de sí misma: tiene qne ser grande domi
nando el mar, y para do-minar el mar necesita 
dominar el Mediterráneo, que sigue siendo el 
mar de la civilización; y para dominar el mar 
de la civilización necesita dominar el Estre-

y Pitt la ofreció, pero á cambio de que le eho, y para dominar eP Estrecho necesita do-
ayudásemos nosotros á reconquistar para In
glaterra la Isla de Menorca, que había per
dido. La sexta y séptima gestión, se realiza

ba, contestar ^reguotaa li^>«>tétii:i^ ^ a i . <-
mirante amorieano jxjdrá, contestar á us
ted," Y mientras el bote alemán volvía coa 
la contestación del almirante británico, la 
flota inglesa se alineó pausadamente al la. 
do de la americana, haciendo frente á un 
enemigo coimiin. S-l Inglaterra no hubiera 
adoptado esta actitud en Río Janeiro, tal 
vez hubiera sido otro el resultado de la lu. 
cha de los Estados Unidos con España." 

Diferencia de conducta con Ingla

terra y Francia. Elogio de ésta. 

Ahora yo pregunto: Partiendo del criterio 
geográfico y de ia historia que éste ha im
puesto á las dos naciones, ?.podemos nosotros 
tender ea lo futuro 6 una alianza con la Giran 
Bretaña? La Historia y la Geografía eontes 

minar la Península ibérica, y para dominar la 
Península ibérica necesita dividirla, y para di. 
vidirla necesita sojuzgar á Portugal y sojnz- ¡ tan que no. Con relación á Francia, lo he di-

ron en tiempo de Carlos I I I por Florida-j garnos á nosotros en Gibraltar. Y eso ba he-| oho, lo repito y no habrá nadie que pueda 
blanca y Aranda, y las dos .fracasaton por | cbo. Recorred su historia; miradla con reía- citar un artículo <y be escrito muehos eu est-i 

Criteríc geográfico para fijar 

nuestra política internacional. 

líriteiia para fijar, .ouestra po-í i es ei. 

Entre quienes está 

planteada la guerra. 

Fiíotiirkknf cfje lo diga: el error no está 
sói.o en los qne .se llaman «<a España francó
filos ó frsncófnbos; el error, desgraciadamen
te, está í'n dw\, por lo menos, de los pueblos 
latinos qiie creen que la gaerra está plantea-

-da entee Franiáa de vaa. parte y Alemania de 
otra; la gaeírra «stá planteada entre Alenia-

. nia é Inglaterra. Si Bnsia hiciese la pa^; des-
p u S de las victorias alemanas, te, guerra ao 
concluiría, la gnerra seguiría con m& ímps-
ta contea Praa«ia y «ontra Inglaterra., Si 

•; F5anei.a hiciese la paz, la gnerra continuaría 
ebntra Inglaterra y contra Bnsia. Si Francia 
y Rusia Mci«en la paa, la gnerra -eoníinuaría 
eon mayor ardimiento coniza .Inglaterra. Pero 

-.«:-.Inglaíeín'a hiciese ia .paz eon Alemania, 
ella, que. es ei banquero de las -dos, habría 
íeri'niii-sid<» 3 a guerra^ (Apltmso».) Eso quiere 
decir que KO plantea fabameate el problema 
.•i." llan<sr francófilos á los qne signen una íen-
íí'encia y francói'oboÉS á k s qne signen otra. 
Yo no he querido aceptarlo mmca, porqu? 
jiwnásí be sido francófobo m he sido franeó-
fjio. Ei año 7% la onestíón estaba planteada 
«íntre Alemania, de tma parte, y Fran-cia, de 
otra; boy, rto; y IHMJ de los más graves erro- : 
rw, M.Hc se veiá. el día de la liquidaeión de | 
Ir, guerra, ^s el enorme error de la política ¡ 
«le Frantía y de Italia, el de Deleassé y de i 

, Salandjra, qiw n» hao eonipr^idido «males eran ' 
; . t e interesa de la rasa ÜOTaada latina. Es 
i«n e r ro rea Italia haeer caesíáón de i!no,s E<.;-
tados qne ¡nanea fnercoi sayos. ,E1 Trentina 

.'Jamás 1© fné, poique árade el siglo x iv per-
, .fenece á Ansferis, y si los 800.000 italianos 
,;, qm vives. && S. sirven para anexicwiar el te-

míori©, lo Kiísno padiera, servir para reivin-
?-diaria Iw de: te, ppoTOiáa, de C»íistantina, 
•iea Axgelia, que tansbién son italianos; y, ade-
'más, los italian<« tiientinos « t a n mesüclados 
.'«oa ]a raza «Ijiva. Italia tgaía más interés 
•\qae nadie, si eoisnlteca sos eoiwenieneiító geo-
i gráficas, «n qtie peismaneraese di •vasto y miii-
pñfoime linpeírio aastriaco. E l día en qne ATIS-
,Wia 'áesapaxeciera, Italia se eneoeitraría en 
•Jas eostas «¡¡el Adriátieo eon tm inmenso im-
jj>eri© edsmif ^ e habría forzaéo los Darda-
•meks, j tfoe se habría «tal»leeido en Cons-
iten&Jopla, sieaéo la primera potencia del Me-
l̂ÜBtesTpaeo oriental {AjdcmsúB.} j Y Fraocia'? 

.•Jrai^a, emam^ de l a ^ t e i T a desde la gwe-
ijra, ém los CSai Anos y Jas g u e r r a -napoleó-
isieas, h^M. F ^ i o d a , no tenia fortifleados á 
»l>BB&ea5̂ ne y & CJtíais «mtea. Alemania, sino 
í^ntra laglaterra, y ta, forSifieaid© las costas 
,iSís NoMBuaBa eoatm las felas inglesas de 

neasesey y de J e r s ^ , «üEasKadas sobre ella, 
feo© inferes» antagónicos can Inglaterra. 

oania será áempre: nns potencia co-j^inen-
1, ea prin»af téimijia, y sólo seennd-ariamen-

HBS poten^!^ «nazíttiBa,; y sx^stiws, los la-
,tiii<^ qa© imtemm «1 .dgpesho sagrado «te Tm-
iTOidiear el wms de Is tíñlizseión, mare nos-
\'trg»m, ¿eontra qniéa íbaffios á reivindiearlej 
«ino «mtxs, on inja^so^qa© ie -nsarpa, y le ha 
«íMivierüdo ea algo'snyof {Afdtmsos.} ¿Son las 
i^gniks germáaieas.laa qas se han posad© ea , „ 
la roca & Calpef ¿Sm. hs ágailas gemám- ' f ^™"0P8 actual qne pneda presentar nnag 

excesivas exigencias de Inglaterra, y por la 
oposición parlamentaria. 

Después no se volvió á tratar, porque lo 
que intentó Godoy no pasó de preliminares 
de la reividineación de Gibraltar; y hoy, 
cuando se habla de estas cosas, siempre se 
cita y se señala á Gibraltar, y este es na 
grave error, j Si Gibraltar no necesita de re
conquista ninguna! Simpleinente con qu© nos
otros pudiésemos ejercer la soberanía sobre 
esos 13 kilómetros, ó, dada la artillería mo
derna, fuera de esos 13 kilómetros, Gibraltar 
no existiría en, muy poco tiem-po. Es que 
Inglaterra no nos consiente que pongamos dos 
baterías qne lleguen á Gibraltar. Poned de 
los cañones ó ide los obuses Shkoda q-ije ahora 
u,*an los austríacos, dos en Algeeiras y dos 
en Sierra Arca, y veréis las horas que dura 
el Peñón de Gibraltar; poned nn puerto 
franco en Algecixas, y veréis lo que dura el 
poderío - comercial de Gibraltar. No se trata 
sólo de la plaza de Gibraltar; se plantea muy 
mal la cuestión: se trata de la soberania so
bre el Estrecho de. Gibraltar. 

El irredentismo español, impor

tancia excepcional del Estrecho. 

Clave de nuestra política exterior. 

¡ lít;ea internacional? Yo tengo uno fijo,, per-
j El .luiente;, el qne siguen todos los demás pne-
\ bios: es el que yo ilamarí criterio geográfico, 
al qne yo he dado iin nombre: te autonomía 
geográfica. 

Hoy los Estados no son Estados nómadas, 
son Estados qne tienen territorio fijo, y todo 
Estado completo que lo- sea' de veras, tiene 
derecho á la dominaciéa absoluta y soberana 
sobre sa territorio, tiene derecho á cpie nin
gún otro Estado lo sojuzgue en todo ó en 
parte, á que ningún otro Est-ado haga actos 
de soberanía y de jurisdicción en aquello que 
es el patrimonio territorial suyo. Esta es una 
de las bases ¡aiás fundamentales del Derecho 
iníernaeional. Un Estad.» cuya • soberanía en 
todo 6 ea, parte esté sometida á otro Estado, 
nn Estado cayo territorio esté sojuzgado por 
oÍTo Estado, no es en todo ó en parte, según 
sea la ssnmisión, Estado soberano, sino orga-
BÍSHÍO laediaíázado y feudatario. 

Kosotros tenemos los límites naturales más 
definidos. Ya sé yo qne ciertos geógi'afos 
modenies haa puesto hasta en. litigio las fron
teras naturales, exagerando la dificultad de 
señalar .feien los dos eaiacteres, el de protec
ción y ofetáciolo. Claro está que si no hay 
por .paite de los naturales ima preparación 
orgánica y téeniea, no existe ni ann en el 
Himalaya obstáculo ni protección sobre el 
globo; pero si ha^ algimas .bien definidas, 
ellos lo airmaDj son .las de la Península ibé-
lAea,, porque anaque teagaaos parte de nues
tra raza estendida al otro lado del Pirineo, 
es iHi heébo ewd«nfe qne la mnralla de los 
Pirineos y el mar nos dcmarean con límites 
tales qm no existe ningún otro Estado en 

fronteras «jomo las que tenemos nosotros. 
Y España, jejeree la soberanía sobre todo 

Ls neutralidad del Estado 

y la de ía Nación. 

Y nosotros, ¿vamos á inenrrir en tal «srort 
B-B pi«senei» -de los sucesos setaales, ¿vam^ 
á participar de esais política? iCuál debe ser 
IBJiesfci» criterio ante esa guijira y ^ o s techos? 
Hay tres pnntos 4 esaminar: Primero, j De
bemos ser neutralesf Segando. ¿Debemos in-
«iinaroos hacia Alejnaniaf Teníero. 4 Debemos 
inclinamos hacia los aliados? Cteo, señora, 
que está esoisetasnente ¡presentado ©I , pro
blema. 
• Kmpit»io por afirnmr qne ®H la liSra pm-

•««•nte (prescindo de lo que debió saeeáet an-
•tfís, y, por el moBient,o, de .lo qñe debe sa-
ceder después de la liquidaeión de la guerra), 
,en el momento aetual, se impon-e como tjna 
neoesidad nacional la neutralidad más abso-
tata- (Ovación larga y estruendosa.) Pero en
tiéndase que yo distingo dos clases de neutra. 
lidiad: la del Estado y la de la nación. Yo 
ipecabo la neutralidad absoluta, la neutralidad 
no inclinada á ninguno de los platillos de la 
; balanza europea, ni á la izquierda ni á la 
derecha, ni á los aliados ni á los alemanes, 

'para el Gobierno y para el Estado; pero no 
' afirmo de Jignal manera la neutralidad de la 
•mació-n ó de gi'an parte de la nación. Nos-
I otros no somos estatuas qu« estemos presen-
leiando inmatabies la loeba: tenemos nn pen» 
laaEoknto j «a «oxasóa, y pocemos naesizos 

soberaaía solire sua dominios españoles! 

¡Gibraltarí Las negociaciones 

para recobrarlo. 

'.eas las <pse se fea» posado ea Maltaf i^Son las 
^ e se haa pgeado en Cliipie, ea Ai^andiría 
•y en Snezf Noj a o | €S laglateam; son fcs|f^!^!?™'|j-'^*y algún Estado que ejerza 
teopardos ingleses. (Grandes aplmmos.) "" " - . _ . _ - . 3 

Eí Tosie latino, d mar de la «iTÜizaeión, el 
mar Medit^ráaeo, era ei que debían mvindi-
^pf los pusMos qae se l l snaa latíaos, Y él 
."áowiinador éa ®ste mar, d qaft awasala á ^ o s 
padílos, el que los rinde, -él qae tiea® la pian-

^ t a p n ^ a stíb-m sa f r s n ^ ao, ® Alemajija, m 
.ÍDglaíeK». 

És «aa política funesta y atearda k, q-oe 
lian segnido D e l e g ó en Itetneia y Salandra 
-m. Iteliaj fanesla, sí, poKjn© Francia está 
'«napefiada en redracir sn política inteEOftéional 
¿ la. üáTindicafiión. de dos proTineias germá-

• ajeas, qne ella arraaeó á ¡mediados del si
glo xvn á Akanania, y que AJemania no Mzo 
Heás <p» ueseater m. tí siglo x ix; y -poíPqne 
IWJa reduce toda sn polííá«a á taia poireión. 
áe 8a frontera del ISTosíe, oMdando ias islas, 
«oímo Matea, y di «a^r, ^¡i» baSaa ssjs co^as. 

ejón á España, 3? veréis qne para dominarla i época) mío, ni una palabra de un discurso 
y dividirla, no empieza por Gibraltar ni por . en donde haya la menor ofensa para .Francia, 
el Estrecho: empieKa poT Portugal. j como nación, aunque haya mucíiaii cc'isuras 

Gopsta en documentos publicados por los i para su pob'tiea y jiaxa su Estado. í>iunca, ja-
portugueses mismos la representación gráfica i más, porque yo reconozco los defectos y tam-
de la Comisión pori;uguesa que fué á Ingla- ¡ bien Jas grandezas de Francia, 
térra á demandar protección y a-mparo para i l'Vancia discrepa, de nosotros en muchos 
ia sublevación de los Avis, cuando la Corona : puntos. No ea enteramente exacto ese latinis-
de Portugal vino á unirse en las sienes de ' mo, porque aunque tengamos un8^ eorrespon-
un Eey de Castilla, que Inglaterra aiin.paró y | deneia étnica con la parte meridional de Fran-
protegió á Portugal; y después de la derrota i cia, no la tenemos con el Centro galo ni con 
de Aljubarrota, un p'uqne de Lancaster, _eoD \ eí Norte, en gran parte germánico, y porque 
on Ejército, trata, de desembarcar en 'Co-lbay una diferenciación muy grande entre su 
raña y llega á establecer durante un año sa ^ psicología y la nuestra; pero yo, qne reeouoz-
corte eñ Santiaigo. Y cuando - mueren D. Se-|«o (la reconocen muchos escritores francie^ses), 
hastian y el Cardenal Enriq-ue, y Felipe TI ' la ligereza francesa, y, á veces, su superfíciali-
hcred» la Corona portuguesa, ¿contra quién ' dad, también reconozco su intuición brilian-
^cne que Inqhar, aparte (fel Marqués de» i te y genial, la transparencia de su estilo, y 
Santa Cruz, que lucha en las Terceras y de-i fui yo quie-a dijo en el Parlamento, y repito 
rrota la escuadra f ranela? 'Contra Inglate- i ac(uí, que Francia ora como la aduana del es-
rra, que apoya al inquieto abad de Grato, eon | píritu humano, y que todas las grandes idea.s, 
un ejército de quince mil hombres, que des-jbueiuis ó malas, tenían que pasar por ella y 
embarca en la isla de Piniche. Y cuando se ; wcibir su sello para circular rápida?nente por 
sublevaba el Dnque de Braganza en el si- I el mundo. Yo proclamo esas cualidades do 
glo XVII, aprovechando la gs^erra de los Trein- | Francia, y yo, que he censurado agriamente 
ta Años, las guerras de Cataluña., de Nápo-jsa política jacobiii.a, soy el que en estos inf
les y hasta de Andalucía, y cuando se eon- | tantes reconozco la grandeza que, á pesar de 
juran todas para di^regap la Península, e'ia., existe en Francia. ¿Y cómo ?io recono-
iquién le apoya contra Felipe IVf '«^'i''" si á mí me ha causado profunda admi 

Al hacer la pregunta, ya habéis contes
tado • vosotros, y nn nombre -pasa por vuestra 
memoria y por todos los labios. Nosotros, 
como decía Plori'dablanca, tenemos clavada 
la espina de tlibraltar; pero, jno es nada 
más que la de Gibraltar? Yo be denaneiadQ 
va hecho del cual tengo las pruebas docnmen-
tadas dadas por nn. ministro y con el plano 
presentado por nn embajador de Inglaterra; 
y claro está qae no me habéis de pedir que re
bele nombres, pero pode afirmarlo en el Par
lamento, y pudo algón personaje inglés ex
trañarse de eómo eonoeía yo ese dato tan 
importante en la historia de nuestras rela-
«áones diplomáticas. Y© sé que na embajador 
inglés, piresentando vn plano de Gibraltar, 
exigió á Ifepafia {y esté concedida esa exi-
geaeia) qae, trazamdo nna «ircnnfereneia, CH-
yo centro gería el CastiUó del Moro, de Gi
braltar, abiaiease nnos 13 kilómetros dentro 
d» los e i ^e s España no podría fortificar ni 
emplazar una batería ni el más ingig-nificante 
inerte qne pudiera, amenazar la plaza sin qne 
Inglaterra lo eonsidwrase eomo un ccmm helli. 
De modo qne no es la plaza ni el Peñón de 
Gibraltar (iSe»sa«tó»)/ san 13 kilómetros de 
territorio español loa qne están .sojuzgados 
por otra potencia, NuBstra soberanía esta 
limitada j eafeadada; nosotros no podemos 
fortificar Sierra Carbonera, no ..podemos for
tificar Sierra Arca, qne ^ t á detrás y la do
mina; ao podemos fortificar Pmsta Camero, 
no podemos poner cañones en San García ni 
en los Adalides, ni en San Boqoe, .ni sobre 
otroé muchos pantos; nosotros tenemos so
metido á otra potencia parte, del. territorio 
nacional. 

No se trata, no, de la plaza de Gibral-
tar, y cuando se hálala de ella---7 han hablado 
recientemente orador-es y periódieos—, ge 
plantea muy mal la cuestión. Poique ge dice: 
4 Cómo queréis que reiivindiqnemos. á Gibral
tar? ¿Lo vamos á reivindicar diplomática
mente, lo vamos á reivindicar por la fueraa! 
No tenemos poder bastante para reivindifearle, 
y, diplomáticajHaiteí las negociaciones han 
iraessado. 

Inglaterra y Francia, en el artículo 7.° del 
Tratado franco-inglés, ,nos prohiben fortifi. 
ear la costa marroquí que pertenece á nues
tra zona. ¡Inglaterra nos impide fortificar 
nuestras propias c-ostas, independientemente 
de Gibraltar, y ad-em&s nos prohibe fortificar 
las costas de enfrente! ¡Si sólo con fortifiear 
los altos de Los Olivares, en Tarifa, frente á 
Punta Ciris, que es la distancia más corta 
entre las dos costas, sólo con eso quedaba Gi
braltar inutilizado! (Muy bien.) Pero es que 
se nos prohibe fortificarlo, y esta as la situa
ción terrible de España; y yo quiero que me 
digáis euál es el eriterio de esos que aplau
den el irredentismo italiano y condenan el 
irredentismo español. (Grandes apla'dsos.) 
Ellos afirman que Italia tiene derecho, incluso 
sobre los Tratados y sobre la palabra emp.3-
ñada, á dominar el Trentino, que considera 
eomo una porción de su territorio, y son al 
mismo tiempo los oue se unen con Inglaterra 
y hablan de nuestras conexiones y de •nuestros 
lazos geográficos. ¡Y eso que hay diferencia 
entre el Trentino y Gibraltar! Ellos admiten 
el derecho de Italia á dominar en el Adriá
tico, y ao quieren reconocer el derecho -de 
España á dominar en el Estrecho, que &, mar 
territorial. (A/plausos.) 

Y ved, señores, qne el Estreoho de Gibraltar 
es el punto central del planeta, qne allí está 
escrito todo nuestro Derecho i-atemacional; 
parece que Dios, previendo la ceguedad de 
nuestros estadistas y políticos parlamentarios, 
se lo ha querido poner delante de los ojos 
para que supiesen bien euál era nuestra polí
tica, interaaeional. Es el punto central del pla
neta; une cuatro Continentes; une 3' relacio
na el -Continente africano con el Continente 
europeo; es el centro por donde pasa la gran 
eort-iente asiática y donde viene á conraniear-
so eoii las naciones mediterráneas toda la gran 
corriente americana; es más grande y más im
portante que el Scajorrat y el Categat, que 
el Gran Bel y el pequeño Bel, que al fin no 
dan paso más que á na mar interior, helado 
la mitad del tiempo; es más importante qne 
el Canal de la Mancha, que no impide la na
vegación por el Atlántico y el mar del Norte; 
es muy superior á Suez, que no. es más que 
nna filtración del Mediterráneo, que un barco 
atravesado con su cargamento puede cerrar, 
y que los Dardanelos, que si se abrieraa á 
la comunicación no llevarían más que á nn 
mar interior; y no tiene comparación con el 
Canal de Panamá, que corta un Continente. 
DÍ0.S -nos ha da-do la llave del mar latino. La 
Geología, la Cíeografía, la Topografía, las 
olas mismas del Estrecho, ehoeando en ei 
acantilado de la.costa, nos están diciendo to
dos los días: Aquí tenéis la puerta del Medi
terráneo, y la llaT'é; aquí está vuestra grande
za. (Gran-des aplausos.) 

Suponed que dominamos en las dos costas 
del Estrecho, que no hay ninguna nación qne 
sojuzgue la soberanía de España y que tene
mos toda la integridad territorial. ¿Qué su
cedería entonces'/ Que Inglaterra, habiendo 
perdido la llave y la puerta del M-edifcerráneo, 
estaría herida en el corazón. De poco le ser
virían Malta, Chipre, Alejandría y Snez; la 
puerta estaría €«1 nuestras manos, y la oonss-
cuencia inmediata sería la soberanía en toda 
la Península, la soberanía indirecta sobre 
Portugal y el derecho, en virtud de la unidad 
geográfica, á imponer una sola política inter
nacional, y, como eonsccneneia de ella y cospo 
órgano sayo, lina federación ibérica que res
pondiese á esa política. (Ápla^isos.) 

Los tres ideales de España. 

Su negación por la 

historia de Inglaterra. 

Entonses, rraitatiradoa nuestro poderío y 
nnestra nación, podíamos dirigimos á los Es
tados americanos, que hemos amasado con 
nuestra sangre, á los cuales hemos infundi-
do nuestra civilización,.y fundar con ellos un 

Decídselo al segando 1). J de Austria, 
que en aquella memorable batalla de Estro-
íttoz, que aún reflere-U con horror ios liisto-

ración, si algunas veee.s esa admiración ha 
movido la pluma para cantar las grandezas 
de aquellos que, víctimas expulsadas del pro-

riadores portugTiese¡, deí-.pués'del-heroico a^al-! r̂ 'o hogar, lanzados fuera del territorio, al 
- - - sonar la hora trágica para su jtatna lo olvi

dan todo, y aquellos religiosos y sacerdotes 
expulsados de Francia vienen hasta de Orien
te, p.ref*ipjtadaniente en las naves, y llegan al 
.suelo de la patria y no preguntan quién lo.-? 
manda ni quién los dirige, y no ven nada más 

te de Ebor'a, á la caída de ia tarde, en hora 
y media de combate, coa nueve mil hombres, 
para salvar la tierra que quiere arrebaiarnos 
língiaterra, tiene que luchar contra 17.000, 
de los cuales ll.OüO son ingleses, y peiea 
eomo bueno en las avanzadas y ie matan dos 1 , 1 , , : • , - , 
cabaUos, y con la melena tan ensangrentada ; ^^.^.''^.^l^^.";^^^^ .y,/«' ' ^ «̂'̂  trincheras a In-
como la pica, sobre an montón de cadáveres,! ''\l eioicame,! •.<•., . , , . , 
pierde aUÍ 7.000 hambres, entre los eualas ' \ ^'f "^"'^"' ^1"'^ '̂,« f"'" ^̂  Pf>«ter2.«ba, 
ya«en en el suelo 105 tkalos de Castilla. : '" '^*"'' I .^'' escarnecía la conciencia cato 1-

Pero nue-stra po.lítka corresponde, como es^f ' . *!"*' vn> cr«,o una una política an imih-
natural, á esa po.lítiea inglesa. Tod¡ la ^^^^\i^^^^^, Jiy^<^ ^bm Jles^ño hasta la escuela, no 
A„ A „,(-_•„ I I i I 1 i T I ; reconocía el servicio de os tres anos, Ue-
ü€ Austria lucha contra Inglaterra. Lucha , •-, , , , , . , . ' , 
-iiî K.,„ iT , i„ T -'! - ••• • .Raba hasta ne.gar el saindo icrarquico y a 
i'elipe i i eon Ja Invenciole; envía una ai vi- , , , , - , " , . , , „ ' ^ , ,,•'., 

• establecer la delación y las fichas en el Ejer
cito j ' había negad-o con -stis votos en el Par-

„, „„ ,^ „,„-,„ T • A-iT^ • • "'amento los grandes aprestos militares y la 
rece en escena Luis XiV y nos requiere m- i .-n - " , i . i , ;, , 
„,„í. - r 1 i> • 1 artíLlena ert'uesa; a pesar de todo, cuando legó 
gl-aterra rjorque van a peligrar io-s Países , u ji I i r -1 
?> - f , • ^ Y . ! ia hora del com-bate, se los ve recogerse den-
Bajos, suire uja eenpse. nan-a mas que nn , -, , . . ' . , , , • 1 
• : . , , -,••; , - , ^^ , tro do si mismos, ir a pelear en las trinehe-
mstante, nuestra hostilidad a Inglaterra; y ¡ , j j • ; ' , t i , 
. .„^ ' 1 , Tj T' u ' • t*s, horadar, por decirlo asi, el suelo de la 

uespues, cuando se na perdido en utrech a: u ; • , •- •£• • 1 
ffi-hraltar.. i.nñ.. U n.r,¡ítÍ.=, h,>.tóní.... ín . inJ ^^^™' y «<"'" abnegación, con sacrificio he-

sión que pelea ton poca fortuna en Irlanda, 

Gibraltar, toda la política. borbónica, inelu- i roieo, ro.g'arie con su san-gre, como si buscíi-
so el Pacto ae íamiha,, que no es solo Pacto - ,w , ' , - 1 1 1 , , -
1 -p _•,- j - j 1 - I- - 'sen aUa en lo ma.s hondo del suelo las raí-de i> amilia., porque después del episodio mas 3 i • • T¡% • n -1 , -. 

^„ • , j * 1 t> 1 •' ees de la vieja I.rancia para fecundarla de 
sangriento de la Kevol-acion se renueva eon / < i -, -x, i. L x e • 
•, % , 1 1 T • i ' j? j j I nuevo. (Aplausos.) 10 tengo hasta re en su 

el Lonsalado y el lm.peno, esta fundado en , • j? o i '• ' «i -,-. 
.T _ j ; _ í !..-.1 ,̂  i,._._ n.„. 'triunfo. -¿Sabéis por qne? Porque creo que 

ba cal-

ei odio a inglaterra. Pero .lieea nn moiaienm 1 3 ^ -a -r , " , 
T.T ? ' -i 1 - 1 ! i cuando salga puriflcada por la prucl 

en que JN-apoleon, por el mal conseio de a.juel \ -s • 3 T S ^ je ^ 1 
^ -̂  ' -̂  rp„;ii„„„„,í i?o,.,.. í "^-^-* °*; '^ catastro.fe, cuando reanude los es

labones de su historia y suprima , el párente-

maquiavelo que se Uamaba TaiEerand, b* 
la cosa más absiu'da que se puede imaginar; 
á su más fiel aliada y al mayor enemigo de 
Inglaterra ie provoca á una guerra, que ha 
sido la causa de su ruina, y entonces nosotros, 
ofendidos y heridos, tenemos que juntarnos 
eon Inglaterra para luchar por la Independen
cia. 

¿Y qué hace Ingiaterra! Iníglateri'a, que 

sis jacobino, volverá á ser grande. (AplaiJi-
sos.) 

iCon Francia tenemos nosotros relativamen
te intereses antagónicos en el Mediterráneo: 
porque ella desea,rla ser allí la primera po
tencia y extenderse por todo el Norte afri
cano, y claro está que eso pugna con nues-

. - tros intereses; hemos tenido muchas luchas en 
había, sm declaración de guerra, echado á! ¡a Historia; hemos tenido muchas oposicio-
pique cuatro íragata.s españolas, que era lo i „^g y contrastes, pero esos contrastes y esaís 
que nos había obligado á ir á Tralaigar, In- 1 j„gj,a.s q,„, -¡^5^,,^ p„¿i¿„ tener con ella eomo 
glaten-a destruye todas las fort-ilieaeíones que ; éori otros pueblos, son relativamente aceiden-
hay cerca de Gi-bral-tar,. porque teme que se;ta].as: eun Francia el día de mañana podria-
apoderen de eUas los franceses, pero dando [^^^ nosotros estrechar nuestras relaciones; 
su palabra de que al termmar la gT»rra las ; pero, ¿eon Inglaterra? Con Inglaterra, ja-
fortificaciones volverán á ser levantadas, y, ' Hjĝ _ (A'pla^lsos.) 
en efecto, cuando la g-uerra termina prohi- ' 
be ^que }as, foatificaoiones se levaiiíen; y\ 
mientras, por el Tratado de 1809, tenemos 
eon ella una alianza ofensiva y defensiva, 
luoha contra nosotros en América y funda 
aquella famosa logia filibustera llamada La 
Gran Eeanión A.mericana, cuya alma fué el 
jacobino Miranda, y cuyo Centro directivo 
general estaba en Londres y en relación con 
el Gobierno británico, que'daba todo el di-i ^̂  Imperio británico! Yo admiro la inmensa 
ñero necesario. Poseía filiales en Madrid y 1 capacidad, la inmensa fuerza y energía que 
en Cádiz; y en sus iniciaciones jni-aban !a • Inglaterra ha teuKio que gastar para fundar 
separación de España. Se extendió por todas '^'^ colosal Imperio que ocupa más de la sex
tas ciudades americanas, v á ellas pertene- ) *« -Part^ del plane-ta y que tiene bajo su ce 
cieron los principales caudillos de ía insu-
rrecííi-ón, empezando por ios libertadores. In
glaterra es la que proporciona aqueUos 5.000 
hombres que forman el núcleo del Ejército 
de Bolívar, lo que se llamó ia legión britá
nica; y cuando ha terminado la guerra, en 
el Congreso de Yiena, nosotros qne habíamos 
hecho más qne, nadie por derribar á Ñapo- ! ^e Koma, y fuera, asombra la inmensida»d de 
león, sqné recompensa tenemos? Allí está In- ' ™ Imperio y su dominación; pero cuando se 
glaterra v pide que se nos arranque la plaza i ^^^^^ ^« ^̂ ^ relaciones de Inglaterra con los 
de 01ive¿za, qne está formando la cuerda del' ^^^^^ Estados, mi ética, en vez de la admi-
arco que describe el Guadiana en aquella par- I ración, pone otra palabra mny diferente. Es 
te de la frontera portuguesa, para oue Por- 1 glande Inglaterra. ¿No lo ha de ser, si su 
tugal pneda avaní!a.r más en el territorio, y ! Impeno, mayor que d de Ciro, el de Ale-
así se acuerda, y se hmbiera llevado á cabo ! Jandro y el de Boma, ha llegado á ser más 
sin la tenacidad de los Gobiernos españoles en '< ^^^ '^o ' í"" 1̂ nuestro? 
no acepta-rlo. 

Y el año 17 nos impone todavía -un Trata^ 
do especial, en el cual establece el mutuo de
recho de visita entró nuestros barcos, y dada 
i„ •! ^ •£ í 1 i 1 coiJijiiit^uteft, eij ^ s i - a , la, uimtjijsa m u í a ; e a 
la desproporción en.tre los nuestros y los su- ,»ju- , j 1 -c-' • i 1 1 , m i 
•,~^~, „ „ A 1 1 ; • ^ Afnea, desde el Egipto hasta el Transvaal; 
yos, es «na de las causas de nuestra ruma , -iV i-̂  ^ ni.- »T -̂  o ai 

' • en el Mediterráneo, Chipre, Malta, Snez, Ale
jandría, Gibraltar, y cuando, aboyando un 
pie sobre Irlanda martirizada y otro sobre 

mercantil. Y después a«nde á nuestras lu
chas civües, y viene aquí con la Cuádruple 
Alianza, y nnos puntos suspensivos que yo 
conozco de una nota, ocultan lo que le s irvió! . ' j x-i. • -• 
para agrandar la zona del Peñón. i ^' ' '"^ ^^ ' " ' ^^^™^^' *3"" P^''*"" ^"° *̂  "^ 

Y cuando vamos á África, ¿quién detiene 

impetio^espintnal diplomático y mercantil, i «̂ ^ ^""^Ta. ,Tf fü i^' ^ ^»^«» ''^f" ; tien« por muralla el acantilado de s„ costa, y 
en. pie de igualdad, y volverían á surgir, en i " * «^a deuda de 40 millones m axj-uellos ^^ ^ J ^ ^^^^ ^^^ ¡̂ ( j^. j ^ ^ ^ j ^ '¿ 
diez y ocho Estados- que hablan nuestra ie„. i momentos ? Inglaterra. Y cuando viene la gue- ,,.̂ ,̂ ^ ¿^^ ^¿^.^ satisfecha cómo la red de 
gua por m a confederación tácita; 7 y^^. iTTawlonmi,lBh ^, cuando viene la gnerra eo-| ^,,^ „,^^j^,^ ^.^ .̂̂  extendiendo sobre todo el 
dnan á agruparse alrededor de nuestra han-1 Í'^^J.*!''^^'^'^l^'P»': «'"«s raperimientos y por ^ ,^^,gta y le va estrechando y oprimiendo, 
dera. Y todo eso, qne son los tres ideales de í P^*f»™"e^ Pfí'If^- ^^ ^'^f «̂̂  "a to por ^ ^^^^ ¿ .̂̂ ^ formidables escuadras como 
España, los tres objetivos de nuestra política ! f^ Emperadores de ponerse de nuestra V^-\^^^i^¿^ ¿^ ^ves marinas dispuestas 
intetnacionail—el dofninio éel Estrecho, la fe-
é^eraeión eon Portugal, y la confederación tá
cita con los Estados amerieemos-

te, y Alemania quiso inter^'enir direetaineTite 
en nuestro favor; pero allí «staba el veto de 

?nc«o¿-^réquién To-^"^^**^^^^ ^ P* '̂*' ^™ '̂•®̂ *̂̂  ^^^^'•^ ^"^^ "^^^^'W^^ÚT Ta 
ha negado? iQuién lo ha destruido? ¿Quién**'*'' H-̂ gado laa cosas, voy á leer de un libro , ^^ '^ - .̂̂ ĵ 
es la cansa de qne hayan nublado esos tres rceientisimo, publicado por un elevadísirao ' 
ideales, qiue quedar, n-áda más que como un. fnnownario inglé,s, sobre la guerra actual, este 
recuerdo' en el solar de nnestra políti-'a'? '"*^^ ^^^ ^^^^ ®^ '̂''"' ^^ ^^^ P^^^ ' ^ ^^-
jQuiénba sido? Preguntádselo á k. Historia, ^™® orientseiones de España. Be titula el 
que ella os contestará, de acuerdo eon h, Geo-;'^;^™ ^"^ orígenes ie la guerra, y su autor. 
grafía: Inglaterra, (Aplausos.) 

%s. autonomía geográfica de Espa.ña, exige 
el dominio del Estrecho, la f6dera,oión con 
Portugal, y como pnnto avainzado dís Euro
pa, y por baber civilizado y ea.grandecido 

Sir Percy Fitz Patriák, dice así: 

"Pero la flota británica estaba también 
allí (era en KIo Janeiro) y el almirante ale. 
mája quiso saber q.ué haría el inglés si él 
aíaicaba la flota americana. Un bote salló 

y sublimado á América, esa red espiritual i ̂ ®^ tmque almirante alemán al buque insig, 
tendida entre a«uel continente nuevo v el vie- ' ?^^ inglés; las tres flotas esperaban en si. 

jo contin^it. europeo. P - ^ o b s t a d .que I , S - ^ ^ S Í i S ^ t í t f S ' n & ' h ^ 
'la. Geografía,, que, como deeia - ao mjmstro : la fl.ota ingle;a-,nreguntó el almirante ale. 
francés discut-iendo en el Pariasrrento eon Jan- ' man—si atacamos á la americana?" La — ,, - -o - , <, o , ~-
res, en mna frase magnífiea, mastia en les'contestación, fué: «N-o estoy autorizado pa- ' lo yo? Creo ane á se hundiese políticamente cesarla la unión con Portugal. ¿En 

efi- le- Hatoria^ s® íinndinLiento sería semew 
jante al de sus islas en el mar; creo que SH--
birian alborotadas las olas en todas las costa® 
entonando una elegía, y que al retirarse se re-
iplegarían sobre sí mismas y sé juntarían, te 
merosas de que surgiré de improvisto y las 
avasallase de -nuevo. (Grandes aplausos.) 

Pero Inglaterra ha negado, ha mutilado, ha 
sometido, ha sojuzgado á mi Patria, ha das-
iieeho su Historia y ha roto sus idéale?. 

(AplavA'os estrepitosos y repetidos. Se oyen 
'vivas á Espa-ña, que son contestados con el 
mayor entusiasmo.) 

Cuando un tirano pone su planta sobre la I 
cerviz do la víctima, y ésta no forcejea y no 
se revuelve para combatir y libertarse del 1 
opresor, sino que besa la planta que la opri- | 
me, entonces, tened seguro quo allí ha miier-^j 
to na. cuerpo y antes ha muerto un honor. 

(Aplau.'ioá prolongados.) 
Yo aspiro á la soberanía del Estrecho y áí 

la integridad territorial que nos niega Ingla
terra. Y digo más, y repito lo qne he dicho 
muchas veces: si Alemania se uniera con In- ' 
glaterra, yo sería enemigo de .Alemania; si | 
Francia se separara de Inglaterra, senía ámi- ' 
go de Francia. Porque la norma en mí no es 
ol odio; son los intereses geográficos y la in--
íí-gridad de mi Patria. (Nuevos aplausos.) 

Grandeza extraordinaria de 

Alemania. Semblanza del 

Kaiser, que la personifica. 
Enfrente de Inglaterra otra potencia se le» 

yanta. De una humilde Marca de Brandem-
burgo ha nacido. ¿Conocéis algo semejant® 
al Imperio alemán 1 En ia Edad Media hay 
historiador que señala sn división en más Je 
tiesciontos Esta.dos. Llega la hora de la 'Re
forma, y se disgrega más; y la lueha más en
conada continúa durante todo el siglo XVI, 
desde la Dieta de Spira y la Liga de Esma-
calda, y desde la guerra de los campesinos 
hasta Multberg la sangre se derrama á torren
tes, y que continúa corriendo sobre el suelo de 
Germania en el siglo xvii eon la guerra de los. 
Treinta Años. 

Y después del gran. Federico y de la con-* 
quista de Silesia, en que parece que Prasia 
se yOngue y se levanta, melve de nuevo á 
caer bajo el Imperio napoleónico, rendida f 
avasallada, en Jena, y vuelve otra vez á er
guirse y á levantarse, pero no eompletaimen-
te, no con el em.pnje con que al principio 
apareció, Y cuando viene la revolución d d 
1848, que parece el prólogo de otra revolu
ción como la de 1789, y trastorna todos los tro
nos de Europa, Prusia se conmueve hasta ea 
sus cimientos y no puede recobrar su Impe
rio, pero em.pieza á trabajar silenciosa y pa^ 
cientamente, y llega ei día de Sadowa, en d. 
que alcanza ©1 predominio sobre toda la raza 
geraiánica, y el 70, sobre la potencia latina, 
que podía contrabalancear su influjo en el 
Continente; y cuando ya se ha levantado así, 
emprende otra tarea paciente y tenaz, y el 
llamado imperiaiiismot alemán, durante los 
veintisiete años que lleva ya de reinado ol 
actual Emperador, no conquista un paira» 
de tierra con las arma.s, y cuando quiere ad-
f|uirir territorios, como Las Carolinas y Ma
rianas, ó la sultanía de Zanzíbar, los compra. 
Mnltiplica la energía en las fábricas,. las 
universidades, las escuelas, movidas todas .por 
un solo impulso y en waa direcsción: la gran
deza del Iffl-pcrio. 

Y cuando llega la obra suprema del eon-» 
ílicto europeo, aparece esa Alemania gigan
tesca, á la qne sólo, aimqne no fuese más 
quo por cuestión de estética, habría que sa» 
Indar rendidamente. (Muy bien. Aplausos.) 

No ha psisado por ©1 mundo, no ha ro
dado sobre la tierra una máquina sesnejante 
á la máquina formidable del Ejército ale
mán. Tomando la ofensiva en Rusia, la de
fensiva en la línea de Plaades; con nn Ejér
cito en los Cárpatxjs, con otro Ejército de 
ocupación en Bélgica, eon otro en diez de
partamentos franceses, con otro más grande^, 
y siempre en movimiento, en los ferroca^ 
rriles, lo mismo al tomar la ofensiva que 
la defensiva, lo mismo al defender qn^ ai 
atacar, lo mismo al conquistar las plazas 
qne al reeonquis-tar regiones, sierapre está en., 
el primer puesto, y tiene en este momento, 
avasallando la tierra, siete miUon«s de hom
bres sobre las armas. (Aplaimos.) 

Tenía preparados haee ya seis meses, na 
millón, de hombres, ponqué contaba coa el 
desprendimiento de Italia (lisas), y esta es la, 
hora en que, vencida y humillada R.usia j l 
próxima á pedir la paz, puede precipitar sa 
triunfo, el naás espléndido d« la Historia* Y i 
esa máquina de guerra, con ser tan grande, 1 
no puede compararse á la fábrica qne la ha) 
producido, que es el pu^ lo alemán, y aun; 
esa fábrica es inferior al motor de esa má-1 
quina, que es su espíritu, y paTa medirlo 1 
bien hay que ver su imagen, sn encarnación | 
viva en el gran. Emperador. (Aphm$os.) '•• 

Guillernio I I , de quien decía ya Bismarekl 
que sería Canciller de sí mismo, es el cónsul! 
de su país que abre mercados á sns nnevo&j 
productos; es el embajador q:ue teje para él.) 
nuevas relaciones; es artista, es poeta y esi 
humanista; fomenta ó cultiva todos los raanosi 
de las bellas artes; impulsa las ciencias has-1 
ta en los discnisos latinos qne dirige. rf| 
rector de la Universidad de Bonn-, parece tm-i 
peregrino cuando recorre Palestina; parece,] 
un cruzado euando penetra, á la caída de íaJ 
tarde, en los santuarios de Poloiiia; es «wwa^ 
trmim actiditatw, como César. 

Un día aparece ante las líneas 3e Man
des; otro, en .sus ciudades, preside á loi 
generales, enmienda los planes y, al 
mo tiempo, dirige á sus ministros y á 
hombres civiles; toma el manda de dr 
siones, dirige batallas, y allá en los Cásr«i 
pa,tos, á la luz indecisa de la ma£ana,K 
euando sus soldados, ateridos por el £jiá%¡ 
luchan con los elementos que han rendi». 
do á los ejércitos de Napoleón y padece 
que vacilan, divisan, envuelto en su capo-., 
te de soldado, como una aparición fán-^ 
tástica, al nuevo Carlomagno, que pronua-| 
cia palabras mágicas que encienden los | 
corazones: al Emperador Guillermo, el qiiaj 
á .los pocos días está sepultado en las | 
trincheras hablando eon sus soldados. 

Por eso yo le saludo con respeto y coa; 
amor, no sólo como á la personiflcación. 
gloriosa de la Monarquía y del orden, en 
e! mundo, sino como al testamentario de 
Felipe I I y de Napoleón... (Ch-andes y pro~i 
longados aplausos.) 

Si no me hubierais interrumpido coai 
e.sos aplausos, que agradezco por lo espon
táneos, pero no por lo oportmio,s (Bisas),., 
yo os hubiera dicho completando mi f ra-
•̂e que le aplaudía y le amaba y le respe

taba, no tan sólo como personificación d© 
la Monarquía, sino como testamentario de 
Felipe I I y de Napoleón, porque cumplía 
contra la Gran Bretaña los designios de la 
raza latina, que ésta no había sabido» 
cumplir. (Estrepitosos aplausos.) 

Segundo ideal de España: 

la federación con Portugal. 

No basta, señores, el dominio del Estre-. 
cho, porque para completar la autonomía 

Es grande Inglat<;rra. ¿Cómo he de negar-j geográfica, eomo os he dicho antes, es na-

La grandeza y la decadencia 

de Inglaterra. 

i¡ Y es que yo niegue la grandeza de Ingla
terra? Pocos habrá que tan profundamente 
la reconozcan. ¡Si no hay Imperio semejante 

tro la cuarta X-iarte del género humano. In
glaterra es grande, Inglati^rra ha hecho cosas 
maravillosas en la Historia; ¿cómo he de des
conocer yo esa grandeza! 

Interiormente, su magnífica constitución y 
su desarrollo histórico, semejante por el sen
tido tradicionalista de sus instituciones á las 

Inglaterra, cuando mira á América, ve allá 
en el Norte, el Canadá; en el centro, islas co
mo las Bermudas y Jamaica: en el Mediodía, 
la Guyana; en la Oceanía, islas que parecen 
continentes; en Asia, la inmensa India; en 

Ií!seoeia céltica dominada, enlvanecida con el 

incienso que se tributa á sí misma, cuando 
se «mtempla como un inmenso castillo qne 

yantar el vuelo, y á posarse en todos 
a ie-

os joue-
blos al mandato -de su voz. Y cuando parece 

frase del cronista aragonés apli-
dos los mares, de que "no se puede 

mover nn pez sin llevar sobre sus escamas 
grabado el sello de sns leopardos", no ad
vierte qu-e unos extraños moradores de las 
aguas fabricados por la Ciencia, perfeecio-
naidos por el Genio, movidos por el Heroís
mo, so sumergen entre las olas y disparan la 
muerte sobre sus acorazados, que han des
aparecido deshechos en el abismo; y cuando 
Ikna de pavor levanta sus ojos al cielo, ve 
cómo pausadamente toman las medidas del 
Támesis y SG acercan á su Metrópoli los au
daces "zeppeline^" extendiendo . sns alas co
mo las águilas triunfadoras de G-ermania. 
(Grandes y prolongados aplausos.) 



Miércoles 2 de Junio de 1915. T E <7> MADRID. Año V. Núm. 1.30S. 

\ f o r m a y de qué m a n e r a ? L a conqu i s t a , ! Alemania, es, ante todo y sobre todo, una | 
¡ j amás ; la absorción, a u n e a : una federa-! potencia continental; su triunfo la obl igar ía ' 

á ser, y lo es ya, potencia mar í t ima; t ra tar ía ción. Si noso t ros l legásemos á dominar en 
;ei Estrecho, si ejerciésemos en él la sobe-
I r a n í a , no hab r í a r a z ó n a lguna p a r a la t u 
te la de I n g l a t e r r a en la Pen ínsu la , y no 
exis t iendo esa tu te la , es c laro que la un i -

ídad geográfica <i« España exigiría una 
' unidad de política internacional. No po-
¡ d i amos permi t i r en l a Pen ínsu la u n a p o -
! i í t iea in te rnac iona l sos ten ida y a p o y a d a 
' en el dominio de u n a p a r t e de ella p o r u n a 
• po tenc ia ex t r an j e r a , y habiendo Unidad de 

polí t ica in te rnac ional , se r ía necesar io un 
.' ó rgano , y ese órgano sería u n a federac ión , 
• ó bien en forma de I fona rqu í a dua l ó bien 
• en. fo rma de Imperio , con a n a Monarqu ía 
; en lo in te rnac iona l subord inada . 

Se d i c e : j E s que entonces es tab lecer ía 
mos u n a dominación ind i rec ta sobre P o r -

:-(tagal? N o ; establecei-íamos una fede ra ron , 
í j C ó m o ? Apoyándonos sobre un pa r t i do 

español . 
; Ex i s t e en P o r t u g a l u n a p a r t e de l a cla

se media que no responde á la pu reza de 
l a r a z a po r tuguesa , porque la r a z a po r -

, íuguesa , en la m a y o r p a r t e de su a.risto-
c r ac i a y en el pueblo bajo , se conse lTa 
p u r a ; pero por una iaflueneia detestable 

, de las colonias sobre la metrópoH, no su-
' cede as í en p a r t e de la c lase media , y 
. é s t a sólo p roduce e sa s revoluciones c ine-
I ma tográ í i eas que t ienen algo de mot ines 
'zoológicos. [Grandes aplausos y risas.) 

. Y p a r a que Por tugal no sea el Méjico de 
ÍEiuropa, es necesario que, apoyándonos en los 
elementos más sanos ide Por tuga l , en un par -

; íido español, ó ibérico si queréis, lleguemos 
: á la federación de toda la Península con una 
sola política internacional. Esa es mi aspira-

, ción en lo que á Por tugal se refiere. Y no es 
I la aspiración de mi español ea contraposición 
' á un lusitano, apa r t e de que en un sentido 
i verdadero somos españoles todos, como decía 

, , Almeida Garre en el famoso estadio sobre 
; Camoens, en aquella frase que repetía con 
orgullo Menénidez Pe l ayo : "Españo les somos 
y de esiiañoles nos debemos preciar todos los 

• que habitamos la Península ibérica". Y si 
queréis oir las palabras de un ilustre histo-
iriador lusitano, de Oliveira Mart ins , yo os 

: las recordaré ; ,pero antea quiero leeros otras 
_ que he copiado de un gran español del si

glo XVII. Cuando Fel ipe I I , en las Cortes de 
I Tomar reconocía con una amplitud verJade-
; ramente extraordinar ia todos los privilegios, 
fueros, instituciones, «sos y costumbres que 
tt-nía Por tugal , basta el punto de aceptar una 
multi tud de criados, damas, grandes y caba
lleros portugueses á su servicio y no permit ir 

• que ningún español ejerciese cargo militar ni 
civil en Por tuga l , llegando al caso inusitado 

: de que no pasasen de inedia docena los em-
, picados españoles en Por tugal , cuan<i'o se 
. «mancipó en 1640. Y ved lo que un español, 

embajador y escritor i lustre, decía á los por-
^ tHgueses cuando se emanciparon, comentando 

lo que Fel ipe I I les había prometido y cum-
, plido. 

Son p^aíabras del itisi,gne Saavedra F a j a r l o s 
que decía á los portugueses en el siglo x v i i : 

"No deben desdeñarse los por tugueses de 
que se j u n t e aquel la «orona con la de Cas . 

' t i l la, pues da ella salió como Condado y 
vuelve á ella como Re ino ; y no á incorpo . 

, Tarse y mezclarse con ella, sino á florecer á 
: su lado sm que se pueda decir que t iene Rey 
, «x t ran je ro , sino proipio, pues no por con. 
• í juista, sino por suces ión . . . poseía el Reino 
^ y l e gobernaba con sus mismas leyes, est i -
' lo-p y lenguajes , no como castel lanos, sino 

'. como á por tugueses . Y aunque t en ía su r e . 
¡ s idencia, en Maidrid, resplandecía. Su Majes

tad eih Lisboa. Î To se velan en los escudos 
\ y selló® de Por tuga l n i en sus F lo t a s y A r . 

inadas el León y Castillo, sino las Qu inas . . . 
I No se daban sus premios y d ignidades á ex . 
. tranjeroB, sino solaraente á los na tu ra l e s , 

.' y éstos gozaban también de los de Castilla 
- y de t o d a la Monarquía , favorecidos con la 

grandeza , icon las enoomJendas y pues tos 
mayores de ella, es tando en sus manos las 

• a r m a s de m a r y t i e r r a y el gobierno de las 
provincias más .prineipales. El comercio e r a 
«orno eii todas par tes , común; t ambién la 
Religión y el nombre genera l de españo . 
l e s . . . " 

Oid ahora lo que dice Oliveira Mart ina en 
,sti "His to r i a de P o r t u g a l " al examinar los 
.fundamentos de la nacionalidad portuguesa. 
; Los va señalando todos, y hablando 'de las? 
1 fronteras de Portugal, ya había dicho: "¿,Qué 
' f ronteras serán las nuestras que cortan per-

.'ipendifiularmente los ríos y las cordi l leras?" 

. lY «xarainaba la raza y no encontraba dife
rencia, y examinaba el lenguaje y veía que 

:era una lengua románica como la lengua ga-
•, llega de la cual se deriva, y afirma des
opiles: 

"Quien pise Po r tuga l y ES'Paña, observa
rá, c ie r tamente , 6 no t iene ojos, una afini
dad innegable de aspecto y 'de carác te r , un 
parentesco evidente , en t re los pueblos de 
los dos lados del Miño, del Guadiana , de la 
ra¡va seca del Es te . SI esos hombres no h a . 
Wasen, nadie d is t ingui r ía las dos naciones. 
f ipor o t ra par te , ¿co'nfunde ya alguien un 
Hlp-arbés ó lui a lemte jano puro í o n un puro 
.tn.ijifense (n i i nho to )? La h is to r ia común 
« 'a ' ' 'e no se.para; después de ver que • á 
-'i^'í'HT cíe tra 'nsciirridos siete siglos no hay 
líi ' íírencias marcadas , la observación de los 
hombres l lévanos á creer que, con efecto, en 
Portu.sral faitá una unidad de raüa, so . 

; b raado , por el cont ra r io , una voluntad e n é r . 
• g"ca. ó una capacidad notab le en sus P r l n . 
c ipes . . . Con un trozo de Galicia, ot ro de 
León, otro de la España mer id ional sa r ra 
cena, esos Pr ínc ipes com,pTisieron p a r a al 

. u n E s t a d o . " 

"Verdad es que n u e s t r a independencia 
res tauróse en 1640; pero, ¿cómo? ¿Se a t r e . 

•'Verá alguien á decir que fué u n a resur rec 
ción? ¿No será la h is tor ia ide la R e s t a u r a . 

. clóñ la nueva h is tor ia de un país que, des
t r u i d a la obra del Imper iq u l t r amar ino , 
surge en el siglo XVI, como en el nues t ro 
aparece Bélgica p a r a las necesidades del 

.equil ibrio eiiropeo? ¿No vivimos desde 1641 
ibajo el p ro tec to rado de Ing ia te iTa? ¿No he.. 
.'mos llegado á. ser, pos i t ívameníe , « n a fac . 
Urna, b r i t á n i c a ? " 

" E n sus lenguas , en sus traídiciones, en 
su carác te r , el Celta de I r l a n d a encuen t ra 
íiiemipre un punto de apoyo vivo y positivo. 
¿Queréis u n a prueba de la diferencia? Los 

¡ípuntos de apoyo que nosot ros buscamos 
( í ' an i imer to ó son negat ivos . Muer to el Im-
i'iperio mar í t imo y colonial, la Ind ia y toda 
' I s h is tor ia que te rminó con OS LTJSIAD'A'S 
!en 1880. 'Negativo el odio á Castilla, que a i 
i'.mos opr ime ni nos wlsa." 

Armonía y reciprocidad de afec

tos é intereses entre España y 

Alemania. Testimonios de López 

Domínguez y Pola vieja. 
Señores, los intereses de Alemania .son con

cordes con nuestros intereses; los intereses do 
Ingla te r ra son opuestos á nuestros intereses 
geogi-áfleo y permanentes. De modo que en 
la hora de la liquidación de la guerra y aiiora, 
j8rentnando las corrientes de simpatía . Ja na-
•ción, á mi entender, debe •d.irigir.se haeia Ale
mania, y nunca jamás hacia Inglaterra . Deba 
dirigirse hacia Alemania, aunque no sea miis 
que apoyándose en aquel apoteg-ma oriental que 
encierra una verdad perenne: Que son nues
tros amigos los enemigos de nuestro-s adversa
rios." (Muy hien.—Grandes aplausos.) 

de extender su inñuencia en el Mediterráneo 
y necesitaría allí un punto de apoyo, una na
ción vigorosa y fuerte. Y esa nación, ¿¡cuál 
sería? Esa nación no puede ser I tal ia , no 
puede ser F ranc i a ; es demiasiado exigua Gre
cia y está en el otro extremo para serlo. Esa 
nación tiene que ser, necesariamente, España. 

Los^Titereses de Alemania son concordes 
con nuestros intereses, y por eso, hoy me lo 
deíía persona que acaba de llegar de Berlín, 
s' las simpatías de una gran pa r te -d'e la na
ción española se acentúan cada vez más á 
Alemania, las de Alemania hacia España han 
llegado á un gi."ado tal , que puede decir gra
ciosamente nncstro. embajador, Sr. Polo de 
Bernabé, que allí, después del Kaiser , el que 
más manda es él (Risas), y se ha podido lle
gar á decir que el ser español, en Alemania 
es un salvoconducto pai'a recorrer el Imperio . 
(Grandes aplausos.) 

Estas tendencias no son afirmaciones mías. 
Yo voy á tener el gusto de leeros aquí las de 
dos ilustren generales españoles (es claro que 
muertos, no cito generales vivos) que han ocu
pado los más altos puestos y jerarquías en 
la milicia, pero que como estudiaban nuastro 
terri torio y nuestras defensas, habían visto 
con más clarividencia que nu&stros políticos. 

Oíd', señores, lo que decía el general López 
Domínguez el año 1882 en el prólogo que con 
sr firma estampó al frente de la obra de Na-
varrete, t i tulada Las llaves del Estrecho. E l 
general López Domínguez decía, hablando de 
Gibraltar , pero generalizando después el he
cho: 

"'Sobre todo, hay que pensar que, sea 
cua lqu ie ra la razó'n, el motivo, al pre texto 
y has ta el derecho con que flamea el pa
bellón de la Gran B r e t a ñ a en lo al to del 
monte iCalpe, eiiclavado en t i e r r a española, 
el hecho es que ta l al 'renta hiere la dignidad 
de cuan tos en aquél la nacieron, y hay que 
aprovechar todaa las ocasiones y adap ta r 
todos los medios y recursos , •procurando por 
la paz como por la guer ra , .si á ésta fatal , 
men te se llega, por T r a t a d o s como pm-
Convenios y Alianzas, la consecutción de lo 
que se propone usted en su t raba jo Las 
llaves del Es t r echo . Sólo en un medio no 
hay que pensar j amás , y es en el del cambio 
de o t ro pedazo de España por el que deba 
volver á ser nues t ro , como lo exige el honor 
y la inte-gridad de la P a t r i a . " 

(Grandes aplausos.) 

Y otro general ilustre, que tenía excepcio
nales condiciones de hombre ¿e Estado, y 
cuyas Memorias yo poseo, que po r una amis
tad que recuerdo con agrado y con una con
fianza extrema que no olvidaré nunca me ha 
lucho poseedor de algunos secretos que en 
ellas se consignan y que sirven pa ra juzgar 
la orientación, ó mejor dicho, los descarríos 
de nuestra política internacional, el general 
Polavieja, el año 1904, en una Memoria que 
parece profética, porque entre otras eos,w, 
no sólo anuncia la guerra europea,, sino que 
en el momento de la lucha Italia se d-espren-
derá de los Im,perios centrales, en esa Memo
ria, hablando de la política (apañóla, dice 
cosas como estas que voy á tener el gusto de 
leer : 

"Coa relación á Londres y Berl ín somos 
hoy manif ies tamente la Corea Europea , con 
la diíerenicia esencial ís ima en nues t ro favor, 
que la as iá t ica t iene que ser forzosamente 
'dominada por Rusia 6 por el Japón, mien
t r a s que España está sólo en igualdad de 
•condiciones con aquél la respecto á Franc ia 
é Ing la te r ra , pero no con Alemania, que ne
cesi ta en nosotros el al iado fuerte y rico 
que con su poder naval sea amenaza del de 
Ing la t e r ra en el Cantábr ico y en el Medite
r r áneo y de las comunicaciones j n a r í t i m a s 
de F ranc ia en t re este mar y el At lánt ico; 
y que í o n sus ejérci tos d is t ra iga fuerzas de 
Franc ia en el Pi r ineo y anule á P o r t u g a l : 
l legando así á mejor g a r a n t i r la paz de Eu
ropa y sus Intereses en ia política mundia l , 
hoy muy per tu rbados por Ing la te r ra , que 
ayudó á los Es tados Unidos con t ra España 
y ayuda al Japón co'ntra Rusia . 

Pod rán los je'fes de nues t ros par t idos fan
tasea r cuanto les acomode respecto á n ú e s . 
t r a polítiica exter ior ; pero deben tener muy 
en cuenta que no vivimos en la luna, y, por 
lo t an to , en condiciones de hacer cuanto les 
acomode y convenga á sus iPropagandas po
líticas, y sí en la t i e r r a sujetos á sus in t e , 
reses generales y más part ieularm.ente á los 
de nues t ro cont inente . 

La Ing l a t e r r a fuerte y poderosa, s in t rén. 
'dose débil pa ra su t an .preconizado espíen, 
d ldo a is lamiento , ha tenido qeu abandonar 
lo y con t rae r a l ianzas que le permi tan sos . 
t ene r por modo eficaz los in tereses de su 
polít ica aconómioa, que .son Jos de su e.xis-
tencia . 

¿Cómo la débil España p re t ende lo que 
no h a podido a lcanzar el graíi Imper io b r i . 
tánico? 

Obligados, ipues, si &om,.os capaces de en
mienda, á desechar la política exter ior que 
aquél no pudo man tene r y que á nosot ros 
nos costó un Imperio colonial, dos caminos 
so lamente se abren ante noso t ros ; el de la 
Alia.nza con Alemania , 6 con Ing l a t e r r a y 
Franc ia . 

Es ta nos necesita débiles é impone serví , 
dumbre , sí no .aomos hábi les ; aquél la nos 
quiere poderosos y nos exige ser h o m b r e s . " 

(xiplausos.) 

Los ires dogmas nacionales, 

completados con los Estados 

Unidos de la América del Sur. 

Si hay Congreso de la Paz en la hora de 
la liquidación de la guerra ó ésta se termma 
por pacetf parciales impuestas por el vence
dor, España necesita afirmar sus ideales, y 
necesita íiiirmarlos de una manera solemne en 
este período que la anta-sede. Necesitamos 
una unidad que esté más allá de ¡as íYonle
ras , y ya que las unidades morales interio
res, se han roto, es nfcxícsario que siquiera 
más allá de k s fronte.ras, por encima de l;is 
discordias de los part idos, de las luchas, de los 
enconos, haya algo que nos junte y que nos 
una. 

Y'o quiero que osos t res grandes objetivos 
de la política intornaeional: la soberanía en 
el Estreciio, la federación con Portugal y el 
requerimiento á los pueblos americanos, que 
es una coiiseeuencía, nos liguen, ñus unan, 
nos junte á todos los españoles, en una re
gión serena, adonde las pasiones no lleguen, 
donde los rencores acaben y los amores eo-
mieucen, la que se extienda sobre todos los 
part idos. Propugnemos este ideal, defendá
moslo todos, haiblemos también nosotros de 
ana EspaAa irredenta, y .si se dice que so
mos imperialistas, no importa, los españoles 
del siglo XVI también lo eran, iban bajo el 
manto y el cetro de Carlos V y se cubrieron 
de gloria en todos los cam'pos de batalla, Si, 
seamos imperialistas del imper io español; p i -
da.mos que asos tres objetivos so cumplan, y 
cuando dominem.os ea el Estrecho, cuando 
nos hayamos impuesto una sola política in-
ternacional, con una dirección en toda ia Pen-
ínsula, ¡ah! , entonces es hora de completar 
el programa. (Grandes y estraend-osos aplau
sos:} 

Entonces nos podremos erguir en este ex
tremo du Europa y dirigirnos á los pueblos 
americanos, y decirles: "Vosotros nos debéis 
vuestra civilización, os hornos dado todo lo 
que teníamos, hemos llevado allí con Alonso 
de Cárdenas nuestro Municipio glorio.so, ho.. 
niC ' i - ' . ' - ; . • .•- -"'"'•,•;••';• y n!ió.ui.. svo., .r . 
no repreíjcntativo, os liemos llevado auestras 

tradiciones, hemos erigido el monumento da 
nuestras leyes de Indias, hemos levantado esaá . 
razíis é injertado en ellas la saagTe españo-; 
la, y esos Estados americanos, que hablan j 
nuestra lengua, formados están con nuestra | 
carne y son obra de nuestra civilización; abo- I 
ra , emancipados de E u r o p a , no veáis la na- ' 
ción humillada, postrada y envilecida; mirad : 
cómo nos l€vanta;mos; al levantarla, ved de - | 
tr-ás de nosotros la progenie de los navegan-i 
tes y de los conquistadores, que con sus es- | 
padas tocaron en todas las cumbres, y los 
misioneros, que con sus cruces, conductores ' 
de una vida sobrenatural , tocaron vuestras al- i 
mas, y recordad cómo toda esa inmensa cor
dillera de los An.des, con sus bosques y sus 
ríos, vibró como un a rpa gigantesca, con so
nes de epopeya que todavía no ha podido 
igualar n ingún pueblo de la t ierra. Forme
mos ahora los Estados Unidos españoles de 
Aínérica del f?ur, p a r a contrapesar los Esta
dos Unidos sajones del Norte. (Grandes aplau
sos) 

Y si me decís que es soñar, qne es sueño 
ideológico buscar la realización de esos idea
les, os diré que ese sueño lo están realizan
do todas las naciones de la t ierra. E l pan-
germanismo significa ese dominio de las razas 
sobre e! terr i torio que habitan sus natura les : 
el panhelenismo significa la tendencia á que
re r dominar las islas del mar Egeo y todas 
aquellas que llevan sello helénico; aquellos 
Estados balkánicos que son nada más que 
naciones incipientes, t r a t an de completar su 
nacionalidad sobre porciones de Turquía. F r a n 
cia tiene su irredentismo en Alsaeia y Lore-
na ; I ta l ia le tiene en Trieste y en el Tren ti
no ; lo tienen la Fin landia 3'- todos los paí
ses que se extienden á lo largo del Bált i-

; co; donde, á pesar de los vendavales mosco-
viía.s, no se ha podido extinguir el germen y 
la flora de nacionalidades indígenas; lo tiene 
Inglaterra , r ama germánica que se asienta y 
domina por su terri torio sobre los países cél
ticos. Todos buscan su autonomía geográfi
ca; todos aspiran á que se complete el domi
nio del tenátorio naeional.^ /,Y será aquí, co
mo dicen, sueño romántico, vago idealismo, 
cosa quimérica lo que pretendo yof 

¿OS prácticos, los 

equilibrados y_la poesía. 

Pudiera ser. Con tan ta práctica de la vida, 
con tanto espíritu metódico, con tanto hom
bre ecuánime y equilibrado, España se en
cuentra á la hora presente como veis. Ya es
toy yo hace mucho tiempo en oposición ra
dical con tantos equilibrados y e c u á n i i c s (ri
sas), porque siempre entendí que todas las 
gi'andes energías de los hombres y en las ra
zas suponen un desequilibrioj que también la 
santidad y el genio lo son, y esos que están 
siempre entre el pro y el contra, oscilando 
de manera que no se atreven á lanzar una 
afirmación ni una negación, y que entre el sí 
y el no practican el qué sé yo, esos servirán 
mmy bien p a r a las époeo.s de paz que si
guen á los combates cruentos. Cuando dos 
Ejércitos han combatido acerbamente y se 
han agotado y se sientan sobre los escombros 
humeantes del combate, aquellos que no han 
luchado y que no han tomado par te en la 
contienda, suelen venir á hablar de paz ; es ia 
época de los armisticios, de los equilibrios, 
de las escuelas doctrinarias que han hecho 
lueir tanto en la historia á los pueblos latinos, 
y singularmente al nuestro. (Jiisas.) Esoa 
prácticos dirán qne lo que yo afirmo y Id que 
yo deseo es poesía. Sea : prefiero mi poesía á 
la prosa suya. (Grandes y prolongados ap-'lau-
sos.) 

Si la práctica y la prosa consisten en esta 
degradación par lamentar ia , que va alcanzan
do á todos los órdenes de la vida, en la, mer-

¡ ma de la riqueza pública, en la t iranía ca-
I ciquil sobre la justicia que va nublándola y 
I sustituyéndola con el favor: si consiste en la 
i pérdida ignominiosa de las colonias, ¡ah! , 
I entonces maldita sea la prosa y la práctica, 
I y viva esa poesía que siquiera alienta el co-

raz;ón y la fantasía. (Aplausos.) 

Evocación de las grandezas 

y el alma de España. 

¡Poesía, poesía! Yo quiero vivir en esa re 
gión de la poesía y quiero sumergirme, por 
decirlo así, en el es;:íritu nacional de mi Pa 
t r i a ; siento que soy una gota de una onda 
de ese río, siento la sol idar ida i no sólo con 
los que son, sino con los que fueron, y por 
eso la siento con los q'je vendrán. 

•Por eso amo á mi Pa t r i a y la evoco en 
mis sueños y deseo vivir en una atmósfera 
que no se parezca á la atmósfera que me ro
dea cu la hora presente. Cuántas veces al 
apar ta r la vista de la realidad actual me 
dirijo hacia la Histor ia pasada, y la evoco 
y la busco en aqu-sl período de intersección 
entre una España que termina y otra que 
comienza. Entonces veo aquella Reconquista, 
que se va forman lo con hilos de sangre, que 
salen de las montañas y de las grutas de los 
eremitas, que van creciendo basta formar 
arroyos y remansos, y veo crecer en sus már
genes ios concejos- y las behetrías, y los gre-
mics, y los señoríos, y las Cortes, y á los mon
jes, á ios religiosos, á los cruzados, á los pe
cheros, á los solariegos, á los infanzones, en
lazados por los fueros, los usatjes, los códi
gos, los poemas y los romanceros; deseen-

I diendo hacia la vega de Granada en un ocaso 
I de gloria, p a r a ver allí el alborear 'de un 
I nuevo m.undo con la conquista de América 
j y del Pacífico, y entonces pasan ante mi faii-
' tasía Colón y El Cano, Magallanes y Cortés; 
I los conquistadores, los navegantes y loa aven-
: tureros, y á medida que el sol se levanta, mi 
i alma arrebatada quiere vivir y sentir y ad-
! mirar á políticos como Cisneros y corno Fe-
i lipe I I ; á estadistas caudillos como Carlos V 
I y como .Juan de Aust r ia ; y por un im,pulso 
I de la sangre, quiero ser soldado de los ter-
i cios del Duque do Alba, de Keeaséns y de 
I Farnesio. y quiero que recreen mis oídos los 
p>eríodos solemnes de F r a y Luis de Granada, 
y las estrofas que brotan de la lira de Ix)pe 
y de CalJcrón, y que me t ra iga relatos de 
Lepante aquel maneo á quien quedó una 
mano todavía pa ra cincelar sobre ia natu
raleza humana á Don Quijote, y quiero ver 
pasar ante mis ojos los oml5ajadorcs de los 
Parlauíenios de Sicilia y de Munsted, que se 
llaman Quevedo y 8aavedro ('''ajardo; y ver 
la caída de Fian.des al través de las lanzas 
de Velázquez, y quiero sentarme en la Cáte
dra de Vit tor ia pa ra ver cómo el pensamiento 
teológico de mi raza brilla en aquella frente 
soberana, y quiero verle llamear en la mente 
de Yives, sembrador de sistemas, y en la 
de Su,'írez ascender haííta las cumbres de la 
metafísica; y quiero más : quiero que infun
dan aliento en mi corazón; y le calleen las 
llamas místicas qne bro{:in ••ii lo más excelso 
del espíritu español ecn ^'anta Teresa y San 
Juan de la Cruz, y (juiero ver á les peniten
tes varoniles y desgarraáo:-; en ícig ««uadros 
terribles de E ive ra ; qniero, ea ., fln,' embria
garme de gloria española, Sf^ntír en mí el 
espíritu de la madre Es;ia.ña, porque cuando 
se disipe el sueño, cuando se desvanezca e! 
éxtasis y tenga que venir ñ. la realidad pre-

I senté, ¿ qué impor ta que sólo sea recuerdo 
! del pasado lo que he contemplado y sontidóf 
1 Siempre habrá t raído ardor al corazón y fue-
; go á la palabra pa ra comunicarle al corazón 

de mis hermanos y decirles qce es iiecesario 

que se encienda má^s sa patr iot ismo cuanto ) 
más vacile la Pa t r i a . j 

(La ovación inmensa" que se tributa al ora
dor dura varios minutos, y se oyen muchos 
vivas á España. Todo el público, puesto en 
pié, aplaude delirantémente. Las señoras agi
tan los pañuelos y arrojan sobre el orador 
los ramos de flores con que han sido obse
quiadlas á la entrada. El momento es de una 
emoción inmensa.) 

No creía yo qne iba á em.pezar aquí la ba
talla de flores que está anunciada p a r a esta 
tarde, y que, además, no podr ía realizarse 
fuera de este local estando nosotros ea él. 
(Sisas.) Eáta es una hermosa protesta que 
hacéis vosotras contra aquellos que denigran 
y rechazan la poesía, sin la cual la vida de 
nada serviría. Porque las fuentes de la poesía 
son : el amor á Dios, el amor á la Naturaleza 
exterior, que entra en nosotros con rientes 
imágenes; el amor á la Naturaleza interior, 
en donde germina el manant ia l de los m á s e l e -
%"aaos sc'ntimiciito.=í, y el amor á la mujer. Sin 
esos amores, la vida no merecería la pena de 
\ ' ivirse; sin esos amores, la Humanidad .no so-
ría más que una colección despreciable de 
apeti tos y de tubos digestivos. (Risas.) 

Llamamiento á ¡a aristocracia 

y á los corazones españoles. 

P o r eso yo la invoco, y si me lo permiten 
^ los señores fotógrafos {que están enfocando al 
: orador en medio del teat ro) , que no suelea 
i tener ia oportunidad por norma (Risas), yo 
j les diré que no quiero concluir sin hacer una 
j afirmación y dirigir un ruego y hasta un r s -
j cordatorio; porque al pasar la vista por es-
I tos palcos y plateas, veo en ellos tantos nom-
I bres ilustres que recuerdan las grandes casas 
i de nuestra vieja aristocracia, que no me atre-
i vería á terminar sin recordarle sos grandes 
d'eberes en los momentos actuales y en ios 
que han de seguirlos antes de la terminación 
de la guerra . 

Ya sé yo que en la gran democracia cristia
na, desde la tarde del Calvario, ningún cris
tiano se ha quedado sin blasón. ¡Y qué bla
són ! E l que Don J u a n de Austr ia puso en su 
escudo: un crucifijo orlado con la corona de 
espinas; pero sé también que sobre la igual
dad na tura l está un hecho tan natural como 
ella: la desigualdad de apt i tudes, de condi
ciones, de superioridades morales, de virtudes, 

i de talentos, de las grandes empresas y servi-
I cjos prestados, que forman una minoría se-
1 lecta que tiene todo pueblo que no se impro-
I visa. [Grandes aplausos.) 
I Yo sé que d-ssde las almenas de un viejo 

torreón, desde un palacio desierto, desde una 
casa solariega abandonada, un blasón roto y 
limado por el tiempo, aunque esté cubierto de 

: jaramaj.os y de penachos de hiedra, no es una 
lápida sepulcral detrás de la cual hay un ca
dáver ; es una puer ta detrás de la cual hay 
varios siglos que hablan á las generaciones 
.sucesivas y le dicen con voz imperiosa: No 
hemos ganado estos títulos ni estos blasonen 
para que sean como un grado más alto en el 
escalafón de las vanidades sociales ni para 
que sirvan de adorno en la portezuela del 
coche ó del automóvil; los hemos conquista
do p a r a que prolonguen las empresas que los 

•iniciaron. Porque son el símbolo de abnega-
I clones, de sacrificios heroicos, de virtudes glo-
[ riosas de varones f u.ertes que mandan con voz 
imperat iva á sus descendientes, y les dicen: 
Yo impor ta que la for tuna haya menguado 
;on un industrialismo con que no contabais y 
con una desvinculación que os ha dejado .«in 
e! patr imonio material que nosotros os hemos 
les 'ado;.basta el patrimonio moral de las gran
des hazañas p a r a que ea las horas de crisis 
¿i. la P a t r i a deis el ejemplo á las muehedum-
bre,s. Escuchad esa voz. Yosotros formáis 
pa r t e de. la His tor ia de E.spaña; si se ar ran-
caran violentamente los nombres de toda nuas-

j t ra vieja aristocracia con todas las empresas 
I que reprasentan, esa His tor ia quedaría des-
I gajada, y esa His tor ia babla desde los blaso
nes y habla desde los sepulcros y os dice en 
estas horas críticas, en estas horas supremas : 
Dad el ejemplo, haced de cada hogar una es
cuela de patriotismo, sin que os importe el 
tener ó no fo r tuna ; tenéis el patr imonio es
piri tual , j ' ese ba.5ta; porque no impor ta nada 
que los caballeros sean mendigos, con tal que 
los mendigos sean caballeros. (Muy bien, 
•dplausos.) 

Proclamemos estos tres grandes ideales da 
la P a t r i a como íre.^f dogmas nacionales; aíir-
Kiémoslos sobre todas las diferencias de los 
partidos, estemos dispuestos á sacrificar por 
ellos la vida, y si vienen aquí mereederes de 
eoneieneias á querer comprar voluntades, que 
sepan que la dignidad española no se ven.d.s 
m' se cotiza en los mercados públicos; que 
sepan que habría que comprar también el sen
tido común y el instinto de eonse.rvaeión, y 
p,=os, cuando van al mercado y quieren ven
derle, ya no existen. (Muy hien. Apkiusos.) 

l i agamos de cada corazón un ascua, que 
todas ellas se junten, que formen una hoguera 
que sus l lamas ' t iñan el horizonte con sus res-
plando;i-es, y gi tenemo.s la de-sventura y la des
gracia de no haber podido realizar estos idea
les, que la generación que haya de sucedemos 
a! dirigir una mirada hacia los que la prece
dieron, no lance una maldición, sino qne dig.i 
de nosotros que, como el caudillo de Israel, 
.hemos vistt) en las lejanías del horizonte la 
I ierra prom.etida, y que si no hemos podido 
res taurar ínteg'ramente la Pa t r i a , 'siquiera la 
hemos amado, la hemos conocido y sentido 
y les hemos dado impulso á ellos p a r a que ':% 
reconquisten y rediman. (Ovación estruendosa 
que dura largo rato.) 

LA COMCURREMCIA 

Imposible formar una lista de todas las per
sonalidades distinguidas que vimos en el tea
tro. 

La Política, las Bellas .Artes, la Li teratura , 
la Aristocracia, estaban cumplidamente repre
sentadas. 

El sexo bello constituía una gran par te del 
selecto auditorio. 

Recordamos á las duquesas de Sotornayor, 
Yistahermosa, Granada, Luna, Yictoria, ' A 1 -
burquerque, Algete, Plasencia y T'nión de 
Cuba; i i a rquesas de T a m a r i t , ' Villalmerta, 
Zahara, Caniarasa, Mont Roig. Torralba, Pue
bla de Pai'ga, Gorbca, Ünzá del Valle, Alda-
ma, San Millán. Flores Dávila, Argelita, Ra
fal, San Juan , Polavieja, Arguelles, San Mar-' 
tín, .CíistriPo. Marzales, R-ncaniora, Castromon-
te, Vilhaverde de Limia. Marianao, Yilla-Astu-
r i a s : condesas de Vuldelagrana, Corzana, Al-
modóvar, Ganiazo, Yilai^a, Flor idab 'anca, Ce-
Aillo, Peñalvcr, .Nava del Tajo, Castilleja de 
Guzmán, Cbeatí;. Casal. Vía-Manuel, ün iónj 
Florida, Cheles, Doña Marina, Casa J a r a , Gar-
ci-Grande, Sacro Imper io y barrinesa de Sa-
trústegui ; señoras y gcnorita.s de López l í o -
herst, 'Ghávarri, Martínez •"'rujo, Borbón, To
rralba, Fernández Inestrcsa, Heredia, Ber t rán 
de Lis, Cárdenas. D'ez .de Rivera, De Carlos, 
Meditsa, Castilleja, Piñciro, Pedrosenn, Suel . 
ves do Goyenechc, López de Ayala, Tejerino, 
Herreros de Toja.da, .4:rtiñano, Areces, Cam
pos, Rodríguez Rivas, Argamasilla de la Cer
da, Pidal , Bernaldo de Qairós, Sela, Benju-

í íea, Sanduy. Terreros, í í ava r ro Lamarca. Gran, 
j Bazán, Siíió, Semprún, Gualdo Torrella, Pash 
I cual de Quinto, Alemanv. Echaigüe, Fernán-
I dez ' Villavicencio, Villaverde, Gamero Cívico, 
' Conradi, Lázaro, Carvajal , Llharden, Roca, 
I Cumulada, Zulneta, Tria,na, Ubago, S-uata, 
Barbadillo, Navar ro Villoslada, Várela, Bofa-

miil, Beiategui, Azpiros y P r imo de Rivera j f 
duquesas de Medinaceli, Villahermoaa, Aliaga, j 
I l í j a r , Piixoherá:oso," T'Serelaes, 'Tiyí; marque
sas de Valdeiglésias, C-anales, Guevara, ' Sala
manca ; condesas de La.seoiti, Oliva de Gai-
tán y viuda de Milana ; vizcondesas de Por- i 
tocarrero y Garci-Grande. 

En t r e los caballeros, recordamos haber Tis
te á los duques de Granada, Plasencia, Luna 
é In fan tado ; marqueses de Arg'elita, Gorbea, 
Corralbo, Tamari t , Múdela, ü n z á del Y'alle, 
Matallana, Flores Dávila, San Mart ín, R a f a l ; 
condes de Casal, Vilana, Gamazo, Peñalver, 
Doña Marina, A.lmenas, Muguiro, Florida, Ro
che, Rascón, Arana, Torrellano, Cimera, Villa-
nueva de la Barca, Vülaverde de l i m i a y 
Camarasa, 

COMISIOMES 

Las Comisiones fueron numerosas. • E n t r a 
ellas estaban las de Barcelona,, Manresa, Lé
rida, Gerona, Huesea, Barbastro , Tarragona, 
Zaragoza, Valencia, Alicante, Elche, 'Ciudad 
Real, Sevilla, Almería, H'uelva, €Órdoba, Cáf 
diz, Toledo, Avila, Vailadolid, Pamplona, Aoiz, 
Tafalia, Sopuerta , Bilbao, San Sebastián, 
Guemica, Murcia, Alcalá, Cuenca, Guadalnja
r a ; foral de Navarra , del señorío de Vizcaya, 
Saeedón, Orense,. Ferrol , Coruña, Oviedo, Sa
lamanca, León, J u n t a regional de Castilla la 
Nueva, Pontevedra y otras muchas que sen-
tiiiEos no recordar y que la enorme aglomera
ción de g;eníe ea el escenario nos, impidió po
der anotar . 

BANCO DE.ESPANA 
28." SOBTKO 

Kota de los t í tu los d e l a Deuda amor t i z a . 
ble a l 4 por 10o que h a n sido a.iiior. 

t izados e n el sor teo celebraiio 
en el d ía de hoy. 

Serie A.—^N'ümeros de las bolas que r e . 
presen tan los lo;es 1.338, numerac ión de 
los t í tu los que deben ser amort izados 13.371 
á 80; 1.678, 16.771 á 80; 1.786, 17.851 
á 60; 2.438, 24.371 á 80; 2 .552, 25.511 
á 20 ; 2.877, 28 ,761 á 70 ; 3.072, 30 .711 
& 20 ; 3.545, 35.441 á 50 ; 3.928, 39.271 
á 80 ; 4.076, 40.751 á 16O. 

Ser ie B.—Kúineros de las bolas que r e . 
p resen tan los lotes 813, nümeTaci&n de los 
t í tu los que deben ser amor t izados 8.121 
á SO; 882, 8.811 á 20. 

Serie C.--N-ámeros de las bolas qxte r e 
presen tan los lotes 307, nu'.meración de los 
t í tu los que deben ser am-ortizados- 3.061 
á 70; S51, 3.501 á 10. 

Serie D .—Númerqs de las bolas que r e . 
p resen tan los lotes 354, numerac ión de los 
t í tu los aue deben ser amor t i zados 354 ; 
616, 616; 1.374, 1.374; 1.438, 1.438; 
2.884, 2.8«4. 

Serie E.-—^Números de las bolas aue re 
presen tan los lotes 251 , numerac ión de los 
tr tnlos aue deben ser amort izados ^ 5 1 ; 
849, 849*; 900, 900. 

Madrid, 1 de Jun io de i g i S . — V . » B.": El 
suil^rToberna.c^or, Belda.—^P, El ¡seíTetaTio, 
O. Blanco-P^ecio. 

ReUgiosas del Santísimo Saersmento.'—'Á.lss 
diez. Misa mayor, predicando D. Ángel B u e n ; 
Bj Bzaidme ^Bipaui J£ siás gBi ^ * a p j ^ éj.'ibd. 
Novena á sa Titular . • . - - .' 

Meligiosas Desatusas Beates.-^Á. las diez» 
Misa solemne, con Manifiesto y sermón. . . 

Religiosas de Bon Juan de Alarcón.—ídem 
ídem. • 

San Lorengo.—'A las siete y •media y á las 
ocho, Comunión p a r a las dos seeeicm'es de los 
Jueves Eaearísticos. 

San Pedro (Filial del Buen Oonsejo).—'Á las 
ocho, Misa de 'Camimión genera l y . platica, 
por D. JuJio Gracia. 

San Manuel y San Benito.—^A Iss siete y £ 
las ocho y media, Com'anión genffsl p a r a 
los Jueves Eaear ís t icos; á las dif«. Misa can
tada y procesión eon el S a n t í s m o Saéra« 
'mentó. 

San Marcos.—(Continúa la Novena al 'Sagra»» 
do Corazón. A las seis de la t a rde , Expos i 
ción, Rosario, sermón po r el padre .Jc»é .B.ns-
quet, Novena y Reserva. 

Ejercicios del m e s de ¿Fsiuio a l . , S a g r ^ o 
Corazón d e J e s ú s . 

C U L T O S " P A K A . K O Y ' 

D Í A 2.—^SflBRCOIES 

Santos Marcelino, Pedro , <Ei-asmo y Ale
jandro , már t i res ; San Eugenio, P a p a y con
fesor; S a n t a - B l a n d i d a , virgen y már t i r , y 
la Beata María A n a de Jesús de Paredes, 
virgen. 

i^a Misa y Oficio divino son de San Mar
celino, Pedro y Erasmo, con ' rito simple y 
color encarnado. 

Adoración Nocturna^ — T u r n o : Corpms 
Christi. 

Corte ele María.'—De las Maravillas, en su 
iglesia y en San Jus to y Pas tor . 

Cuarenta Horas.—'Asilo del Sagrado Co
razón. 

Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón 
(Cuarenta Horas).—^A las siete, Misa de E x 
posición. A las once, la Mayor. P o r la tarde, 
Estación, Rosario, sermón y Reserva. 

Capilla asi Santo Cristo de San Ginés.— 
Al toque de oración, Meditación, Rosario y 
Píática. 

Oratorio del Olivar.—A. las diez, solemne 
funeral en sufragio de los asociados falleci
dos del Apostolado de la Oración. 

San Marcos.-—^Comienza la Novena 'al Sa
grado Corazón de Jesús. A las seis de la 
tarde, Exposición, Rosario, sermón p o í el 
padre José Busquet, Novena y Reserva. 

Ejercic ios de l m e s d e J u n i o a l Sagrado 
'OoraEcn d e J e s ú s . 

Cápala del Santísimo Cristo de la Salud.— 
A las ocho. Misa, Rosario, Meditación, Ejer
cicio y Exposición menor. 

San Sebastián:—^A las siete y media de la 
tarde . Exposición, Estación, Rosario, Ejer -
eieio y Resei".'a-. 

C U L T O S P A E A S f A Ñ A M A 

D Í A 3.—JTJE:VES 

(Fiesta de precepto) Santísimo Corpus 
Cliristi.-—'Santos. Claudio, Dionisio y liuciJia-
no, má.ríires; "San Cecilio, presbítero; . iSau Da-
viso, confesor; Santa Paula , virgen y már t i r ; 
Santa Clotilde, Re ina ; Santa Oliva, virgen, 
y el Beato J u a n Grande. 

La Misa y O'flcio divino son de esta g ran 
solemnidad, con Octava privilegiada, con rito 
doble de pr imera clase y color blanco. . 

Adoración Nocturna. —• T u r n o : Sangvis 
Christi. 

Corte de María.—D'el Buen Consejo, en San 
I s id ro ; Nuestra Señora de las Escuelas P ías , 
en su iglesia, en San Antonio Abad y San 
Fernando. 

Cuarenta Horas.—'.Asilo del Saigrado' Cora
zón. 

Santa Iglesia Catedral.—'A las nueve y me
dia. Misa conventual, predicando el muy ilus
tre ssñor magistral . 

Capilla Real.—^A las once. Misa mayor. 
Encarnación.—^A las nueve y media, Misa 

solemne, terminando con la Reserva. A las cin
co, Exposición, Estación, Rosario y .Reser
va. Todos los días de la Octava' habrá. Misa 
con Manifiesto, y á las cinco, Exposieión y Re
serva. 

Parroquias.—A las di?z-. Misa mayor. 
- Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón 
(Cuarenta Horai-é).—A las siete. Misa de E x 
posieión. A las diez, Misfli m.ayor. A las cinco 
y m.edia, Preces, predicando el padre Nicolás 
di} l.íj To.rre. 

Cafñlla del xíve María.—A las once. Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 

C oncepeionistas del Caballero de Gracia 
(Bla.sco do Gaxav).—-A las nueve, Misa con 
Manifiesto; predicará un padre Praneiscano. 

í Iglesia de fíal^atravas.—^A las ocho y media, 
í Misa de iCoxunión pa ra los Jueves Eüoarís-
! ticos. 
I Jerónimus dsl Corp-ns Christi.—^A las diez, 
.Mi.sa solemne, predicando el padre Rabaza.. 
I Nuestra Señora de Gracia.—^A las diez, Misa 
i mayor, predicando el Sr. S i r ano ; á las seis, 
I continúa la Novena, en la que predicará to-
I das las tardes el Sr. Suárez Fanra . 

Parroquia de San Luis.—A las ocho, Misa 
de Comunión general pa ra las archieofra-
des de la Vela y Oración del S a n t m m o Sa
cramento. 

Pr incipian eu las siguientes iglesias: Sa» 
grado Corazón .y San Francisco d.9 Borja , t o 
óos los días, á las eineo y media, Misa, Co
munión y Novena; á las diez, Misa sqlemne 
con Manifiesto; á Ir.s seis, Exposieión, Es t a 
ción, Rosario, senH.ón, que predicará to 
dos los días el padre D-iego Qoitoga, S. J . ; íTo-
vena y Reserva. Mañana, po r ser el Corpus 
Christi , se suspende la función de la ta rde . 

E n la pan-cquia de 'Santiago, tedas tas te-
des, á las seis, .mtmos el día del Corpns , .qua 
será á las dos y media de la ta rde . E n la pa
rroquia de San Sebastián, 4 las diez y media, 
Misa cantada y Novena; por la tarde, á las 
seis, predicando el 'Sr. EstebancU. E n la .pa
rroquia de San Millán, á las siete de la t a r d e , ' 
predicando el padre Rabaza, E a si Qrfitqrio 
del Olivar, á las seis, Misa y Novena; á i á s 
diez'. Misa mayor ; por la tarde, á las seJSj 
predica el padre Albino (Jonzález; estará ex
p u e s t a ' S . D. M. todos los días de la Novena. 
En lí5s 'S.'ilesas de Sant" En,STa.cia, á las .nuere . 
Misa y Exposición, predica.ndo «1 pad];^ 'Or t i , 

iSfl celebrarán en las iglesias siguientes: 
• Capilta del Santísimo Cristo de U Sahidir^ 

A. las ocho, Misa, Rosario, Medita<;ión, Ejep-
eieio y Exposición menor. 

(Este periódico se pública coit, eetiswra eéle-
suhtica.) 

ESPAÑA X E X T R A N J E R O 
—o—* 

CilIZACIIIiES- DE BOLSAS 

' 1 DE J U N I O 1915 • '•••'• 

BOLSA B E M.-IDRID 

4 0 /O iKÍeiioP." 
Serie F , de 50.000 pía», a m l s . 

" F , de 25.000 " 
" D, de 12.508 " " 
•• O, de 5.000 " " 
" B, de 2.500 " 
" -A , de 5.00 " " 
" G y H de 100 y 20&. . . . . . 

En diferentes se r i e s . . . . . . . . : . • . . 
4 0 / 0 pe rpe tuo ex ter ior . 

Serie F , de 21,000 p tas . amia. 
" E, ds 12.000 ," " 
" D, da 6.00-3 " " 
" C, de 4.009 " ' " 
" B, de 2.000 " " 
" A, de 1.000 " ' 
" G y H, de 100 y 20©. . . . . . 

E a di ferentes s e r i e s . ; . u , . . . i . . 
4 0 / 0 sníórtizabTei, 

Serie E, de 25.000 ptaa. aral?, 
" I>, de 12.,Ó0(>- " 
" C, de 5.000 " " 
" B, d e 2.500 " " 
" A, de . .500 •• 

E a diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
§ 0 / 0 ainor t izable . 

Serie F , de 50.000 p tas . nmls, 
" E, de 25.000 " 
" D, de 12.501) " " 
" C, de B.090 " " 
" B, de 2.500 " " 
" A, de 50-0 " •• 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
Obligacione.? del Tesoro 4 0 / 0 
Emisión de 1 de Ene ro 1915. 
Serie A, números 1 á 37.940 

de 500 pese tas 
Serie B, númern«) 1 á 63.714 

de 5.000 p e s e t a s . . . , , . , . . . , . . 
CfSDVhAS H I P O T E C A R I A S 
SSOptS. núihs . r . á433 .700 4 0[0 
100 pts . núms , l a 4.300 4 r O 
590 pts . n ú m s . l é , Sl.OOO 5 0¡0 

OÍ5ligaci'>íií's. 
F . C. de VaHadoLa Ai isa 5 @/0 
S. E. del Mediodía o 0 / 0 
Eíectr lc idad de Chamber í 5 OjO 
S. G. Azucarera Elapaña 4 0 / 0 
UisléB Alcoholera Bsp.» 5 @/9 

Accioaes. 
Banco de E s p a ñ a . . . . . . . . . 
I deni H i spano .Amer i eano . . . . . . 
í dem Hipotecar io de Kspaña. 
ídem .de Cas t i l l a . . . , . 
ídem E s p a ñ o l d e Crédi to 
Ídem Ceat ra l Meji.sano.» 
ídem Español Río de ¡a P la ta . 
Comp. ' Arrendt.* de Tabacos . 
S. G. Azucarera España , Pftes. 
ídem O r d i n a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
í d em Altos Horno,5 de Bilbao. 
ídem Duro Felguera , . . . . . . - i i . í . . 
Unión Alcoholera E s p a ñ o l a . . . 
Ídem Res inera Españo la 
í dem .Española de 'ExpIosíVo».' 
F e de M Z A 
F . C. del Nor te 

Ayun tamien to de Maár i á . 
Emprés t i to 1 8 6 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ídem por r e s u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Ídem expropiacioaes In ter ior . 
í dem Id. E n s a n c h e . . . . . . . . . 
í d em Deuda y O b r a s . . . . . . . . . . . . 

Pre«é-
deete. 

71,_60 
7l,5&' 
72,50 
75.00 
76,25 
78,(>0 
77,00 
74,20 

8S,20. 
83,30 
83,75 
84,50 
84,50 
84,50 
85,.50 
84,50 

stso 
87,50 
87,50 
87,50 
87,50 
87,50 

92,15 
92.20 
92.25 
93,00 
92,50 
94,00 
96.30 

101,00 

101,00 

91,25 
i 91,,50 
; 101,10 

i 
i 100.50 
I 73,00 
I 101,25 

68,.50 
9fi,50.. 

45t,oO 
85,(iC 

190,00 
90,(H) 
95,00 
60,00 

264,00 
263,00 

84,00 
11,80 

298,00 
41,80 
76,75 
00,00 

m,m 
354,00 
353,00 

75,00 
88,00 
91,00 
93,00 
85,25 

D9h«|f 

00,0a 
72,09 

- 72,70 
75,00 
77,08 
77,75 
77,BH 
00,09 

.00,09 
00*00 
83,85 
84,00 
84,25 
84,50 
00,00 
00^0 

00;00 
00,09 
87,25 
87,25 
87,25 
8 7 , ^ 

91,!S5 
92,00 
92,0íl 
92,50 
92,50 
94,50 

oú^a 

101,09 

100,90 

91,10 
00,00 

101,19 

00,09 
00,00 
00,00 
00,00 
OftjM 

452,00 
00,00 

187,00 
00,00 
94,00 
00,00 

264,00 
263,00 

00,00 
:OO;DO 

00,00 
42,00 
00,08 
00,09 
00,09 

353,00 
0 0 0 ^ 

00,00 
OOiO» 
91,09 
00,0» 

,00,00 

C A M J B I O S S O B R E P I J . 4 K A S £»:TRA,XJKIt,AS 

Par í s , cheque, 96 ,32 ; Londres , chegue , 
2 5 , 0 1 ; Berl ín , 000.00. 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 

RMAli.—-{Punción 22." de abcsao, S." del 
t u m o 1.°)—"A las nueve y media , Maruxa,. 

ESPAÑOÍi .—(Moda) .—-A las nueve y m e . 
dia, Lia princesa del dollar. 

TjARZXmtA.—^A las s ie te (ul t ra-popula?) , 
Maruxa .—A las diez y c-uarto ( senc i l l a ) , 
Doraida.-—A las once -y med ia (seaeil la , 
espec ia l ) . Las ví rgenes paganas . 

AlM>to.—^A las siete (senclUa) , LA boda 
de Caye tana ó Una t a r d e en Amanie l .—A 
las diez (senci l la ) , L,a costa azu l .—A ¡as 
once y cua r to (dob le ) , E l cirko de las P e . 
ñuelas 6 N o hay m a l como eí de la env i 
dia y de'^ut de Garby G-eorgesco. 

CEKVAKTBS.—^A las siete, debut de 1« 
t roupe compues ta d e 20 i l l iput ienses fle 
uno y otro sexo.—A las diez y inedia, l i lL 
put ienses acróbatae . 

c o m e o .—A las diez ,y media ( d o b l e ) . 
E l frente de batal la , I s ld rm 6 Las cua ren t a 
y nueve provincias y E l frusano de !uz. 

GAI.,BRIA rm LA GUl«mTl.-\.—(Brasseríe 
del Pa lace Hote l ) .—Expos ic ión de ba ta l l as 
de la g u e r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , 50' céai. 
t imos . • 

l a iPKEHTAs P U A B O O ^ - i é , 



Miércoles 2 de Junio de 191S. (8) liB MADRID. Año V. Núm. t302. 

A d m i t e impos i c iones y coloca cap i ta les ( g r a n d e s y p e q u e ñ o s ) al 5 por !C0 anua l QB- p r i m e r a s h i p o t e c a s , c o n s t i t u i d a s p r e c i s a m e n t e 
á n o m b r e d e los i m p o n e n t e s q u e l a s sol ic i tan , y s i e m p r e sobre í ineas r e r f é a c o n s t g - a a í d a s ( la m e j o r g a r a n t í a ) e x e n t a s de 
t o d a elaso de i m p u e s t o s , c o n t r i b u c i o n e s 7 a r b i t r i o s . (Ley 12 de J u n i o de 1911.) Los de Drovincias p o r g i ro . P í d a n s e prosoeei'">s k 

P U E R T O R S C O E S C O G I D O fSo?enÍ2!?,I.^e? 
GF-ANO T O S T A D O EM C A J A S D E 109 G R Á í a O S , á 6 8 C É N T I M O S 1««'as de defunción y ani-

= = = = = . C L A S E i S i U E V A ^ „ _ = Jaco i í5e t r e« r r !o . p r imero . 

4^5i PESETAS KILO. ® IOS GRAMOS, 11*45.̂ -

EíM-
E P S O C E O E ^ I C f A L f c . ' a í f I H A 

P A S A BUENOS I M P R E . 
isOS Y SELiLOS CAUCHO, 
I Eiicomienclá, 20 , dupl ica , 
'do." I p a r t a d o 1 7 1 , Madrid , 

NO ESCUPIR MIS 
flue e a ' l a s . eseupWeras 
b igíéaicas te estsj. Casa.; | 
Uttínsilios de cociiia_lrrom_' I 
pibies. Cámaraií ffigoríñ-
casi Sor 'oeteras amer ica
nas , legi t imas. Mi] titiles 
de casa. MABIX, 12, plaza 
,de He r r ado re s , 12 ( e s q « j . | ! 
a a á San Fel ipe N e r i ) . !Í 

i 
aüINTIN RÜIZ BE G/VÜNA 

S a n B e m s w d i r a o » 1 8 ( C o n f i t e r í a ) » 

acreditados talleras dal i so í 

V I C 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c lase d e c í i r p i n t e r í a r e -

. l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s Hiú l t ip les eri'' 
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o ó i n s t r u i d o p e r s o n a ! . 

P a r a l a co i ' r a a ' soa . i s a r ! ^ 

VICENTE TEMA, escul tor . VALEMCIA 

ÍNDUSTRIA y COMERCIO 
, COMPAÑÍA ANÓNIMA. DOMICIUADA EN BILBAO 

Capitab 25,000.000 de páse las . 

'VIZCAYA ^ a a z o , Lncliana, E lo r r i e t a y Gutur r ibay) . OVIEDO n i Ma-ijora), 
a iAÜKlü , 8KVILLA (El Empa lme) , CARTAGENA, B\RCBLOX,V íB.idaiünj! . 
._ '. . MALAGA, CACEKES <Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

„ . , . , . , , Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

FATiilOTISMO Y €I¥ISM 
So lia pucstu d la venta , a i procio tíe 50 c é n t i u o 

la Coníereacia i naugura l -leí curso orgaadsado P^r v-j 
!a Juventuí l Slaiirista, p ro inmciada por el ilu-stnsí 
nio Sr. D. Antoiiio G-oicoechea_ sobre e.1 t e m a "Pa
t r io t i smo 5' civismo". 

Se vende en ei Kiosco de Eí j DEBATS. 

i „ I Q U I D A C i O N V E R O A D 
Por ces;ición de comercio se liquiden todas las esds'cenciará de 

• L A M E T A L Ú R G I C A M A B H i L E M A 
con un 25 por 100 de descuenbo scbre ios precios de fábrica 
Hay candelabros,-cálices, copones, custodias, imn^snes, cracifi-

ios, objetos para regalos. 

B ; " 4 E Q U I L L O S 2 S . ~ S e t r a s p a s a e l l o c a ! . 

'U^'^:W''''T^'^iM^ (•ÉmúMLiij& "a i - ^ íK^^ iCJ^ 1 ^ * ^ ^ / 

O 

E L . S E N O P? 

ÍMSCO-DiÍESTI¥0 Y áiTliáSieáieieO 
; Ciirp más pronto y mejor que n ingún otro remedio ifflfi 
i i-odas las enfermedades del es tómago é intest inos. 

AGENCIA 
. DE, • 

PUBÜCÍDAD W U I - l l l l i i 
LA FIAS AMTIGO^ DE MADRIO 

i i i f iflS §li PílllBITIflfil Paf̂  Anüíisios, Reciaffios, No-

ESPECHAL 
FARA 

FUBLICIESAW 
•m PERIÓUICOS 
BE PROVINC1.ÍÍ.S I 

m\ Wi IftfP 
Jli l l l l l i tícias, Esquelas y Aniíerssrios 

I Exigir siempre, la, marca reg i s t rada . Y e a t a : en farma 
I üias y Barqui l lo , 17, Madrid. 

^515 itüis: ¡mwimi, 13 ] Yá, mlmmW, felüiio ü 
PIDA s 3 B I P E ° L j r r BbTOS i TARIFAS CON COMDT-
\'--lCiO\E& B.Ü.xOMICAá QUE S S ENVÍAN GRATIS 

Super íos fa tps de cal. 
Superfos ía toe de huesos . 

-Ni t ra to de scsa,-
Salos de potasa . 
Sulfato de a m o n í a c a 
Sulíato de sosa. 

Glicer inas . 
Acido nítr ico. 
Acido sulftlrioo eorrieatts. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido c lorhídr ico. 

fihnnnc r n m n i l O S f n ^ y Ps^Mies 'as ^ n a t e w a s p a r a t o d a c l a s e «le 
¿ I v l l l l l l o VUI l I i /UCol 'VA c u l t i v o s , a d s s u a d o s & t o d o » l o s t e r r e a o s . 

I _ a l 3 0 r 3 t o r ! 0 3 
p a p a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o s n p i e t o d e los t e r r e n o s y d e t e p a s i - a a » 

c i é u d e l o s m e j o y e » k b o a o s . ( M A D M O , l ' I L L A N Ü E ¥ A s n ú m . 11.) 

Servicio agronémicci STíSitríeSraSLT.: 
E > c c m o . S r . D . L u i s s Q r s n c i i S ' a u í . 

• AVISO IMPORTAXTE.—Pídase á la Sociedad la Guia prác t ica pra-a sacar 
las iTiUf^stras de las t i e r r a s , á ñ n de que se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el abonij 
convenien te . 

Líis pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLANüEYA, 11, ó al doaiidiio sasial. 
Dirección telegráficas GEMCO 

cm un prólogo de! SR. VMQmi MEIM 

Las obras completas de Donoso Cortés, que enea- FOLLETO » E PALPITANTE ACTUALIDAD 

tan 5 0 ptas. , las adquiri i-án nues t reg suscriptores^^ . , , „ , „ _ . « _ « - , „ , . , , . . , ,c! n r o a - r c " 
por 35, haciendo e! enca rgo d i rec tamente á la Aú-'^i'^^io: ON» PESETA. Véndese en el kiOSCO de "EL DEBATE . 
ai i ídstración de E L ' DEB ATE. 

Naes t ros suscr iptores de fuera de Madrid, renil-
t l r áa adeimá-s. 2 ptas . pa ra e l í r a n q u e o y certificaio í #7Sf*-s«a / « S Í , P f t T ' f l ^ P u e d e u s t e d 

p a s a r v a r i o s 
d ías a g r a d a 
b l e m e n t e d i s 

t r a í d o c o n l a I c e t i n a do l m á s a m e n o d e Jos 
l i b r o s d e A C T U A L I P A E í P A L P I T A N T E , 

III i # I 

m Mili mu iíiíilii 

A los propagandistas sociales ^ 
¡A^eomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a íim-
dBv y dir igir los Siaáica tos agrícolas , escrito por el i 
osper imantado .propagandis ta b . J u a n Francisco Cc-
neas.-—BOS P E S E T A S , en casa del au tor , Cabaliero 

¡ de GraiCia, 24, segundo, y e a el kiosco de iSI Debate. I 

• 9 

Sr. Vázquez de Mella P , Zacarías Martiaez 

FRANCISCO DE VALLES "EL DlVil^O" 
POE DON EÜSEBIO ORTEGA 
Y DON BENJAMÍN MARCOS 

Prólogo del DOCTOR B O X I L Í J A ¥ SAN MARTIN 
Prec io : 4 ptas. De venta en el Kiosco de "EL EIEBATE" 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 
LA PáENSA.—^Jlggncla de anasdos.—Caraieii, 18. 

S e r e m i t e á p r o v i n c i a s p o r 2 , 3 9 p e s e t a s y al 
e x t r a n j e r o p o r 255§ p á s e l a s . D e v e n t a en 
n u e s t r a AdmiBisíracióii v e n el Kiosco de "ÉL BEBATE". 

ST "%-
tóí IQUJCn^ 

la fallecielo el día 1 de Jumo de 1915 
iispiéi É Um reeiili losiaiifii lagramiíitos y ia êoiiojóo ieliiSentiiled. 

R. !. R . 
S u s p r i m o s , s o b r i n o s , h e r m a n a s p o l í t i c a s . d o ñ a D o l o r e s G r t i z y 

d o ñ a G r e g o r i a Romi i io , p r i m o s po l í t i co s , t e s t a m e n t a r i o s y l a r a z ó n 
soi^ial Bus t i l l o , P e ñ a y C o m p a ñ í a , 

BÜEGAN á sus mnigos se sirvan encomendar su 
alma á Dios y asistan á la conducción del cadáver, 
que tendrá hogar hoy dia 2, á las cuatro y nbedia de 
la tarde, desde la casa morttwria, Arenal, 6, al ce
menterio de la Sacramental de San Justo, por lo que 
recibirán especial favor. 

E l i BUEIX) SE BSSiFíR-E EW 'Eh CEMENTERiIO 
XO S E AI) 'M:IT'Í ; .N CORONAS KI SE REPARTEiSr ESQUÍELAS, 

(A. 7.) 

S Y MAESTROS 
R E T O I V I A R T Z 

EÍVAL QUE ESPEEA 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus t intas p a r a escribir no táe» 

nen rival en España . 
E l í'utor y fabricante de las t intas españolas t i tuladas Martz las someterá al fa-< 

'lo de un tribunal de notables calígi-afos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
las t intas extranjeras, pa ra comparar la fluidez, conservación y permaneaeia á@ ao' 
lor de unas y otras. , 

COA'SKBÍSRACIONES SOBRE LAS TINTA8 

Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la cansa está en el 
papel ó en la tinta. Hay papeles que, mal preparados ó de malas materias, tienen 
poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 
• Cuatro conr'iciones tendrá la t inta para ser buena : 1° Limpieza y fluidez, p a r a 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.* Color intenso y permanente, 
liara que se destaque bien en el papel . 3.* Mucha fijeza, para , que no se destiña e! 
pserito, y 4.* Neutralidad, pa ra que el papel no sufra deterioro con el t iempe, a i loi 
escritos desmerezcan volviéndose nardos. 

E J E INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 
Conferencia de D. Félix Llanos y Torrjglia. 

en la velaási que or.j'assí'EQ EL DESATE 
p a r a h o n r a r l a meiKor.'a «1^! Sar. M s a é a d a í 
y ÍPeiayoi en el teaír© els ia Fs-iiscáSij. 

Se vende, al precio do 
de E L DiSBATE. 

50 céntir en ei Kiosco 

[LÍES 

Pticiss iá fmm 33 'fcár.! 

f í i p i i i M las lisias iaiti 

b r e ó l o : U N A fE.SE.TA. 

1\(ÍÍ;V:Í s u p e r i o r tija... 
B x t r a nesr ra fija 

3 PESETAS I L~/A k.^t</^.rH • V i / - \ ti^S^'^J^m^-
t|[] Ei ant iguo ta l ler de vidr iero y fontanero de ,^jYíLt"i^nS'''fija'lt'.:". 
Ih H. Puer ta , Hilar io Peñasco, 1, se lia t ras ladado áitic colores ñpCs'.'.'..'.'.. 
•Él Post igo San Mart ín , 7. Teléfono núm. 3.378. jAzul nes ra copiar. . . 

' " ; Violeta negra copiar. 

•
De colores copiar 
De t imbre 
HectoerStloa. . . . . . . . . . . 
n e maquina 

ASISTENTE G E N E R A L 
Y CAPELLÁN DE HONO 

CONFERENCIA PRONUNCiADA ANTE LA 

ismiúm DE BAuí^s Espmm 
Por el M. R. P. CALASANZ RÁ8AZA 

Hrecioi 

'm LAS E S C U E L A S PÍAS 
: PREDICADO íi DE S. M. 

i8 ilota 80 el liesse É 11 Esr. 

ANUNCIOS - BEEVES Y E 
©entro ae es to Seccióa piibsicaieíaos anuncios cuya evtenslón no 
sea super io r á 3 0 pa l ab ra s . »Su yrecio ©s el de ."> céutiiiios por 
paiaí i ra . E n es ta Sección t e n d r á c a b i d a ' l a Bolsa del Trabajo , que 
senV gr i i tn i ía p a r a las «lemandas de t r aba jo si lou anuncios a o 
son d© inás de 10 pa labras , apagando cada dos pa labras que ex' 
«5edan de es te nún!«!-o •"» céntinios, gieropre que los nñs!no<» ia-
te resados d s n personal ineníe ^ la o rden de jiublifidatl en esía .'\d-

mijiislracjóis. 

PUAl 'AS ar is tocrá t ica? . 
Véadeae ó arr ié t tdase ho
tel v ia je ros , 'ho te l i to ' amue
blado familia. P o s grandes 
ilocale|.. Véndese ca^sa ve-
.eindaá Te r r eno . para bo-
.teUífl. In fo rmes : . l i r s t ra -
.tración 4, 2.?. cent ro . 

OFKÍ2CESB para aeoia-1 J O V E S ss ofrece p a r a ' 
pañar señora ú- señorj-Uas carLarero, iaeavu ü ocupa-
Slerpe^ 8. 'clon aná loga; buenas re fe . 

rencias . I n í o r m t s : Admli.' 
SE OFKBCE persona nictración de EL DEBATE. ap ta p a r a g u a r d a ju rado , . 

pa i í i cu ia r , ó cargo ana . , COSTUKEKA. sabiendo I 
logo. In formes : Pr ínc ipe , |modis ta , ofrécnse á domi.j 
7, pr incipal . Conserje. ¡ci.io t c o a o m i c a Mora-j 

t ía 33, 4.* 
S E S ' O R A dis t inga lds . - " 

VARIOS > . . . práct ica en labores , d«s'*ai S K K O Í Í Í T A mecamgrí , -1 
"' SEHIl íI jAS. 'pí i ra lhne ' r ta . I colocarse. Inmejorab les is.. iista, desed colocaeían mo. 
Kemolaoha dé. va r í a s «la- , formes. Alcalá, §. La Pa- 'des ta . Jesfis del Valle, ¡ál,i 
ses, y todais l as . clrmfts.s.e-|r}si#tt. ¡priaclpal. I 
mil las propias pa ra p lan- M O B I S T A francesa. Cor | S B S ü K A formal ó Í M - | 
t a r .en la actual^ estación.¡^^^ prepara , da lecciones 1 t ru lda , sabiendo fraíicés.i 
E l Mate r i a l Agrícola. ^ | - | c o r t e domieilio. A l b e r t o U e ofrece eomo seáora dé! 
•balbide, n ü m e r o s 11 y J-^-iAguilera, 12 1." ' loomipañía, pa ra dar feo-| 
Bi lbao. —^Ti;™i¿,»-v>in¿ :r—T" ciones 5 co i io ama de g o j 
- " l M L l - S I T ^ ¥ B l t S ^ ¿ ' , o f ^ ^ r f r S r ^ ^ ^ ^ ? ^ - - - ' . ''• '^'-\ 
I ^ i t a l i a n o s . Cava B^i^>^]^ci,,nZt p r imera y se -'J^-^' °^'' '''''^''^- i 
^ h a n enca rgado de I i - | gunda #aseñacza á domi . S E Ñ O K A viuda, áes<a 
'quidar, ba ra t í s imo , te j idos . Igj}|Q_ Raaóa PrSncip©. 7, acompañar señora o niños 
merce r í a s , géneros pun to , pj.sij¿«pai. * _ '¡o cuidar de casa. Taoibiéa 
« d o m o s , etic. No equivocar . '— . — - — 1 aceptar ía por ter ía , pues 
s e : Carmen , 6 y 8, e i i t re , | '^^^^ JO^^ENES, -abit jn- ' t iene «n hijo mayor ás-
'suelos. ido Contabi l idad MercantíL edad. Hilar io Peñasco, 3 : 

árgele? coíocacióa. GaWo, 

,6olsa del tralíajs ^' p"̂ *="«-
pnacspa l inter ior . 

I aoVESÍ, práct ico ciiSdar 
' enfermos, otrésese. Refe . ' í o rma i , 

OFREOEísK señor i ta de-
pendíenta comercio, casa i 

N E C E S I T A N T R A B A J O 'enfermos . ' o t résese. Refe . ' ío rma! , educar nlñoá 6; 
C A B . I U Í M K O <l<;sea eo- ' rencias inmejorables . Jar-1 acompañar Eeñorltas.. SaE: 

6ec»ci6n, por modes ta que áines , 1, i . " isquierda. ' j Andrés , 1 duplicado. I 

' ^ " j^®.**''**' ^^' •^S"^^®' i S E S O i i l T A ofrécese ama! PKACTÍOAATE MedíeU | 
¡ y '̂  ' gobierno poca familia ó ¡na, Cirugía, buena conduc-

¡•KOFK.SOR de p r i m e - s a c e r d o t e . Madrid 6 fuera, ;ta, desea coIoeaci6E. la-
. é b y segunt 'a enseñanza , !Carmen , 14, 3.", 3. , ¡ fcrmaPáa: Marqaée ü r a u i . 

.Los TraíKíisscs, per O. Eipídi t Mier, 6 
t 'bi 'as css'ügidís.s del .I'"iló.soí'o i l an -

cio, dos toi!íu,í, 5 
Filíjí+ofía de la Beíieza, por el pa

dre Antonio González 5 
Las a t í t igu i i s 'Cor tes . El inoderao 

Pai-iáF.ieoío. El i'égüueii repre-
s e n t s t i r o org'áiüco, p-or D. Ma
nuel de BofaruU 3,50 

Kell.uiüii .social, por D. R a m ó n 
Méndez Caite 3,50 

Ci'uaada por la eiiseiían'ía c i is t ia-
ua (con esciiolas par roquia les 
dei t ipo maojon ia i io ) , por doa 
J u a n Agui r re y B a r r i o . . . . . . . . . . . S 

L» .savia de la civiUzacJi'íá, sermo
nes predicados en Madrid por 
D. Feder ico San tamar ía P e ñ a . . . 3 

La canipaiía del R i í en 190'í, por 
D. F e r n a n d o de Urqu i jo . . . . . . . . . 3 

La r isa de la esperanza, por D. J . 
A. Balbont ín , S 

Diseños impres ionis tas , por "Cu
rro V a r g a s " . . . . 2,50 

Corazón aden t ro , por D. J u a n La-
guía Ll i te ras 2,50 

Pi'o a r i s e t fiéis, por el P . Mada-
r iaga, S. J 2,50 

Bosa míst ica, por D. Luis de Castro. 2 
Cosas de lü-íios, por D. Manuel 

Siurot 2 
Para, f imdar y dir igir Sindicatos 

agrícoia.s, por el P . C o r r e a s . . . . . . 8 
Las ca r re ras en. E s p a ñ a ( indicacio

nes conyeaientes para su acer
t ada e lecc ión) , por D. J u a n He
r re ros y B u t r a g u e ñ o . . . . . . . . . . . . . . . 1,50 

Viajes científicos, por el P. Ricar
do Cirera 1,50 

igles ia y enseña'aza. Examen del 
nuevo derecho £ la enseñanza 
religiosa, por el Sr. Vázquez de 
Mella . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,25 

Las Escuelas par roquia les de Los 
Santos (Bada joz ) , por D. Mar
eos Suárez M u r i l l o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

La p'revlsión del t iempo, por el 
P. Ricardo Cirera 1 

Ru ido de a n n a s , por D. M. Sle-
r r a B u s t a m a u t e 1 

ATbnm de El Escor ia l 2,58 
Mirando al cielo, poesías del padre 

Res t i tu to del Valle 1 
íse quid nimis , del padre Conrado 

Muiños 1 
Delitos con t ra l a EeMgión 0,50 
Conferencias Científico-Religiosas. 

Dios Creador y la Ciencia Mo-

'. p e p a t r i a d o ' per causa . de, l io, 40. bajo. 

cuan tos p rác t i . S E Ñ O R I T . 4 , ofrécesjs 

D-

i lema, por D. Diego Tortosa . Z 
'. íi S:i ;. •-an-ísKla.—Volumen Í - °— 

Ciíí ica po-lítica. — Cu es t i e n e s 
vs.-, a - .—Cinematógrafo , por el ' 
Sr. I . a r ramendi - 1 

E n !a aYaiiKáda.—Volumen 2."— 
Pa te t i smo , :1 los a t e o s . — ¿ Q u í 
son 18:; escuelas l a i ca s?—Roma-
none,. á !a barra , por el señor 
La r ramend i 1 

E n la avanzada.—-Volurnea 3.°—-
¡Viva el Pv.ey!, po»- el Sr. La r ra -
mecd i 1,35 

Disciírsos proii imciados en la ve-. 
l ada i5eci'ológi','a en ísonor de 
MenOnde'z j Pelayo, por el pa
dre Zariarías y los Sre.-í. Mella, 
Pidal , R. Marín, Leósi y Herrera . 1 

Catecismo r a íonado , por D. Fede
rico San tamar ía Peña 0,75 

Un filón de Acción Social, por don 
Severino Azaar 0,50 

Vacleméciim del .iaimista, por áoa 
J u a n María Roma . . . . . . . . . . . . . . 0.5© 

El b a ü e y los bailes, por D. Carlos 
Luis de C u e n c a . . . . . . . . . . . . . . . .. 0,59 

Isabel la Católica, por D. Pío Za-
bala 0,59 

Influjo de la míst ica de San ta Tere
sa de Jesús , ñor doña B. de los 
Ríos Ce ha.rajiúTe'z................... 0,50 

Los palacios españoles de los si
glos XV y XVÍ, por doña B. 
de los .Ríos de L a m p é r e z . . . . . . 0,59 

.autent ic idad del J á i i r e g u i . . . . . . . . . 0,50 
DiáIo,<fps catequíst icos, por D. F e 

derico San t amar í a P e ñ a . . . . . . . . . . . 0,35 
Orientaciones é iadicaciones ¡para 

1» foi-macióa de Sindicatos agr í 
colas, por D. Antonio Monedero. 0,2S 

El a.gric!ilt05- y el obrero en e! bm-
dicato agrícola, por D. Aiitoaio 
Monedero - 0,28 

I>ererlio de los pad res de familia 
en la i i istraceión y efliicación. de 
sus hi jos, por D. Antonio Cre-
mades y B e r n a í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,20 

La cri,«is del t radic ional ismo, por 
D. Salvador Mingn i jón . . . . . . . . . . . 0,60 

La crisis del t radicionaí isnto y el 
p rog rama ramimo, por D. Ma
r iano P o r t u n i y P o r t e l ! . . . . . . . . . 6,50 

Bfenera pr:ictlca de llevar á los 
n iños á la Comunión diaria , 
por el presbí te ro de la Unión 
Apostólica D. F . Jav ie r Moreno 
y Mar t ínez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 1 

ii;.S(jribe iicifro violaíJo pasa pronto 4 negro. 
Escribo negro violado pasa pronto & negro. 
Escribe azul y pasa lento & negro 
Kscribe morado y pasa lentamente & negro. 
Kscribe violeta y pasa ienío A negro . . . . . . . . . 
P a r a plUíMas de bolsillo, todos colorea.. . . . . 
Siot» t lnlas en colores füér téS . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l ie azu! pasa pronto la copia á nesfío. . . . . . . . . 
De escarlata pasa & negro violado. . . 
Azul, violeta, rojo, earniíp colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal , todos colorea. . . . . . . . . . . . 
Da varias copias en iñ j^ctOffrafo.. . . . . . . . . . . . . . 
P a r a dar & .intasy tampons — . . . . . . 

1,35 
l,(iü 
2,25 
2,25 

0,80 
0,95 
1,25 
1,25 
1,36 
1,23 
0,80 
1,25 

1,2B 
4,00 
4,00 
5,60 

0,55 
0,30 
0,75 
9,75 
0,75 

m 
0,75 
0,76 
0,75 
2,00 
2,0a 
3,00 

0,40 
0,46 
0,50 
'(,50 
0,69 
0,50 
Í),4'J 
•0,50 
0,50 
0,5.» 
1,25 
1.28 
2,0i) 

0,3a 
0,35 
j,m 
0,:M 
,m 

0,2) 

i,:W 
),3iS 
.),8J 
),9Í 
1,9a 

Fieltros p a r a máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da tinta, cintas y tampoaea 
I de máquinas de escribir, á 3, y cintas, 2. Paquete t inta en polvo pa ra oficinas, á 1,50, 
Paquete t inta en polvo comunicativa, 2. Paquete t inta en polvo, escolar, 0,50. 

Remitiendo el importe de seis paquetes de cualquier clase i e la adjunta tar i fa 
se remitirán gratis. Remitiendo el impor te de tres litros de t inta de una ó tres eia» 
ses distintas mas una peseta, se remitirá gratis en gran velocidad á la estación más 
uróxima del consignatario. Remitiendo el importe de veinte litros de t inta se remi. 
t ira gratis á la estación más próxima del consignatario, en pequeña velocidad.. 

No se admiten sellos. Grandes descuentos al comercio. 

Despacho a l p o r mayor y menop í 

A d u a n a , 27, p i s o p r i m e r o . — MADRID 
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£ e ádtmlten e s q u e l a s h a n t a l a s t r e s ele l a m a d r a g a d a e a l a I s n ^ a a t i ^ 
CALLE DE PIZAHRO, 11.—Los p a g o s ade lamtados . 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . ISnea. 

N o t i c i a s " 
B i b l i o g r a f í a . . . . . . . . . . " 
R e c l a m o s . " 
E n l a c u a r t a p l a n a . . . . . " 
' ídem id, p l a n a e n t e r a . *' 
Ic 'em id. m e d i a p i a ñ a . . " 
I d e n i id. c u a r t o p l a n a . " 
í r lpm í<3. o c t a v o p i a ñ a . "' 

S,BO 

,50 
í 
0,40 

785 
400 
2Í0 
103 

Ptas. 

» 
& 
s 
s 
» 
» s 
» 

PUSCIOS n& SUSCRIPCIÓN 

M a d r i d . . . . .„ Wms. 
P r o v i n c i a s . . . . . . . . " 
Po r t ag íoL . . . . . , > , . " 
B s í r a a j e r o . . . . . . . *" 
U n i 6 n p o s t a l . . . . . °" 
N o c o m p r e n d i 

d a s "* 

!«. 
12 
18 
tb 

9 

40 

«S 

B{98-
SfiS 

« 9 
16 
s-

l an -
sss. 3SL 

S 1 1 
-4,501 !> 
á » 
» * 20 IM ¡ > 

SO IS . » 
Í2d9 semcis ssiisfjri tS léüimgs ¡isiiG îssít, 

f nos de Vizcaya 
BILBAO : = = : 

ráBRICAS EM EARáCáLOO Y SESTAO 

._ .. , • 1 I J O S P R O P I E T A R I O S 
, | a gue r r a , de,sea íeccioaesl . . . ^ 
i é t raducc io t es. Ángel J a ' *"=*i""^'-^-

Alc&ia, 187. 2.° iz-, . ^ '̂̂  " " 1 ^lempre que necesi ten d e ; - " ^ ' " " » ' {¿"siaj tov. i « 
jmaesH-os «i obreros d e b e n l - ' ^ ^ ^ ^ i ^ j í X l a í i n l í r á e l Y 
S dir igirse a la Bolsa del Lonfianza. desea cargo .en I V 

.IptleiKla. 

oamente q u i e r a n serlo,|5.nia de gobierno. Lisia d e : ^ 
^gjCorreos, postal 450. | 2 

^ ^ ^ í ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® ^ « & ® ^ ^ 9 ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ # ^ í » ^ ^ ^ ^ « & 

; - C A . P . P I J Í , T E R O « O S bat. 
^ y b^jrramienta ofrécese Traba jo de los Círculo: 
t r a b a j a r Jornal ; encarga-j C a t ó l i c o s , costani l la de 
\jÍ&S9 '<i« o-bra por a-dml-l San Andrés , 9. 
Bsstración, ~ Madrid ó fue-
s í . Toledo, S6, Victoriaao 
Mart ínez. 

P E R 8 0 N J % formal, ele 

J! 
dad. Razón: Tahona 
oticina, sabiendo Contabil!-'! ^ 

ES Descalzas, 4, 4.» i a - i ^ ^ 

Lingote aS ctík de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Mariín-SiemeDs. 

Aceres. Bessetner y Siemens-
Martín en ia.s dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vlgnoles, • pesados j 
ligeros, para ierrocarri,les, mi
nas y otraí3 industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
.tranvías eléctricos. 

Viguería pam toda olas© de 
construcciones. 

Chapas .gruesas y finas. 
CoRsírutíclones de vigas aipma-

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata • para di-

versas aDÜcaciones, 

SEiíiOEA. UueQOg mtoT-
,me3, s e ofrece compañía 
\& dirección en casa católl-
ea. Costanil la Desampara-

•fios' S, bajo dere'Chs. 

FRlíl t 'ESORA a« fran-^tejlor^ -^ 
cés. Lecciones á domlctlio, ' SK.xORíTA de compa-
Honorar ios módicos. Sa-iñía ofrécese buena casa, 
r r ano . 80, bajo, iBterior Sabe piano. Olivar 
dereclia. 

aOVES es tudiante , sia 
recursos, venido provin
cias, desea secre tar ía par-

. COCINERA coa infor. ¡tlcular 6 inspíjcción cole-
mes, QÍréofese.'Mof^tÍE, ÍS3, g i o , ayuda r se c a r r r r a . 
euarto. ' ' ' ' ! Fu«nca r r a l , 22, porter ía . 

«s» 

La «Unión de Damas E.spañolas> ha puhliindo en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por ei insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en ia 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venía én el kiosoa de EL DEBUTE (calle de Aléa
la, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

BlilSIE T0Oá Lft eSiRESPÍlflOEiOlA 
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ÍJ 

O l l X T K O P O P U L A R 
C.\'XOL1CO DE LA l \ . 
.«AClb..ADA.—¡Key Pran-
oiiyoo, . j .—Kay ofertas de 
i.vabL.io p a n ios oficios si-

de Vizcaya 

fE.SE.TA

